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D,.NO XI·- N.o 32 CAPITAL FEDERAL QUIN'fA-FEIRA, 23 DE FEVEREIRO DE 1931 _ 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

·O Psesidente do Sena~to Federal, tendo em vista a deliberação tomada } n31 que. deviam reaUzar~IS~ s 21, 23, 27 e 29, para aprectnçliú de vetos 
pelrt Câmara dos Deputadofl em 7 do corrente, com referênc:a aos ~eu~ -. presidenciais. 
trabalhos noo dias 20 a 29 dêste mês, resolve transferir para datas que.'.: sena.Qo Feder_al, em 9 de Fevercuo de 1956 
l!Cr~o oportunamente marcadas_. a1 sessões conjuntas do CongressO Nacib_- .· · .- . Joio GouLARr 

Sessão conjun•.a para apreciaçã_o de veto presidencial 

1 - Convocação feita- ém 2-2-1956 

Dia 2 de Março !às 21 horas) : 
Veto <parcial) ao ProJeto de ~ei · fn-. 0 '1.326, dé-\1950) na Càmara dos­

~putados, e n... 102, de 1955, qo SenadO Fet;~etaD. que federa.Uza a 

Faculdade de Direito ae Niteról e o Instituto Eletrotécnico de Itajubá: 
&ub,!értciona a Faculdade de C1ências Econômicas "de Pelotas. no Estado 
de( R!o Grande do Sul, e a Faculdade do Rio Grande do Norte, em _NataJ., 

.1:-e:,gá outras proviâêncla:s. 
:~-.,·.\_::~,, JOÃO GouLAfiT 

Economia Re-lação das ·comissões 

(:omissões Permanente·s 

Diretora 

Fernande.s Tavora - presidente (•) 

Juracy M~•galhâ~s- Vice~ Presidente. 

Júlio Leite. 

Sá "Tinoco. 
-· Gomes de oliveira - presidente em 

:U:.çl"c1cio. Lima. Teixeira. 
:! .Maynard oomes - 4.0 secretáriO Tarcisio Mimnda (H). 
{[ efn exercicio. 
J J Freitru> cavalcanti 
; lim. exercício. 

1. o secretário Alô Guimarães ( • "'•) • , 

pelo 

FEDERAL 
Serviço Públicó Civil 

Prl.soo dos Sant.os - PrésJde.nte. 

.Kerglnaldo Cavalcant1 
sldente, ~ 

Vivaldo Um&. 

-Ary Vin:q~n. 

Armando Câmara. 
Filinto Müller. 

Neves da Rocha.. 
1?1111 exercício. 

(*) suOOtitUido interinàmé:..1te 
senador Carlos Saboia. 

J~, CArlos Lindenberg - 2.o Secretario 
- 1m exercício, ("'*·) Substitúído interinamente 

E.zechiHs da Rocha - 3.0 Secretário Senadot· Arlindo Rodrigues. 

secretário - Julieta RiQelro dos 
pel? Santos. 

Reunião àS sextas-feiras. 
t-m exercício. 

Prisco dos" santõ.s - l.O supleilU: 
Sccretârio · - LUiz Nabuco, Diretor 

ueral da secretaria. 

Constituição e Justiça 
Cunlm Mello - Presidente. 
Argcmiro p1gueiredo - Vice-Presi-

dente. 
Armando câmara. 

Attilio Viva<;_qua. 

Benedito Valadares. 

-Daniel Krieger. 
Gilberto Mannho 

Jarbas Maranh-ão, c~. 
KergmaJoo cayalcantl 
Lounval Fontes·. 
Ruv Palmelra. 
•• • gub6:Lltuldo tntertnatnente oelo 

, (* .. )Substituído interinamente pelo 
senador Gaspai ... Veloso. 

Secretário - Aroldo Moreira 

:Reuniões - Terças-feiras. 

--·-
Educação e Cúltura 

Lourival Fontes - presidente .. 

Jarbas Maranhão 
dente. 

Silvio curvo 1•) 
ApoJOnio SalJes. 

Bernardes Filhc 
Mourão vteua. 

· Armando Cãma'"a 
I • I SUbstltuld<l .. 

Motta. 

c••>. 
pelo sr. MáriO 

Sr. Paulo Fernandes. I••> SUbSUtU1do pelo Sr. Novals 
cu • substltuldo mterlnamente oelo Filho. 

Sr. Moura srasU. . 
Secretàrio - João Alfredo Ravaaco Secre,târlo 

de And.?'ade. ruela. 
Francisco, soarea Ar· 

ReunJóeB - Têrças-fetras, às 10 Reuniões 
~Of86. 

Terças~felras. às _16 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novnes FUho - presidente. 
Fílinto MüUer 

Neves da Rocha. 
Ary VIana. 
Oo1mbr~ Bueno. 

V1ce-.Pres.tdente. 

Secretário - Francisco soares Ar· 
ruda. 

QUintas-feiras, àS 16 

Finanças 
Alvaro AdOlpho - pre.sldentt. 
cesar verguetro - Vtca-.Prestãente 

Alberto P""'l.uallnl. 
Victorino Freire < .. >~ 
parsital Barroso. 
Mathl .. Qlymplo. 

!7esideute do Sena-do Federwl 

Juracv Magalh§'es. 
L1no de Matos t•••). 
Júlio Lelte. 

Dlnarte Marla t •)., 

DonUngos Velasco. 
Otbon · Mltcle.r. 

Novaes .. FUbO. 
Paulo Fernandts. 
F1..into UUet. 0 
Onofre Gomes, 

Moura.o VJ.elra. 

I"» Substltuldo pelQ gr. Jóão Ar• 
ruda. 

t • •} Sub.stltutdo pelo sr .. AUred(l 
ouatlibe. . 

(•••, sub.stitu.fdo pelo sr. AntOnlQ 
de sarros Filho. 

PARA AS SUPLiNCIAf 

• Axy Vlanna. 

Daniel Krleger. 
Bernardes Filho. 

Ket·ginaldo cavaleanu •. 

Armando Câmara. 

Secretário - aenato chermont. 

horas. ' . 
ReunJões Q~-!elras, àS 10~ 

Legislação Social 
Lima Te~etra - Presidente. 
Othon Mâder _ Vlce ... .frc.sjdenU'. 
l,luy carneiro. 
Joê.o Arruda. 
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GUilherme Molaqu!u. 
I . 

Llno de Matoa. 
I 

Sebaatilo A.rcher (•). 
I 

,.. subSUttúdo pelo senador Pl­
llntl)' Müller. 

SeCretário - Pedro de c•rvalho 
MUlfer .. 

ae!uniôe.s à.l qulnta&·!etras, U 18 
hora.a. 

i Redação 
l - Julio r.,eite - Pres!den~. 

2 · J Sebastião Archer - Vlce-Pre-
1 sidente .. 

DI Á R I O DO CONGRESSO NA C lONA t: {;;,Se~ç;,;!io;,;;llf,)' ""=~===F,;;e,;,;ve;;,re;;;;i r,;;o,;d;;;e.,;1,;;,9;;;56;, 

EX·P ED I ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

tJtRIITOR O ........ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Senador Pedro LUdovlco , ••• , ~ 

<•) sub&tttutdo peJo Sr~ RUy cv­
nelro. 

c••> SubBtttu.ido. pelo sr. Attruo 
vtvacqua. 

, ... ) SUb8tltUldo pelo sr. Sá TI• 
naco, 

CH.,... DO GaA:VIÇO Dll PUOLtCAÇ611• e,Haf"a DA sur.çlo Da Raa•--r 0 Secretário - M.i!cio dos SailtOII 
._. Andt"ade. 

1-!E.LMUT ·· HAMACHE.R Reuruões Qu!ntas-!e!r .. , !111 
1 

• horas. 
MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
S&:ÇÃO U 

Nacional; 

Comissão de Inquérito 

3 -'Alô Guimarães. t•) 

4 J'João Villasbóas. t••) l 
5 J Saulo Ramos. . • 

I . 
t*) substitu1do, tnterinamente, De10 

I . 
Sr. pedro LUdovlco. 

lmpreoso nas Oficinas do Departamonto de Imprensa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASS!HA.TUI\AS 

UPARTIÇOES E PARTICULAJ.llll) FUNCIOJIIARIOS 

I 
I 

da para apurar fat'os relati­
vos à alienação de terras 
publicas, que teriam sido. · 
feitas pelo govérno do Esta- · 
do de Mato Grosso. ' 

Cunha Mello - presidente:. 

I 
1~? Substltuldo,' Interinamente, 

pelo 
1

sr. Juracy Magalhães. -

Secretá.rio Cec111a R. MUttns. 

Re~niôes - Têrças-feiras à.S 15 
' hora~. 

I'.-· 
·1 Relações Exteriores 
I Georglno AVellno - pres~aente. 
I Bernarde.s Filho - \nce-.rreaHtent.e 
I 

Gilberto Mrtnnho ( •) •-
1 . 

LourtvaJ FOntes. 

Kefginaldo cavalcànti.­

·-Lo~.rival FOntes. 
I ,· . ·Ruy .r a merra. 

< •) substituído interinamente 'Pelu 
Sr. Gaspar Veloso. 

Secretário - João Alfredo Ravasco 
·de Andrade. 

Reuniú~s 
hJras 

Saúde Publica 
1 .:.. Sy\v\o Curvo - • {'resl.den+.e 

3 - Vivi' Ido· Llma .... ftce -Pr_eJJ· 

dente. 
3 - LeOnidas(~ielJ t•}" 

-t - Lima Gmmarães. 

5 - Pearo LuctovJco. 

' t•) sllt>Stitutdo mte~inamrnte, peolo 

Sr. Mendonça ctark. 
· Secreti.rio _. Cecilia de Rezende 

.Maftms. 

Reumões 
poras. · 

Quintas-feiras, ;\s 1~ 

Segurança Nacional 
Onofre q-omes - PresJC:l.ente. 
ca1ado de cast~o - VtCe-presJdente 

An- vmnna. 

Ltno ae"Mat.os {•l 

Ma~alhaes sarnta. 
Svtvlo- curvo t••). 

'l'an:lslo de Mtranda. 

,., suostltJ.lJdo pelo sr. Antontc 
de sarros 

, A •, sutostltillào pelo sr .. Má.rtc 
Mor.a. · 

Secre:tãrio - f{omllda ouarte. 
Reun;oes Qumtas-teuas. a.s 10 l 

horas. 

' Capital e I~terior . I Capital e Interior 
S&mes't.ro , •• , ••• , •• , • Cr$ 58,1(1 ·semeswe ............ , Cr$ 
Ant> .. .. .. .. .. .. .. .. • . Cr$ 96,00 Ano ................. , . Cr$ 

39;00 
76.00 

Júlio LeJte - Vlce-Pre.stdente~ 

Ary Vianna - ttel-a.Wr'. 
João VaUasbOaa. 

Filinto Müller. Exterior ) ..... !Exterior 
A ao, ••••• •·........... Cr$ t3i.OO ,_Ano •• •• • • • • • • • • • • •• •• ,.CrS tOS.OO SecretAria - JO'Ié Beniclo Tavàrlll 

da Curiha Mello. 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sewpre · anuais, .s 
assinaturas poder-se-io \Clllar, em qua)quer época. por. &eis meses 
ou um ano .• · · 

- A. ihn da possibilitar a·'l'Om&ssa de valores acompanhado! de 
esclarecimentos uuanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferAncia 
a remesu. por .meio de cheque 'ou 'fale postal. emitidos a fàvor do 
Tesoureiro dO Departamento de Imprensa Racional. 

- 0~ &Ul,llementos às ediçõe~ dos órgãos oficiais seri~- fornecidos 
ao~ .. assinantes sbmente mediante solicitação. 

- O custo do número atruado aeri acrescido de· Cr$ 0.10 e, p~r 
, n:erc\cio decorrido. cobrar .. ae-io maia Ct$ 0,50. 

Comissõ"s Especiais 
De Revisão da Consolidação 

das Leis do Trabalho 
Lima -Teixeira - prestdeoto. 
JúHo Leite. 

P3;u1o Fernand~. 

Ruv carneiro, 

Othon Mãder. 

KergiDflldO cavalcant.a. 

Secretário - FTanetsco soare• Ar· 
tuda. 
. R.eu~ã.o ~ Qu.artas~feiras. M H! 
aora:s. 

De Mudànça ·da Capital 
Coimbra sueno - presidente. 
Paulo F'eroanaes - Vtce~Presiàente 

A'ttmo VIvacqua - Re!atte. 
AlberQI: :]) squalint. 

Ltno de Matos.· 
S~retâr1o - AfO\do Mort\r& 

Reu~tõei - Qlllntas-telra.S. , 

De Revisão do Códige 

de· Processo Civil 
João Villasboas - presidente. 
Georg1no Avelmo - vtce-Prestdente 

Att1Ho Viv~cqÜa - Relator. 

A.lOO!t{) paSqu~u.ru 

Fi.Unto Müller. 

secrétárl.o - JOSt:: da snva Lisboa 

Reuwôes ·- Qu1nt s-1e1raa 

Comissão de Reforma · 
Constitucional 

CAUTONOMIA DO. DISTRITO ' 
. FElJERALl 

Cunha Mello __ ?residente. \ 

Ceaar Verguetro - Vice-Presidente 

AttUt-o Viva.equa - Relator. 

Gllberto Marmno. 
Ker:gina1üÕ cavalcant1. 
Calado de "ca-stro. 
Pa.ttiel Krtegef. 
Mendonça -:;:Iark. 

GUilherme Malaquias, 

Benedito vatadarea. 
Ruv patme1ra. 

Jarbas Maranhão • 
LourtvaJ FOntes. 

·Argeroiro FJ.gUetredo. 

Armando cà.Illara. 
Secretáno - MléCio dos Santos An.· 

drade. 

'comissão de Inquérito pa~a 
apurar tatos relativos a li· 
beração da Química· Bayer 
Limi~ada. 

SenadOr cunha· Mello - presidente 

Senador Alvaro Adolpho - Vt~­

Presidente l • l . 
Senadores Guilherme MalaquiM 

A.rgerniro ptgueuedo - Relatores. 

Senador E;zeChlas da Rocha t•_•). 

Senador Kergi.n.a1cto ca.valcanU •. -~. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa ' 

Horâclo Lafer - Presidente. 
Gome.s 'de oliveira. - Vtce~~real­

dente. 
· Gustavo. capanema -.Relator. 

4A!onso Arinos - Relator. 
LOpo· coeJho. 

Bílac pinto. 
Batista Ramos. 

.Arnaldo. Cerdefra.. 
.Pellnto Müller. 

Ary Vianna. 

cunha Mello. 

Coimbra Bueno:. 
Jurac:v Magalhàes. 
Bernardes Filho. 
Secret~rlo - J""é da silva Lls'o6a. 

Comissão Especial. de· Estudoi · 
da Valorização dos Rios To· 
cantíns e Parnaíba. 

Mathtas Olympto - prestderite. 

Dom\ngos Velasco - Vtce~Preal• 

dente. · 
Mendonça Clark. 

Parsifat Barroso. 

Rem v Ar~her. 
Coimbra aueno. 
EzeqUias da Roch~ 

Relator. 

secretário - José Soares de OU• 
v eira. 

Reuniões ã.s sextas-feiras. àS ~ hD- J 
r as. 

Inscrição de oradores para a 
41 .' Sessão, em 23-2-56 

V' - Ser.ador Ãlenca<;tro Gui:ma .. 
tàes. · 

2.0 ~ S-enaóur Coimbra Bueno. 

J.o -:- Senador Apolônio saUes. 

··" . ~ .. 

, 



Quinta-feira 2g 

ATA DA 40.' SESSÃO DA 2.• 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINARIA, DA 3.' LE­
GISLATURA, EM 22 DE FE­
VEREIRO DE 1956. 

PRES!Dll:NCIA DOS SRS. GOMES 
DE OLIVEIRA E EZECHIAS DA 

ROCHA 

As 14 horas e 30 minutos acham.se 
pre.sentes o.s Srs. Sena.d'oreB: 

Vit:ttldo Lima. - Mourão Vieira.­
Prisco dos- santos. - Sebâstião Ar­
cher. - Vitorino Freire. - Mathías 
Olympio. - Mendonça Clark. - Qno· 
Jre Gomes. - Kerginalào 'Cavalcanti.. 
·- Georgih.o Avelino. - Reginaldo 
Fernandes. -Ruy carneiro. - ota­
cflio Jurema. - Apolônio Sales. -
Nelson Firmo. - Eztchias da Rocha. 
- Lourival Fontes. - Juracy M aga­
lhàes. - Lima Tei:t:eira. - Paulo 
Ferna:ruie$. - Arlindo Rodrigues. -
Caiado de Castro. - Moura Andra­
de .. - Domingos Velasco. - Coim­
bra Bueno. - Sylvio Curvo. - Jolio 
Vülasbóas. - Filinto Müller. - Go­
mes de Oliveira. - FranCisco GalloÚi. 
- Saulo Ramos. Da.niel Krieger. 
(33) . 

O SR. Pf!ESIDENTE: 

- A lista de presenÇa acusa o com-
· ·:parecim~nto de 3'3 Senhores Senado. 

re.s. Havendo número legal, está aber­
ta a se&são. 

Vai .ser lida a ata. 

O SR. SILVIO CURVO: 

- servindo de 2.0 Secretário, procede 
à leitura da ata da sessão ·anterior, 
que, posta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

O SR. 4.• SECRÉT A RIO: 

. "':"" servindo de· 1.0
, lê o seguinte 

DIÁRIO DO CONGRESSO. NACIONAL: ·c seção 11)' 

Expediente 
Mensagens do Sr. Presidente da 

República restituindo autógrafO:S de 
projetos de· leis já sancionados,_ a 
saber: 

- Ns. 40 a 50, relativos, respec­
tlvamentes, aos Projetos de Leis da 
Câmara ns. 123, de 1955. que modi­
fica o axt. 2·" da Iei n. 1. 815 de 18 
de fevereiro de 1953; 81, de 1955,.que 
modifica o art. 52 da Lei n. 2.083, 
de 12 de novembro de 1953, que re­
gula a Liberdade de Imprensa: 261, 
de 1955 que aumenta para Cr$ ...• 
4.0oo.o0 mensais a pensão especial 

. concedida a Eneida Barros de . Sá e 
Lúcia Maria Barros de Sá, viuva e 
filha de Lúcio Borges de Sá, ronce­
dida pela Lei n. 2 ~036, de 22 de o~­
tubro de 1953; 292, de 195~, que cr1a 
cargos de Ca.pelàes Militar~ no .c:or­
po de Bombeiros e na Policia Militar 
do Distrito Federal e dá outras pro­
vidências; 185 de 1955, que ooncede a 
pensão especial de Cr$ 1.000.~ 11?-~n­
sals a Olga Ferreira· Girardl, vmva 
do ex·extranumerário diaPlsta da Fá­
brica de Juiz de Fora, José Geraldo 
Girardi · 292 de ·1955, que acrescenta 
mais u~ pa~ágrafo ao art. 45 da· le~ 
n. 217. de 15 de janeiro qe 1948 (Lel 
Orgânica do Distrito Federa}) ; 148, 
de 1955, que muda a denomina~ão do 
Território Federal do Guapore para 
Território Federal de Rondônia; 269, 
de 1955, que conced~ a inclus~o da 
Faculdade de Filosofia do ReCife da 
Universidade de Recife entre QS es­
tabelecimentos subvenaionados pelo 
Govêrno Federal; 232. de 1955. que 
concede a pensão especial de Cr$ .• 
3.000,00 mensais a Aracy Constant 
Botelho de Magalhães, filha do Ge­
neral Benjamin Constatnt Botelho de 
Magalhães; 229, de 1955; que fixa o 
período de estágio probatório do fun­
cioné.rJo nomeado para cargo de pro­
vimento efetivo e aos extranumerá­
rios mensalistits da União e da.s au­

. tarquias; e 131,, de 1955, que acres~ . . 

centa a alínea i ao art. 5." e pará .. 
grafo único ao art. 100, e modifica 
06 H 2.o e 4.0 do art. 92 da lei nú­
mero 1. 316, de 20 de janeiro de 1951; 

- Ainda o Sr. Presidente da Re· 
pública, ·D. 51, acusando o recebi­
mento da de n.0 13, do Congresso 
Nacional. · 

Ofícios do Chefe do Gabinete Ci­
vil da· Presidência da República: 

- N." 2 .. 780, solicitando seja pósto 
à disposição daquela Secretaria o Ta-
quígrafo, nível 14, desta Casa do 
Oongresso, Julieta Lovattini. sem 
prejuízo dos vencimentos e demais 
vantagens do respectivo cargo; 

Ao Sr. 1." Secretário. ' 
- S)N.0 , transmitindo informações 

solicitadas no Requerimento n. 242, 
de ·1955, do Senador Cunha· Meno: 
como segue: 

GP - c 3-56 - Rio de Janeiro, 
7 de fevereiro de 1956. 

Exmo. Sr. Dr. Alvaro Lins- DD. 
Chefe da casa Civil da Presidência 
da República - Nesta. 

Tenho a honra de comunicar a 
V. Ex.'\ reportando-me ao oficio CN 
24.1-55, ·desta Presidência, datado de 
8 de julho de 1955, que o Conselho 
Nacional do Serviço Social da In­
dústria, em Reunião Extraordinária 
realizada em 25 e 26 de janeiro úl­
timo, confirmou o Ato n. 2 desta. 
Presidência. de 8 d~ julho de 1955, 
concernente à revogação, ad-reje­
rendum: dn art. t.o da Resolução nú­
mero 142, de 28 de abril, de 1954. que 
autorizava O Diretor do Departamen­
to Nacional do SESI a tran~ferir _bens 
-imóveis desta Entidade à Confedera·­
ção Nacional da Indústria. 

O ofício· a que me reporto foi di­
rigido a êsse Gabinete a flm de: pres­
tar as informações requeridas pe:o 
Senado Federal, através dtl Mensagem 
n. 136, encaminhada a esta Presi­
dência pelo ofício n. 17.399. da Se­
creta!'ia da Presidência da Repú­
blica . 

·Fevereiro de 1956 381 

Além de ,confirmar o Ato n. 2, o 
Comelho Nacional revogou, também, 
o art. 2.0 da Resolução n. 142, "fi .. 
cando. em coru5equência, tôda ela re­
vogada uma vez que, durante sua 
vigé~Cia, nã-o teve qualquer efeitq". 

;,\.proveito a oportunidadé para apre· 
sentar a V. Ex. a os meus protestos 
de elevada estima e distinta consi­
deração. - Eurico Sales, Presidente. 

Ao Requerente. 
A viso do Sr. Ministro do Trabalho, 

Indústria e Comércio. encaminhando 
inform:1ções pedidas no Requerimen· 
to n. 235, de 1955, do Senador Men­
donça Clark, .como segue: 

OL CAPFESP-Ad. 2.814-5f 

Em 29 de julho de 1955. 
Senhor Diret<lr Geral. 
Em atenção ao solicitado no pro­

cesso MTIC-154.388-55, damos no 
anexo a situação em que se encon­
travam, em 31 de dezembro. de 1954, 
as extintas Caixas de Aposentadoria e 
Pensões no que diz respeito aos· dé­
bit<>1'1 resultantes de arrecadações por 
conta de terceiros. 

2. No ensêjo permitimo-nos sa· 
lientar que já' foram feitas recomen•. 
dações expressas no. sentido de que 
as Delegacias providenciem o ilnedla­
to recolhimi'Onto aos ór~àos 'interes .. 
sados (LBA, SESI. SESC, SENAI, 
SENACJ de todos os t·alores efeti­
vamente recolhiros às contas locais 
da. CAPFESP, e que nos casos em que 
tenham ciência dos valores devidos, 
cOmuniquem aos órgãos interessados 
a falta do recolhimento por parte dos 
Empregadores, para que ns Institui­
ções prejudicadas possam promover as 
ações cabíveis. 

3. Na expectativn de termos a&<;im · 
atendido à diligência determinada 
p€Io ilustre Senador José de Mendon­
ça Clark, aproveitamo-nos· do ensêjo, 
para reiterar a vossa Senhoria o& 
protestos de estima e c<msideração. 
- Sergio de Paiva Fortes. Adminis­
tra(..)}' da CAPF'ESP, 

CAIXA DE APOSENTADORIA E . PENSOES DOS, FER ROVIARIOS E EMP!1.EGADOS &VI SERVIÇOS PúBLICOS 

QUADRá DEMONSTRJ\TIVO DE CREDITO DE TERCEIROS 

SENAC I I 
DEGEGACIAS SENAI LBA SESC 

111 SESI I 
------------~~----~----~~-----~------~-----~--

1 Amazonas ..•••••••••••••••.••••••• • ••••• ·••••• • ••••• •· 

Pará ........••• ~ ••.••••••••••••.....••.. ~-········:··· 

Maranh~o •.•.••..• , ••••••••••••...••••.••• • ·········o.· 

Pen)ambllCO ••••• ,-;-; •o •••••••••••••• •• ·: ·.; • • • • • • • • • • • .\ 

Bahia ············••o••··············.···········o•oo••·j . . I :El.pir1to Santo ........•..•. o •••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

b.1:inas Gerais ........................................... . 

Distrito Federal ....••••••••.••...•..•......... • • • • • • .. 

São Paulo •......• · •••••..•••.••.•••. -. • • ... · · • · • · ·• ·; • • • ·! 
Paraná ...... : ............... · .... ;. ·•· ·· .: ... ········I 
Rio Grande do Sul . · · · · · · · · · • · · · • · · · · · · · · · · · • · · · ,' ' • · · · 1 

. . . I 

210.342,70 

201.369,90 

1. 279,00 

754.290,50 

480.281,90 

256.428,30 

1. 072.297,30 

285.766,70 

5.333.154,70 

. 4.798.123,00 

127.585,60 

1. 912. 35a,ao 

I 
TOTAIS ....................................... \! 13.!19.553,50 

I· 

I 

I 
l 
\ 

i 
I 

·105 .452,60 

136.494,40' 

1.172,50 

278.126,20 

1. 112. 864,60 

778.784,00 

237. 802,70. 

324. 132,10 

5.367.036,10 

4.771.078,10 

6.513.215,50 

3.159.877.90 

55.787,40 

4-.312.417,40 

10.456.446.30 

l 
1 L 149,80 

I 
1.229.884,70 i· 

953 957,90 

·I 179 306.40 I 

1:264.549,50 

1. 185.430,80 

3. 070.320,30 

1. 996.173,90 

62.777,00 

833.494,00 

7 .181. 898,00 

I 
I 
\ 

i 
.I 

li 

11 

578.664,50 

71 659.80 

5.441,30 

j· 
I 
I. 
I 
I 
I· 
I 
I 

·i 
I 
I 
·I 
i 

35.829,90 

3. 996,50 

--------~1 ------~-

77.101,10 

1 

39.826,W 
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,, Pi·evi- Í

935
, pela contribuição igual . à_ dç>-5 o "DiÁrio de Notícias" de 21 dês te traba111ar e, agora,· procura ridicuTa-

De]Jartamento Nacional '"' 1 d , d rn·.·s, relatand. 0 0 que _se passa. ra na rtzar-me. · em]Jregados vlncu a os -. preVI encm 0 J a M. t•- p · 'te e,têucia Social. ·scss{o do senado no dl'a antenor, es- sr. ur cy • aga ,.,ues - enm 
- M'.riC-154.38e-55. social; Td d a União co- cr~veu 0 seguinte tópico: . V. Ex.a uin apart.€? 
Em 29 de agõsto de 1955. . b) responsabii _a e . - "O Sr. Francisco oa11ott.1, que O SR. FRANCISCO GALLO'I'TI -

.,_ Requer• mo ga_mntia_dos J_Uro.s devidos s_obr_ e c n u·t ' Jujormação so."e o . • d-esde ·que substituiu o Sr. Nere_u om 1 lo prazer. 
menta n.o 235-55, de autcma do· os capitais subs~ntos ·L~la. p~evtden- Ramos r.o se-nll.dO não se mam- O Sr. JuTacy Magçlhães - Deseja-
senador José Mendonça Clafk, cia social. da.s Cla~. ISperurgLca .Na- i•-·stcu uma só vez, talvez porque ria que V. Ex.a positivasse a acusa-

. 1 t c'onr..!, vale do. RIO oce, e HidrD - rq 'bU't · · t · <JUe "wl-icfta ·in{onnaçao re a zva · tcnhR obt'l.üo no govêrno do pre- çao, po ue me poss~ 1 '.lna m ervtr 
.. 0 1 o5 Ele'tr.ica de Süo F1·anci.s o; d bate ""!11 't Ref a divida da U1~wo para c n · sidente café Filp.-o o emprêg? cte no e , '"""'. mu1 o prazer. e-

Institutos e bat:ros e dêsses vara c) re;Ponsnbilidade pelo ndian~a- Administrador do Pórto do Hlú de re-se o nobre colega, por ac'l.so, aG 
com à SESI, SENAI, SESC e mento_pelas ·ca~xas ·de. posentadorms Janeiro, já ·'agora. çom 0 novo jornalista do Diário de Noticias que 
SE!-: AC". . . e F'::>nsõe-s hoJe reun as em uma.· gQVérno, dw 0 seu primeiro a par- trabalha. riesta ca..sa? . · 

Em atencão ao Requerimento nu~ única.· .instituição, a APFESP por te lendo trechos de uma das car- O SR. FRANCISCO GALLOTTI --.. 
mero 235-55, ào senado Fe_d'<:!::al; i~~ ,·m1tarrens conferidas a seguptdos po1• tas ·do Sr. Sobral Pinto. f~tzendo Sabe-o V. Ex.a desde ôntem. 
forma êste Departamento nao po.ssmr c;nb o do Tesouro Naci nal (Lei n(!-: criticas :o.o. silêncio do sr. Adauto O Sr · Juracy. M!!.galhâes - Meu 
elementos pai'a responder aos itens mero 3. 769. de 28-10- 1;. Decreto-lei ·Lúcio Cardoso, ctestinatál'io da aparte visa ·a positivar. a acU!':a~ão 
1 e 4. . · . n.o 8.512, de 31-12-45 Lei n.0 488, missiva e insinuando que o ~vêr- que V. E.x.Cl está fazendo. 

Quanto ao ítem 2, informa esta Dl- de 15_11_48; Lei n.o 1. 50. de 3~1;5~; nc de q1,1e far,ia parte"'-tinha intui- O SR. FRANCISCO GALLOT'TI -.,.. 
reção Geral o s~g:t-ünte: ~ . Lei n.O 1.711, de 28-1 -52; .Lei nu~ . tOs golpistas'.'. . . . Eu_ mesm? declarei ao nobre çolega 

1\. • divida da União para com a Pre..:. mero 1. 765, de 18-12 52 e Lei nú.. · Sr. Presidente, não quero elassifi- que a f.ana · . · 
vúiência sceial é constituída pelos mero 2.412, de 1-2-55; car esta nota de n~alvada, ne~· de O Sr. Jurai-11 Magalhães- FOSJ::J cn 
seguintES faton=s: poi· fruto. da ignorância, mas .preciso di- tão. claram.en~. fazer a dE:fesa 00 jor:. 

.al responsabilidade d€corrente da d) respon~abihdade da União zer ao senado Que a afirmação nela rwllita atmg1do. Desejo. preliminar-
Le-i 0 _o 159, de 30 de dezembro de contribmçõ~s como em regadora. contida. de ter.eu obtido um emprêgo mente, fixar que o Sr. João Bati.s~ 

c . O" b:\lan,.o!'l ence'"t'!>dDS eni· 31 cte dezembro e 1954-,' aesim do Pi·esidente café· Filho, é mentira. Castelo Branco foi nomeado 11az·a o 
..... e~unafl .., · ' -,: · · ' · que ·"n- 0 d"'VE'r'a me .. ecer resposta Senado n(io a ped:-do da nc,.'i.Sa Banca-' 

1'-C> dJslribuem e.ss21.s l'esponsfthilidadfii: · ~.... · a. ... ' . ~ · · · · · d d b 
'" . t ·'buic"'o igual a dc_s empregados até 31 de del'-e~· bto de 1955. \ Formad~ ;e11.genheno .c1vll pela ~- a mas o no r€ reptesentante do Rf.a. 

a 1 con.x 1_ .. ~. ' ' • '1 .639.479.07930 ('Ola Polltecmca do Rlo de Janeiro Grande d'o Norte, senador Oeorgino 
IAP ~cs Inditstr~~~:~os · · · · ·.· · · ·; · · · · · · ·· · ·; · · · · · · · · · ·:: .527 .398.804,10 . un 1919, ne~.se. mesmo ano· nomeado Avelino. 
lAP ~cs Cmner_cuuws · ·· · · ·; · ·: ··:········c:·.;;'······ ].027.498.Q37:6o! funcionário do Mini.s!ério da Viação o SR. FRANCISCO GALLOTTI _ 
lAP a.o~; Emi!Y~g.:\dt's em Trdn::;pt.ntes e ::uoas I 84.814.051,5Õ e Obras PúblicA.s,_ ti·abalhei por tqda Até·aí V. E..::.a não prov_u nada em 
IAP ri.CJs Mft 11~.n~:?5 .................................. 493.918.812,80 a nó.'l.sa Pátria.. _. contrósio· ao QUe eu di~s~. · 
.I~P d~~ B:u~c~;a.<S ....... : ........ ; .............. ;.-... .303.235.780,80 Não· há pôrto do Brasil onde a ,mi- ·O Sr. _Juracy 11-fagalhâes- se~v. 
OAPF""'"S PUbJ.COS · · · · · · · ·· · · ·· ··· · · · · • ·• ··••· · · · · ·· · ·• --+------ nha ath'i.dade não se tenha exercldO. Ex. a entende. que o jm·nalista estâ fu .. 

•roT_.u, ··.· .............. , ................... ····· __ ·_1-+._o_7_6_.3_4_4_.5ll_{_.6_:0._ Além dissO, cDmo Diretor Geral do gindo à sua filiação partidária, nesta 
·Departamento de Obras Contra as Casa, ·comete injustiça;· quando pro-' 
Secas, palmilhei tOdQ o nnrdeste. curou ~r.ahalhar, e. não~ só emprego 

Pelos orçament{l.i aprovados para o I possivel. cate-me ac ·escentar que, Nã.o e.stava .eu à caça de emprêgo, como disse v. ·Ex. a, fêz uso de um di-
corrente eKercrcro, a dtvtda da Untãu do orçamento v1genLe, on.stam as s~- Era uma sexta-feira de meíados de reiro de cidadão brasileiro. Não ve .. 
ser aclCS""'Ida a Jl-12-55 de ....... gumtes Wlrcelas com oontnbmçao outubro. Encontrava-me s-entado no jo como censurá-lo por exercer si .. 
cr: 5 354 ~~51 4-DO,CO, aptmumadamenl.:e I da umão p'll'ft o COrl'~ _te ex.et:c!CIO: lugar de.. 1." Secretário do senado. multãneat!lente a função de jornelis-

!Jl Juros de capJtais aphcados com- !) -eontr1bm ao devida aos ·exercendo o mandato de senador por ta e senndor d.O Senado. Não será 0 

I 
ulsonamen·e em emprêsa.s com ares~ 1 Institutos e Caixa de Apos~nta- Santa catarma, quando o nosSo no- úr~ico. Por isso ·mesmo, e porq' ue eu 

) d d d u - ate 31-12-51 dona e pensões,_. os têrmos do bre colega Sr Alencastro Guima-
pansablll_a e ~ ma o, · art. s rl da Lei n.•t-159, de 10 de rãe-s, então Mmistro do Trabalho, me esta\'a informado de quC V. Ex.• fa-
- cr• 71 451.8"'3_,10; rt'• '"\ a"usa·a·o · • do T"'- novembt'O de 1935 CI'$ •. · · · · · • p•oeurou para d1•er que S. Ex • o " o..c. "' .. • • • 

Cl !Hliantamentos por conta .. • '"' O SR FRANCISCO GALLOTTI '4 350 ooo.úOQ,OO Sr. Pri:-ddente da Repu'bllca dese•ava A. • . -.. ruro Nac!onal, até 31-12_-:l · d d • r to rnad · """ 21 _ JUros Sób~ a dívi a a falat-me. D!ngi-me 80 PaláciO do n r o por m1m ~l'oprlo. 
Cr$ 15-1.000.000,00; . . . t t t e O SI Juracy Ma 11 d <ll quanto à responsa_bihdade d~ Umão para com Ins l u os catete e lá o Presidente Café F1lho, , · ga wes - tgo ~::' 
União como empregadora e emprega- Caixas de AJ>OSen adona e pen- não sem pequt>no constrangimento, ta.s p;tlavras ... em nome do.qomt~ 
doi·a subsidiána de autarquias federai.S ~ões. de acôrdo co 1 o art. 3 da declarou-me que 1a exig1r de mmha de I.mprensa, em defesa de ~rmcipiott-
tctaliza c débi~o em crs . . . . . . . . . . . . lC'tra b, da Ler n ° 2 250, de 30 de parte um s~Cnflcw. qtlt> outro não era 1 de liberdade que lhe assiSte no, exer~ 
J.ãSl..fi

66
.
718

.90 . JUnho dP 1951- - C1 $ ····•··••• senão a renúncia ao meu mandato, cício das· funções ·de jornalista -para-
1.000.000 COO"'OO. a flm de t(lmar conta, novamente, da lelamente às de &erYidor da Casa. A J 

RcsumindÔ: Cr$ Item 2 - Já fm espond~do pelo Adm1mstração .do Pêrto cto Rio de Comissão Diretora compete apurar se 
a) 17 .076 .344.584.:Jn n. N. p. s. (folhaS ~-10) · Janeh·<l, dada a sua ·~ituação anár- está d~3empenhando bem ou .mal' o 

AHnEa 
Alinea 
Alínea 
Alülea 

.......... 
7

1.451 _823 ,11) Item 3 - I,tespond do, apenas. em I quica. seu cargo na Secretaria·. As funções 
bl · ......... 150 _ooo.OOO,OO nnt.e. Dela catxa d~- pnsentndona e! O Sr. Café Filho tinha· conheci~ de jornalista. porém, tem que exercer 
CJ · · · · · • • · · · . 1_ 581 .665 , 718,90 pensões·. dos _Ferrov~ar os e ;:mprega-~ menta, por intermédio do Sr. Minis- com a mais absoluta Jib. erdade·. , · 
d) · · · · · · • · · • -------- dos em serviços Publ cos, nao tendo tro da Viaç: o e Obras Públicas, ·de O SR. FRANCISCO GALLOTTI _ 

Tota. 
1 18 8,.9 462: 126 60 os Institutos e:1~iado, até agora, a~ que a Companhia Internacional de Mas não mentindo corno 0 faz nes~ 

• .. • . • 
1 

• ____ ·_- informaçõ~s sohc1tada . · _ . Fretes havia determinado aumento de sa nota. .. I Item 4 - A respos a a êst_e. q_uest~ 25% para o Pôrt? do Rio d-e Janeiro, 1 o Sr. Juracy Magalhães _ A ~ex-
A divida da. pm_ao corresponden,te !:.? ·.escapa à .alçada e~ta nryLSao, e em vrrtude da Situação de greve e pressão não me parece parlameri.tar. o 

à sua contribUlçao 1gual a do se-gut,~- somente medmnte o )tonunclamento consequente demora dos vapores na probl~ma no entanto não ,é fueu é 
do, vem se acut?.u!an.do de~de os pn·.fd~s Iru;titut?~ poderá s~r. e:a CC!.n.c_re~ cap~tal ct.a.República. _ cta· Mesà.' ••· ·· · ·. · · ' 
niórdios.da previdenCla soctal e quan- Uz~da .. venflCa-. .se da mf01maçao ~e F1z senur a S. Ex.a que nao lhe 
do tal obri<>::t{!ão foi estab€Iecida. fls: 7 QU':! _a catxa d Aposentadoria poderia dar .resposta~ imediatamente· . .:o SR.: ·FRANCISCO· GAl.JLOTI'I -
. s~a evol~ção no último quinqüênio e p{msões dos_ 'Ferr~v ~rios, .e Empre· pois deveria ,eu consultar, em primei~ O problema é meu. o Presidente Ca-
assim se demonstra: ~ados em servtços_Publcos Ja 5e_PrO!_l· ro lugar. o Chefe do meu· Partido.· fP· Filho ·estâ vivo, ·e duvido haja 

· Cr$ ti ficou em detenmn~r a r~gular:zRça•l Dr. Ncreu Ramos; em segundo lugar .. contestação quant{) ·a<ls fatos que· ora. 

0 
dos débitos constante da relaçao de sob o pOnto de vista legal e constitu- relato ao Senad(l. 

1950 .......... •• .. · · 5.944. 359 · 254 .4 fls .. a. cionai,.. o meu· irmão Luiz Gallotti, o Sr .. Juracy Magalhães ...:..._.Veja, que 
1951 ............... 7:77~· 587 · 599 •50 E o que me cabe in orma!'· membro do· Supremo Trihunal··F'€-··v. EX.a·foi colaborador efetivo do sr. 
1952 ........ ~ ...... 10.36:>.~80 .. ~03 ,00 'A C(lnsideração do ~·. Dtretor Ge· dei'al; em terceiro lugar, ainda de- Café Filho desd-e os acontecimentos de 
1953 ..... · .... ·- .. · · 13.194 · <>49 · o09,40 ral. . veria ouvir o congresso. 24• ·de ·agõsto·. · · 
1954 ... , ............ 17.()7!J· 344.584,BO\ Em 28 Oe.agôsW_de 1955.- Fran- Admirou-se s·. Ex.a da minha eX-

No en.tant?, quan!{) .ao lt~m 3P:i~; cisco MiltOn de Quei oz Barros, ·ni-· pressão. Qual seria .ês~e. congresso? •. o SR FRANCISCO GALLOTTI 
licitou-se l!formaçao da · AP lretor da o. o.· • . ResPondi-lhe que era um cono-re.sso! Exerci cargo o de Supermtendente do 
({Ue t·espond·m c?t~forme documentos DeVidamente infor a do, Submeto o que S; Ex.a também tinha.- PreCisava Porto do Rio de Ja11etro prestando 
de: fls. 7. e 8 e~ copms anex~s ·. .presente à consideraç o superior. eu ouvir m1nha espôsa... ~ ' serviços ·9.0 Presidente Café Filho e ao 

A cons1ctera_ça~ do sr. Mim~tro. n: A .. en1 so. de a õsto de 1955 · · Bi'asil. s. ·EX.a sabe Perfeitamente-das 
A?ltônio Rtbcrro Duarte, Dtretor~ J. c. de rAma Ferrei a, Diretor. Assinl, Sr. Presidente, numa sexta~ minhas razões pois deve ter em seu 

G 1 t feira estive com o Sr. Presidente da 
~ra. Ap Requereu e República .. Sábado, quando falei com poder carta minha, de próprio punho, 
Informacão sôbre o Requerimento coMPARECEM MÁl OS SRS. SE- o Dr. Nereu R•.1mo5, :com o. meu ir~ na qual -explico que estava substi~ 

no 23;:..55 ·d~ autoria do senador José NADOR• s: mão e·minha Senhora, ficou reSriiVidCi tuindo um·grande brasileiro no Sena-
de Mendbnr,.a clark, relativo ao .dé~ , que daria a S. E".' a resposta afrr' • d_o, o Senador ·Nereu Ran_los, na quaw 

· .. o Inst•tu Fausto (:abral. - Carlos. Saboya. • t h hito da umao para c m os . - ma.tiva na seg·unda-feira. llctade de suplente. Man iD a-me, en-
tutos e caixas de Aposentadoria e- - Novaes Filho,'- Freitas Catai- , . ' .. tão em absoluto silêncio, porque nã1 
pensões. · w Canti. - Neves da och~;.·- AtiliÕ Domingo, o Dr .. Café. Filho· pro-~to~ara parte. préviamente, nos acon-

Item 1 _Não tem a Divisao do Or- Vivacqua. - Oilàf.l' o Marinho. - curou ~~mtatc co!1u~o,. perguntando:- teciinentos. por fôrça cte· dispositiv ./ 
çamento ,elementos para dar re.spos~ Lima Guimm·ães: - Cesar Verguei- me se 1a estava habt~ltado a .resl?on·- ·con"sUtucioQ.al, êti substitllia, como· su~ · 
ta cabal. a êste quesito. O assunto, ro. :-- Gaspar Vellos (lQ) • · der.:. DlSSe-lhe que Sim. D':)tfl'mi!?(IU plente. 0 brasileiro, ilustre que ·fóra 
pela' sua transcendência, foge . ~ _ai- 0 SR._. PRESIDEN E: e.r;.tao S. Ex. a q~e .. na. segunda-fetra; cha:rila:do a· oCupar a presidência da 
çada das <ttribuições desta DlVISa(l. fosse eq ao PalaclO (lo catete para R tiblica 
1l:le me1·eee estudo acurado a ser p~o- Está finda a leitura .do, expediente. ser nomeado Superintendente do ep · 
·cedido, em conjunto, pek; õrgaos Tem a pa~avra o ll(lbre Senador Pôrto do Rio de Janeiro. 0 Sr. Juracy Magalhães _ Permite 
compet.e':'.t~s dêste "Ministériu e do -da Francisco Gallott-i, para explicação Vê, Sr. Presidente, vêem Srs. Se-

F
azenda, a fim de que, dentr_o das pos- pessoal. nadares que eu não andavR à cata de V. Ex.a um aparte? · . . -

I j • ~ h 'tõ ·O SR. FRANCISCO GALLCTTI 
fiibilidades do Tesouro Nacwna. se a 0 SR. FRANCISCO GALLOTI.· emprego. r~n <~-o. com da.s as ga-
encontrada uma fórmula . capaz de re-. rantias, drsde 1919. com muito prazer· 
solvê-lo, mediante aprovação, do cnn- (Para explicação pessoal) (Náo foi Só perfféiiR exisle . nas palavras o Sr. Juracy Magitlhães - DesejO 
t~re~o, dP vez que ~entr.o -~os re~ur: r~isto velo c-rador) - Sr. Pre.siden- dêsse escrivínhador, ·que talvez tenha que a..<; .Palavt·aS r:nais do meu aaparte 
soa orça;neutários normaiS ·!'iSO nao e ~e, poucas palavras proferirei, "cavado'~ algum. emnr~io para não sejam de honlenagem a V. Ex. , ..• 

·~ 
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'O s_!l· FR~NCISCO GALLOTTI -~democrática do país. Não 'me arre~ d?s;. e que o Sr. Presidente da 'ltcr·. E sem. disciplina, sem m;Q.em e sem 
l>brigado a V. Ex,a pendo, entretanto, de haver mamfes- pubh<:a e~e;·ça sem~re sua autoridarte paz todo esfôrço para· construi!:, arru-

0 Sr. ·Juracy Magalhães - ••• meu ta do meus receios. Ao contrâl'lo, vejo, em benefiCiO da le1, da ordem e das mar e endireitar a vida de uma 
particular amigo, figura que respei- nos atuaJS event<Q.S, demonstra_ção bem lns~ituições. (Muito bem! MuitO Nação esbarra. em obstáculos tremeU~ .. 
to quer como administrador público, clara de que _ a razã9 estava com bem!). dos. E se anulã. Juscelinn é um pa~ 
quer.como ·politico. ·Não Vej_a V. Ex.a aquêles lbe.smo:J elementos ql).e buS·- ·.o. SR. PRESIDEuT~· •. · t~·iota~ Mas os patriotas tém os seus 
nas minhas expressões qualquer; .de- cavam obter. conciliação das fôrças .n L Instantes de perturbação e de êrros. 
satertção pessoal ou refOrço às criticas políticas em tõrno de um programa de Continúa ·a hora do expediente. Lembro-me de haver- lido r-ecente-
feitas ao nobre colega. Acredito que recupe{~ção .moral e de efici~nte aà_..; Tem a palavra 0 nobre senador mente Uma frase assim de Nabuco, 
ha.ja sido convidado ·no.s têrmos exa- ministração para o país. N-élson F'i.rmo, segundQ oraaor ins- estudando, rium· lino aanthável, a. 
tos que declarou. -Mas à runçAo do A nossa vontade, infelizmente, não crito (PaUSd). estranha persOnAlidade de nalmaced:i. 
jornalista é perfeitamente nQrmal na se fêz. ouvida e, por isso mesmo, hoje, Errou o patriota JUsc-elinn Kub!ts~ 
Vida da imprensa brasileira. Acoriipa.- apenasr temos que·. nos apresentar à O SR. NELSON FIRMO: chek quando, desejando pacificar a 
nhe V. Ex.a os debates e verá como oS Nação como homens de consciência Nação, . manteve: os três ministros 

t ·r T d f · · 1 f (Lê o seguinte diséurso) : Sr. Pre- ·1·1 L tt t i · · 
J·ornais que acompanham a corrente ranqm a. - u o que 01 possJve a- . . m11 are-s. o cr a .~c av::mtaJado 
de V. Ex.a toí·cem no sentido que lhes zer em beneficio da harmonia das stdente: Eu não tenho muito jeito ou ainda mais na admiração dos brasi-

col'rentes oi'\!. t h te •mesm() nenhum jeito de s-er maioria. le!ros se não tivo,.- nu·d Convem, incor~ção de atitude existe P l ca.s, en o a cer za, E "'~·""" ~ I o em p~r-
0 f iz E na-o me a1·rependo de tê Jo no enanto pertenço à mai-oria dêste manecet· c.cm_ ministro. no tóp!eo que leu set'9. muito menor · - Senado.• . .. 

i feito Sou no entanto obr,·gado a O Sr. Apolõnio Sales- v. E".' ct• 
do que a. q"~ .praticam os jornal stas · ' • · o s J '' 1 •- • ....., confessar .a. v. Ex", Sr. Presidente, r. uracy .maga 1~s -Se V. licença para um aparte? 
que aj:loiam V. Ex.e. Apelo para 0 et!!- que sinto cada vez mais fortalecida &t.a está-Se sentindo mtl, venha para . O SR. .NELSON FIRMO - Pois 
pfrito de justiça do nobre colega. a coüvicção de que, oS que buscava- o nosso convivia, o que .nos será muito não. 

6 SR. FRANOISCO GALLOTTI mos essa conciliaÇão, estava mos cer- arradável! O Sr. Apolônio Sales - A res.!•llva 
Infelizmente V. Ex.a não conhece 0 to.&. ·Aí·estão os fatos. Nós da maio- 0 SR. NltLSON F'IRM.Q .--A ma· que fêz V. Ex.a, cte falar em .Seu ncme 
passado dêste caso. O jornalista em ria parlamentar não tl'ouxemos ao co- netra. de um esplêndido personagem de peSsoal, dá-me permissão de discorctnr 
questão, quando pleiteou uma viagem nhooknento do . Senado os aconteci~ Raul Pompeia - do insati.sfeito e :.to prezado cqlega, e dizer que juiga 
à Europa por oori.ta do Senado, eu, co- mentes do Vale da Amazonia, onde torturado Pompéia.. - nMCi parâ. acertada a escolha que fêz o Sr . .Pre~ 
mo membro da. Comis&ão Diretora, alguns moços inspirados por nobres amar _as praças desimpedidM, .ser o sidente da RePública de seus ministros 
opinei favoré.velmente fL it;la de outro. impulsos patrióticos estão talvez es- dono ufl!oo doa meus gesto8 e da.'5 militares. 
Desde então deixei de estar nas boas crevendo uma página de abnegação, mi~lhas atttu~ea. ,Me&mo enando. O SR.- NELSON .FIRMO - Res~ 

dê t i inhador nu-e a.pro . . , d i t •"- d . Agu-, falar, ai"1~.t" - a.gttar no bom ·t ·to . ·- d ·r t graças s e escr v , ~ - em preJUIZO, porem, os n er~es a sentido _ sein "/rriére pensée'. pe1 o mm a optmao o meu 1 us re 
veita agora qualquer opor~1dade pa- vida. democrat~oa do pais. l'_:Jâ.o po~ Sem subterfúg"o.s se b' 'bos líder. 
ra mentir descaradamente. . demos condena-los porque eles sãO 1 · m tOtn · O Sr. Juracy Magalhães - Permlte 

o Sr. Juracu Magalhães- Que di- uma frágil parcela- daquele entusias- ~m. mêdo de :desagradar, de fUgir ã V. Ex,tl um aparte? (Assentimento do 
ferenciaçA.o fru: V. Ex. a etre jornalista mo ~acionai ca.parr>- de remover todos dUJCt~llna partxdária, por vê'Zes férrea orador) -;- .F\li o êrro mai~ tremendo 

i i h d • ·o· d ·r demaiS. . . . t· i't· b e escr v n a or. · . oe: o t~s RO progresso o. Brasx ; · Minha formacão ntol'al e pOlftlca que ;a se pra tcou na po 1 1ca rrun-
ó SR. FRANOISOO GALLOTTI - ml\9 nao .queremos, ta.mbé~, dar repele eW· espécie de amá.,vel tirania. letra. A continuação dos· três mims• 

.Jornalista é pouco ma~ que·. e&Cr1v1- a.plau:ros a essa conduta, polqUe de partidáril\, si bem que a nA.o· exerça, tros militares deu ao govêrno do 8e• 
nhãdor. · ,- . · forma ~.l,wna a. Banca-da da União nêste Senado, 0 eminente líder Apo~ nhor Juscelino Kubitschek um con .. 

o sr. Juracy Magalhlles __. Oe m~ttio- Dem.ocrattca NaCional, _oo Senado da lônio Sales, sempre til.-. oompreell.sivo· teúdo faccioso, de que dificilmente .se 
rea jorns.li&ta.s bta.stleiros ~m-se. de- ReJJU:blica, pretende sa1r _da linha da. cavalheiresco, genero,o e tolerante nO livrará, tnesmo se conseguir reaazar 
clarado Simp.les escriba.B. - l~galrd~de em que inflexivelmente se de.sempenho de·suas â.rdua.s e dificili· a "Operaçã<l Lott''. 

o SR. FRANC!SCO GALLOT'l'I s_It~ou em tôdas .M oportunid~dee +~05 mas funções. Itle e a maioria nte per- O SR. NELSON FIR...\io - Tirou· 
1!: modastia. ultimas acontecimentos da pol1~1ca doarão por não saber mentir a mim lhe a auOOridade para promover a paz. 

contados os fato.s como se passa- nacional. mesmo, dissJ.mular meua penaametos, O Sr. Apolônio Sales - Discordo 
ram duvido PQMS. haver climte~táçA-o. beo Sr. Dan:Jl Krieger Muito falal' 11o para .os· brasileiros diferente- inteiramente de· V. Ex.•. 

Não protesto contra o que disse ê&-' m. mente do que penso O Sr. Juracy Magalhães - De in· 
se escr1vinhadol'.•Dou-lhe meu desprê- O SR. JURACY MAGA~HAES - Sabe, por exemplo.' 0 honrado Pre- .teiri acõrdo com o nobre orador . 
.so oerto de qu~ 0 Senado não a.credi- ~ tfnhamos razão, §r. Prestdente, re~ sldente Juscelino Kubitschek da sin~ O SR. NELSON FlR.J.'VIO - Sr. Pre­
tai-é. que andei de chapéu na mílo a. ptto: ao manifestar nos.'!:~ ino}-lietaçã~. ceridade inã.lterá.vel do meu' moctesto .sidente, não tenho receio d~ voltar à. 
mendigar emprêgo do sr. Café Filho. Amda. hoje; - e aqut está a notl~ apOio, comn homem púbUco e hon1em planície, amanha. mesmo. 

Era 0 que tinha a dizer, Sr. Presi .. ela ~e JOrnal - o Oovêrno da Re~ de imprensa, ao seu nome ilustre E a paz não veio. Nem virá tão 
dente. (Muito bem!). . pú.bhca vtu .. se surpreendido· p~la ocu-11lfint~.l v-Itorioso_ nas urnas, depois d:i c,ado, mesmo que o govêrno domine o 

paçâo de_ ·um~ estaçdo de r_adlo por ma.18 impressionante de nossas eam- surtQ revolucionário chefiado pOr uns 
·O SR. PRESIDENTE: fôrça pollcial. sem que para 1sso hou- panhas polittcas. poucos ofidais da FAB. 

vesse qualqu_er autorização do Minis- Homem de uma espantOsa factll- Virá, porém, pennita Deu.s, se es .. Colltinua a hora do· eX'()Mient.e. Tem 
a pa.lavn o nobre Senador Jura.cy 
Magal):láei!, 1." orador. trucrito. 

O SR. JURA.CY MAGALH.U.S: 

tto .da Justiça: ou do Presidente da dade de falar lúcido e persua.sivo pontãnearnente os três ministro.s mi .. 
República. Essa estação de rádio, a lóglc() e· aftrÍnattvo, persona.Udadé litares se dimitirem, permitindo, a~ ... 
voz mais alta ·que- no momento se talha-da para o fascínio e o dOmínio sirh, ao Presidente, substituí-los por 
l-evanta, através do eter, em d~Ce.sa das mas.sas, diri[indo-se a e.!ta.s mais OI'•Tos que nào tenham participado, 
das liberdades públicas, a ''~Vo de mil vêzes, desde 0 extremo aul ao direta ou indiretamente, d~ movi• 

(Nrlo jol revisto pelo orador) - Globo', teve suas atividades sUspensa.~ ~xtremo norte, expondo suas 1détas·, mentos de novembro. 
81'. PreSidente, homem de cinquentá po. ato prepontrênte de uma autori- ~...,..t~:iend.o-a.s e fmpon<1o-as sua vltó~ O sr. Apolônio Sales - Permita-me 
anos qu1.. sou, já ,tenho mais de vinte dade policial, ato êsse e:<ecutado pgr ria foi justa. ' 0 nobre colega que-eu discorde. muis 
"'e cinco de atividade efetiva. na vida. ordem abusiva do Chefe de Policf'll,. Devo dizer ao Senado, Sr. Presl- uma ve.z. ·V. Ex.'' acha que, por um li' 
Pública brasileira. Por isso apresento se:;rundo estou .informado. dente, que estou falando.> em meu no- rebeldia de dois aviadores; O.'!! trê:s mi• 
oerto cabedal de experiéncia que, 9 Sr .. Presidente da República, sur·~ me pescai, sob minha exclusiva res- nistros Õ11litares devem ser substituí· 
muitas vezes, me leva a ser, como prêso, atônito diante da brutalidade t)onsabilidade. E talvês que êste meu dos? 
ontem dizia a seu próprio respeito o do ato ilegal que se proc~ssou, .D9.n- gesto me leve de volta à· planfcie tnes- · o SR. NELSON FIR-MO. - Nãó ê 
nobre Senador Attmo Vlvacqua, um dou restabelecer os direitos da nRá~ 'feradamente, ma.s J~o n!o me t~.&5uste. rebeldia, meu nobre líder; estou ven~ 
"cohtemporãneo do futuro". dio Globo". Honra seja feita a Sua pela razão,· sabida de todos,. de ter d-o o rastilho da pólvora, que tRlvez. 
·Quando sai da modéstia do meu Excelência pela coragem com qUe sld.., sempre, i.nvarià.velmente, um. par- incendeie, amanhã, a naçãQ tõda. 

valimento, ao lado de vários e emiM agiu em def-esa· da dignidade de seU Ucipador de lutas designais pelo bem Est<l-rei errado? E.<;tarei, porventu-
nentes brasileiro."!, pata buscar uma Govêtno. PúblicO, Sou· ainda - preste bein ra, com ê.ste meu gesto inelSperado 
fórmula de conciliaÇão para o pleito M 8 atenção o senado - um partidário do o.as patriótico, empurrando o meu 
presiàencie.l, na escolha de um can~ -as, d r· ~r:ident?' ·vêm agora D.! Sr. Ju.sce-lino Kubitschek. Partidário pafs para a desordem ou louvando a 
dtdato que pudesse reaUzar tOda.s as •1"azoes eémm as pa nvras neste ii.1S- sem sa.bujiOOs, bem intencionad-o,- indisciplina, o êrro terrível dêsses jo~ 
reformas d~ que a nação ·carece, ante: at ~UaiJd~ pode_rá 0 Sr Pre- penaa.ndo, ao apoiA-lo, no fúturo, sem véns mtlitare.s que :se rebelaram con• 
Sr. Presidente, não me movia qual~ stdente da Republr~a COibir abUS06 das .robre.saaltos do meu pa.f:S_ E é alnda tra um_.. govêrno que mal se eJÍl.PQSM 
QUC" .sentimento partidário, qualquer autoridade~ que vreram para as ati~_ nessa qualidade que a êle me dirijO. saVa? 
preocupação · de antagonismo contra. vldades publicas, eom a boca torta desta tribuna tão alta, espiRnd() para 
individuas ou Partid03. Busquei a.pe~ pelo uso do ~achimbo da ilegalidade? Rui Barbosa,· em cuja voz possante f'! Não, Sr. Presidente. 
n .. ' e ta· o só, levar minha voz e meu O .sr. Pr~ldente da Repúbliea, pO- ~audalosa. encheu, a.nmtou e tumul- o s A I . s I " E ' 

de amda hoJe, resta.bele<:er a liberda~ tuou tantas vêzes êste recinto ~- r. po amo a es- .v.· x. ' SCI4 
trabalho para colaborar com aqueles de da :·Rádio Globo", _per:mitindO-lhe sentido de· cameçai- governando ·n;~ querer, e.stá realmente pregando a in .. 
que entendiam necessário parp, oBra· transmitir para .o~- ouvmtes de todo 0 lhor e mais acertada1Jiente êste pais. disciplina, ao pretender que, por cau­
sU a instala~ão de um Govêrno Brasil sua op1mao desassombrada. . A permanência dos três ministro~ sa de dois aviadores, três ministros 
r-ealmente fortalecido por amplo apOlo Que d' , , · se demitam. 
Parlamentar J; mais que isto, por m nos . ll"a, _porem, que outros cta spa.stas·mmtares foi para. mim um O SR. 'NELSON FIRMO- Na~ o são 

acontecimentos nao surgirão? E que ~rro de S. Ex.•. . . 
completa confiança da opinião pú- a~to:idad~ do Sr. P_residente da Re- _E sou insu.speito para uma aformao. sQ doL.'>; são !1"~15 de ymte. . 
blloa. P~.bltca nao se confmará .numa obe- çao tão ousada pe~ fato de reconhe- . O .~r· Apolonzo sal~~ - Que fôssem 

Tive por vezes oportunidade de ma- diencia aos seus subalternos, que cu em todos 08 ·seus titulares solda.- cmquenta, ?em _ou ml_-.. .· 
nife.star meus receios quanto à mar- agem como se no Brasil não houvesse 'io.s ilustre-s.. . 1 I O Sr · vmtonno FI etre· - Eu de.­
cha dos acontecimentos, a lideres Govêrno? Um d-ele.s. o Gener:ll Teix4?.ira LotL sejava es-clare_cer o seguinte: V. Ex:a. 
autorizados que figuram na represen~ Sr. Presidente, digo estas palavras· já su~cJtou e mereceu· dêste orado; 

1 
tc~-m que doJS avi·J.dores, por motl-

tação do Partido Sooial Democrático ao Senado e à Nação, como adver- elogios derramado.s. embora sinceroo.

1

vo · · · · . 
e na do Partido Trabalhista Brasi~ ~nêia e como protesto. Experiente Comparei-o ao patrono do Exerc:to. E O SFt. NELSON FIRMQ -As vezes, 
lãiio, nesta ca.sa. que sou na atividade politica, nunea· rli.s,&o nã.o me arr~pendo. Mas a Naçãu um só faz uma revoluçao. " 

Ainda. ontem, alguns dêles riam vi um principio tão parecido com fim '"'.stava ~liticamente dhdd!da. Tn-tl>a- 1 D_ Sr ·. _Jur~y Maqal}!Ges - As pa­
quando o nobre Senador Kerginaldo de govêrno como &te _do Sr. Ju!Ce- lhada· por profundas e suostanciaif-1 h_vras mdec:~as do ~nbre Sena~~ 
Cavalcanti aludia à fraqueza dM mi~ Uno Kubitschek.- divergênci~ partidárias. :'- indi.s~lplin~. t VJCtor.mo Fren'e bem"' mct!c~m. a d:h­
riha.s previsões sôbre a eventmtlldadel Meus voto.s sAo para que a demo- como um rlú que toma a~ua ~- tran:;- ·?uld_a0e que S. Ex. encu~1tta para 
n~:um golpe que fruRtra&.<~e o prosse- cracia continue M. processar-lie no borda, ameaçando neri'!osamentc ~ !Just1llü.l_l' um i' parte ccntráno <.o p:m· 
guimento dessa nova etal)a ·na vida. Brasil, aperfeiçoada em .seus méto: paz b1·~lle!ra, · · i W de Vl~ta ct. nobre ?r a dor. . 

' -
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O Sr. Victorino Freire·- Não eii.- O Sr. Apolônio Sales ,:_ Quando st nhum favor lhe pedi nem lhe devo. -sofrera. um assalto deva.stador. Pas-
oontro;-a.Qs<llutamente, dificuldade. d'lveTge com sensatez. O Sr. Lima. Tetuira - :Petm:itt. rou até1 quM".e. diàrla.mente, a s« 
v. Ex.a. conhece ininha posição de fir- O SR. NELSON FIRMO - Servir, V. Ex-"' um aparte? as&unto· 4t! polícia • 

. -- ID~za e Sabe que, quaruJo tomo um porem, _superiormente, l*m temer a O SR. NELSON FIRMO - Com Uma incontida poussée de maus 
bonde, vou até o fim da linha. ~e avalanche dos patlfeB. todo o prazer. senã.o péssimOs elem~ntos, desones .. 
pode quebrar, ou incendia1·-se; nâQ o. Se ·esta expressão não fôr parla- o Sr. Lima Teixeira - "Estou de tissimos e cínicos, mortalmente abje .. 
11-bondono. ~ mentar, Sr.· Presidente, ctetermlne inteiro acôrdo com a.- opinião "d~ to.$. ~ 

O SR. NELSON FIRMO - V. V. Exa. seja riscada d.o meu dis- V. Ex.a. O nobre colega não_ccmhe.. Um só, porént, dos 1·esponsâveis r 
Excias não ignoram que a-poiei. dtsin- curl5o1. ce o Sr. Helvecio Xavier Lopes ma~; tu-do isso, não foi preso, processa \ 
teressada e desa.s~ombradamente o Ma.~. como jornalista - e jornaliata eu o conheço. condenado! 
St". ·Juscelino Kubits-chek; ma.s, agora semp1·e livre- ·eu me habituei a uma O SR. NELSON FIRMO - 1: 0\1 A frente do poderoso Instituto de 
S. Ex.a errou, e a Nação- precisa sa- mnnura própria de dizer a verdade. não um grande ad:m.inistraclor? Previdência, o Sr. Helvécio Xavier 
bê-lo. A -ter.dvel verdade. A verdade que dóe, O Sr. Francisco GUHotti - Notá .. LOpes passou a dhigi-lo de lJOTt&3 

o sr. Apolônio Sale-s -:;- No entender que lancêta tumores e l;alva o do- vel administrador. abertas, desejando, pedil1do e e.sti-
de· v. Ex. a. ~ · ente. · O Sr. Lima Teixeir-a - t homem mando o exame dos seus atos, de 

o Sr. Victorinf> Freire - E' w:uito •·• ·• •·< de extraordinário valor. suas reàlizações, do seu esfôTço, de 
respeitâvel a opinião do nobre orador. Pu~o. Sr. Presidente, para um ou~ O SR. NELSON FIRMO - Espe- sua tenacidade. de um labor que não-
No caso, porém, se Q Sr. Presidente h"C• assunto, aliás ja ontem ventilado, remos que o Ministro do TrabalhO, conheceu interrupção .. E agiu, asairn, 
da Répública exonerar três MinistrQS· neste .senado, pelo· ilustre· represen·~ Sr. parsifal Barroso, nã. lhe conce~ com indissimulávfl espb:ito público, 
l\'Ii!ital"e.s porque dois aviadores se in- tnnte da Bahia, Sr. Juracy Maga~ da a exonera~;ão ~:.olicitada. cla.l'ividentemen~. tão certo estava. 
surgiram, daqui a pouco mais trê.$ te- lhl'.es. Refiro-me à obra administra- O Sr. Líma Teíxeira - Realizou dos altos e sadios propósitos que o 
rão de ser substituídos, po1·que outros uva do Sr~ Helvecio Xavier Lopes, obra administrativa digna de elogio.':~, animavam, sua viva inteligência e 
se re"Voltaram. E assim oosi'emoo a presidente dem\s..<;iomuio do IAPTC, V. Ex.a está fa~!.ehdo justiça. . seus profundos conhecimentos do.B 
e~caia. Aparteeí-o, então, para também ·.O SR. NELSON FIRMO - Pois nossos problemas ·socíais a serviço de 

o SR. NELSON FIRMO ~ Pleiteio aplaudi-la. . bem: é administrador nomeado por um plano de beneficütmento dos can-
a nomeação de Ministros militares E disse, aproveitando 0 ensejo, .que um Presidente, meu desafeto, pessoal tribuintes do IAPETC em todo o 

.9-.POlíticOs.· Não apóio a indisciplina éramos e somos, evidentem.P.nte, de e politico. país. ' 
o sr. Victorino Freire _ E a Que. uma assustadora _pobreza quanto à O Sr. Víctorino Freire - Permíte Não cítarei nem JerecUiarei mencio-

~~trlt'i.do perter1ce o General Tel:.;.eira t>xistencia de bons administraOores. V .OExSR.•. uNmELSapoarNw?FIRMO - Co""' nar ~ obras que e realizou na sua 
,l..lV Hojf'. avan-;o r&ais; bons e ho.nes· •.. u esplendida gestão. 

o Sr. Juracy Magalhães_ Ao mo~ tos. Trabalhadores e !úcidos, fugindo todo o prazer. . Fê-lo, já,. o intrépi.do senador -pela 
vimento que afast<lu 0 pai<; dos qua-. b t d • t· à . ~ . O Sr. Victorino Freire - Sou con- Bahia, citando cifras convincentes. 00 re u 0 a ro ma e mfluencla; ja- terr· ne ande amigo do Dr Hel M"' a!U'l·rel· também ao fato de êle dros <XJllStítucionais vigentes. nutis toieravei, de uma política de a 0 e gr ' ~ ....., ~ 

O SR. N·ELSON ~RMo _ s. =·x.•, t 1 1 t ·ct 1 véciQ Xavier 'Lopes. Afirmou-me êle, ter governado bein e deixadQ um 
..r·... .c.; ven ns c 1e os e a rev1 o.s. !era :nen- ...1; 1 d · d · i ld 5 '!"Á d · E .et•ideutemente, é .soldado ilustre, efi- te em detrimento de uma Ni,fáO ain- no wa qu nze ou ezesseJ.S e ;ane ~ sa o de 65 mt r<A.Jes e cruzetros. 

ciente, ma.s toruou parte ativa nos úl- da subdesenvolvida, com inúmeros pfo- 1·o, quando eu tratava .de assunto de não aumentou taxas·. Apenas est;lS 
til•105 acontecinJento-'. b' d 1 . interêsse do UPETC, no Maranhão - ·foram l'lgorosarn.ente recetndas. Ape-, ,_ ~emas ~ e o o uncwnalísmo l!ivtl - t" l · 'd t - !urt u 

O S •. v
1
·ctorino Freire _ 0 nobre é d 1 . construçoes - que, ao ego Vl_esse o nas, Sr. PreSl en e, naa se o 

, um e es - amda acintosamente espect!vo plano o a~·ovaria Asse mal·s ·no IAP~C. Senador Jm_·ac'· Mae:alhàes Sabe que b d d I r ' v.. • ~ .1:>-l ., ~ . a an. una os pe os gOvernos. verou-me, outroosím, que de forma sumiram-se de lá o.<; ladrões, em-
o General Teixeira LOtt, no Exércít<l, E quando um aparece. no cenàrio alguma permaneceri-a naquela insti~ Porl\ -já abarrotados com -os dinheirOS 
riunca tol dutri.sta, nem getun~ta nein nacional, trabalha construtivamente e tuição a partir do dia 1.o de feve .. .aessa instituição. Isto defin-e um ad­
eduardi.sta. · defend(. o dinheiro desta nação })er- reiro. Estava absolutamente esgotado, mini.strador. Sobretudo num pais 

O Sr. Juracy Magalhães- E' certo. manentemente deficitãria, com as suas dado 0 esfôrço ali desenvolvido. o como 0 nosso. tão pobre de adminis­
entretanto, .. ql!e acum'ulou vírtudP.s, fímn.ça.s e a sua' economia in.stav<!iS Institut<l estava b-em, com saldos, tradores. o saldo deixado pelo Se­
para. jogá-!as tora neste momento da - quando esse administrador apare· mas, sob pretexto algum nêle" perma- nhor Helvécio Xavier Lopes, após 
v.ída politica brasileira. ce e d-eixa saldos, após uma serie de necel'ia após aquela data. DisseMme realizar obàt api·eciá.vE!l, prova, se-

o Sr. Victorina Freire -·Na Opinião 1·eforraas subst-anciâis, a gente se es- mais: que antes do dia trinta de- ja- nhor Presidente, simple.smente isto: 
de V. Ex,a não da Na-ção. p.ant:>.. neiro passaria 0 car--go. Declarou-me ,govemax, ac~J.·tand()., não é tã<l dití-

0 Sr. Filínto Müller - Permite o E o esparit<1 é justo, Sr. presiden- isso particu1atmente, mas posso trans~ cil .como muitos a}J.suraamente ima-
nobre orador um aparte? te, por constituir precisamente ·uma mitir dua.s palavras a v. "Ex. n. g:inam. 

O SR. NELSON FIRMO - Com exceção, neste país, um homem pú- o SR. NELSON FIRMO - Não é É exceção apenas no Brttsil. Pa.ra 
-todo o pr13.zer. · blico com êsses raros (i'ons de servi-lo, meu propósit.Q forçá-lo a permanecer fa~z.ê-lo, basta ser bem intencionado 

O Sr. Filinto Muller - O discurso de· saber espiar, ver, estudar, estudar, no lAPETC. Meu interêsse é público. e honest<l. Basta ter inteligência e 
de· V. Exa. pl"OV.a o alt<J sentid:J de'- venti!ar, debater e solucionar racio- o Sr. Juracy Magalhães - Permi- espírito público, visão dos p-roblemas 
Tp.ocnUico qu"e predomina em nossa na1me-nte os problemas que lhe e::tão te

0
v

8
. RE.li..N~ELum80~?a;;;,!,.Ko _ Com a estudar e rewlver, uma noção eJt.a .. 

bancada. Desejo, porém, acentua1· afetvs. n ..... n,J...._ ta do.s próprio.s deveres, não cedendo 
(lue o_ Ministro da Guel-ra não pc:~ Administrar, no Brasil, é ainda não prazer) nunca às lábias dos desonestos nem 
tence a qunlquer ·partido polWco: fazer nada. ou fazer muito pouco e O Sr. Juracy Magalhães- Assine.- aos planos dos aproveita.dores .do 
Fo~o. mesmo, adiantflr a V. E:xa. erradamente. srm planeáamento, sem le-se O CQnstra.ste entre a atitude do povo. bem, tampouco, fazendo- con­
que o General Teixeira Lott vot<>u no bns_e, sem alicerces que sustentem o Sr. Helvécio Xavier Lopes, que se cessõe.s Ms bajuladores solertes, ell ... 
Sr. Juarez TaYora para Presidente peso da obra. Administrar é farrear, sente esgotado pelo trabalho, e a dos pantosa espécie de capachildos que 
da República. · viver nas •·ooí-res.•. por 1s~, aa envez que estão de goela aberta, desejando muitas Vezes anuinain um homem de 

o SR. NELSON FI~MO -· Estou da passo.s largos e decisivos, ve.1o um sub!J.tituí-lo, para depredar o patri- govêrno, deformam-lhe a personalida­
aper.as ressaltandó que o. General intolerante apego l rotina, um tns- mônio que S. s.s construiu a ·custa de e empurram até uma Nação para 
Teixe-n-a Lott tomou Parte ativa no tintiv<l horror à racionalização, pun- de esfOJ.·ço. · destinos obscuros. Aplaudo P9f iMo a 
movimento de novembro, •de •Que foi giãos todos a uma politica admlnis- O SR. "NELSON FIRMO O sestão _do. Sr. Helvécieo XaVier Lo~ 
um dos lideres. · trativa. suicida. aparte de V. Ex.a é muito perti- pes. ··i 

Tivesse-mos tido outros ·três minis- o administrador que entre nós ex~ nente. É lamentável a sua demiasão. 
tros mmtai'es e hoje não vlYeriamQs c~pci.Dnalln~nte raliza·, ultima obra de O pr. Victorino Freire - Não sei Durante o discurso do Sr. Nel~ 
em sobressalto. interr~"Se geral, fechado às.S<llicitaç6es quem vai substituir o Sr. Helvécio son Firmo, o Sr. Gomes de Oli-• 

o Sr. Filinto Muller - c-onhece absurí.las e desonestas de politicos sem Xa,vier Lopes. mas' julgo .um pouco veira ~dei:ra a cadeira da ']Jrt6f... 
v. E.:.:.a: os motivoS que levaram o idoneidade nem inoral, nem intelec- apressada a afirmativa do nobre co- dênCia, que é ocupada pelo se ... 
sr. Presidente da República a mfl.n- tual, soUcltações . que J)Or vêzes se lega, senador Juracy Ma.galhães. nhor Ezequias da Rocha. 
tê_~Ic.s n~ respectívos· míní.st.érios? ttansfo·nnam e:m ameaças, esse, St· 0 Sr. Jtlracy Maqalháes - Pode, o sR. PRESIDENTE: 

o Sr. Apolonio Sales - o motivo nhor Presidente, é um homem perdidO, até, por coincidência, ser homem de 
a qae o hobre senador Netc;on Firmo vü;ado, talvez -sem outras cha..noes na bem e administrador emérito. 
se.reffre não foi político, mas, de ma- victa pública. chamam-no até de tolo. 0 Sr. Filinto Müller - Neste caso, 
nutenç:ão da ordem. . De sujeito burro, siderUrgicamente não estará de goela· aberta. o SR. NELSON FIRMO _ ()-mo· burro. O ,Sr. Victorino Freire - Não se 
· e r f · ·de tenl te pol!t·1·co , . d .,.., pode, portanto afirmar que esteja de vun n .o 01, ev1 n en , ~ .Nao _se.n:e maiS para na a . .1!. um goela aberta para depredar 0 Instl-

p::.rtidãri<J. Não aplaudo a indlscipli- ti as te· mutt_I .. E,. tudo pelo fato. d~ nãO tuOO de Aposentaàori& e Pen.sões dos 
na nem, tão -pouco, me rojo· aos pés se ter famtharizado, dado int1m1da_de Empregados em Transporte e cargas. 
dos homens 'd{l poder.. Desejo a paz, aos ff!zeàores de imensas fo-:tunas 1li· 0 SR. NBLSON F'ffiMO _ Que, 
mas uma paz alicerçada e cimentada cit_a.s, do~o~ de uma pro.s~rldade sus- antes, foi depredailo, assaltado, fur­
na. compressão entre governantes e ne1t:1. cnmmosa, desavergonhada. que taà<1, dilapidado! 
governados, no j:>om entendimento en- éles não Sabem dizer de onde lhes o Sr. Victorino Freire _ Relembro 
tre a.-; três armas, ent1'e o ExérCitD óe veio. Para esses, porém, a sociedad-e a v. Ex. a que proferi. nesta Caoo, 
Cr.xias, a Marinha d,e ~amanQar~ e e· os próprios governos têm zelos eX~ dois discursos contra determinada ad­
Barruzo, e a· Aeronautlca de EU.u- ces.s!VOE e até mesmo uma certa ter- mihistração do IAPETC. Imediata­
ardo Gomes. I r.ur:t. Dão-lhes prestigio; e todas as mente foi aberto inquérito, pel-o então 

Dê:ie)o e pr-ego o desarmamento do.~~porta:::: lhes são abertas; e em todo,.; Ministro do 'Trabalho. sr. ~João Gou­
espíritcs, um clima de ordem. de ab- os recintos êles penetram e domi- Iart, e 0 dirigente em questão perdeu 
.solutQ respeito à Con.stituíção. Oe.se- nam - , 0 ca.rgo. . 
jo um govê-r!lo con'8titucionalhl,en~ I E õ.ominam -pelo tremendtl pod~r do o SR. NELSON FlRl.'lO _ O no­
forte luas sabtamente tolerante. ~ dinheixo amealhado e roubado de urna bre colega, integ-rank da Maioria e 

O Sr. -Ápo]ônio Sales- ~e de- /NaçOO ~fundr.mente abalada na sua l~der prestigioso e prestigiado, tam­
sejo -·posso 'fls..c;egurar a V. ~h -

1 
econcmüt, a-larmantemente deficitária, bém tem atitudes de homem livre. 

é o do Sr. Presidente da :Reoú1:mca.... embc"lra não de todo arrazada. O Sr. Vitorino Freire - Obrigado. 

Continua a hora do expediente. 
Tem a Palavra o -nobre Senador 

Alencastro Guimaràe.s, terceiro orador 
inscrito. (Pausa) . 
Au~ente S. Ex.a. tem a pala"Vra o 

nobre Senador · Coimbra BuenQ 
quarto orador insctito. 

O SR· COIMBRA BUEN,O: 
(Não Joi Tevisto pelo Orador) 

Sr. Presidente. eü estava inscrito para 
falar sôbre um artigo do nobre Sena­
dor Assis Chateaubriand, tYansmitido 
Dela Agência France Press. ) · ~ 

Aproveito, porém, a oportunidade· 
paTa, rendendo humenagem ao Dr •. 
Mário Augusto Teixeira de Freitas. 
hoje falecido, nesta capital, deixar ... noS · 
Anais do Senado, as notas biográfica:!, 
cujo resumo passo a· ler. 
. Filho do Sr. Afonso Augusto ... 

O SR. N?LSON !'IR.MO - l<"'UJa. F~co êste terrivel intróito, Senhor V. Ex. a me conhece bem; desde ~e~ 
o sr. J~c.elmo _Kublt.s_ct;ek _dos anll- ._1" ... e,1iclente, para. também elogiar, st- nino. :1. 
go.s e a.u_xth~t'e$ 2!1-COndwu.~nalS. . } t<J:a.r ,fl_«Sine.lar e fixar a· gestlio do O SR, NELSON FIRMO -Senhor 

D!verg1r, e r:nmtas vezes, a me1hOII S.1.·.· He1ve_çi9 x_aviei.: LOpes no IAP'l.'C. Presidente, antes da gestão do ooutor · 
forma· de servrr. . l Nãc temos relações pessoais e ne~ Helvécio Xavier ~l'Jes, o IAPETC 

Teixeira de Freitas destacada 11-- · 
gut·a do magistkrío "\)ttranaense~ r· 

rmgenheiro e escritor. nasceu r;:, 
br. Mário Augusto ·Teixeira de 
Freitas en1 S. Francisco, no Es­
tado da Bahia, a 31 de Março de 
1890. 



..,_ ·, _-,. 
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DIARIO DO toiÍGft!UO,NACIONÁ~~.(S&çJ.o IQ 

Ainda muito n1oço e jã forma- tatísticos do País foram C:J..Uaoio- ga da Defesa. Nacional, da. Ação a.. Através de artigGs, discursos, entr 
do ·6JÍ1 Direito Pela Faculdade dê nados cóm grande acuidade 'e ctal Arquidiocesana e d:o Conselho- Vistas -e conferências; defendeu sem· 
Ciências Juridlcaa e Sodals do UJreoisão, constituindo aquêle Diretor da Fundação Getúlio Vargaa, pre ·ardorosamente ~ idéias que 
Rio de Janeiro, conquistou, por documento, de autoria do ilW!tre o Dr. M. A.· Teixeira de Freita.s to~ empolgavam, para elas conqui$ando 
llOncurso, em 1908 um lugar na brasileiro, uma síntese admirá-vel urn pregador incari.sàvel, de ânimo com um raro poder de per:suasãO 
antiBa Diretoria ~ra1 de Esta- de muitos ..-dos objetivos por êle verdadeiramente apostolar, de largp:s. adeptos entusiastas. Vários de seu 
tística do ~inistério da Viação ! t anim8:da sempre do mais ardent-e e generosas idéias. Dentre as causas .trabalhot foram traduzidos e -divulga 
unde sua inteligência ·viva, espi~ patrioti~mo. , ' por que sé bateu figUram a mai(lr di- tios em publicações especializ.ad>as d 
rito de iniciativa e capacidade de Criaclo o Instituto, depois~ de- fusão do ensino e sua ·adequação às -outros pa3es. Membro de numerosa 
trabalho lhe proporcionaram, des- nominado In:stituto Brasileiro ·de necessida_des do _país, a revitalização in:sfituições t~cnicas e culturai-s es 
de ~do, natural ascendência en- Geografia· e· Estatlstica _pela as.:. dos Mumç_i_pios, a redivisão territorial, trang-eiras. mereceu airid:L recentemen 
t.re os companheiros de reparti- sociS:ção, nas mesmas bases de incluindo a· interiorização "da Capital te a honra de &er .eleitu "fellowshíp' 
çã.o. CQube-lhe, ne~sa fase, pro- cooperação intere.dmlnistrativa Federal, o preva_Iecimento do sistema da F..•Jyal Statistica.l soci.ety, d<! r;on 
mover numerosas pesquisas esta- do sistema de atividades. geográ~ métrico deci.inal, a instituição de Co- dres. Por sua vez, a A..ssemblêia-Gera 

-Jisticas até eiltão inéditas no ficas, o Dr.- M. A. Teixeira .de lôn~as-Escolas, a cooJ)eraçã0 intrad- do ·eonselho Nae.lonnl de Estatística 
:Pais e realizax, pessoalmente, vá- Freitas foi o primeiro a ocupar, m.inistrati\'a em vários campos das ·em expre&Siv.a a:esoJ.ução, pr-oclamou· 
r!os estudos com base nos 1evan- até 1948, o cargo ~e Secretário atividades governamentais, a reforma o, em 1950, "membro permanente'' d 
tamentos efetuados. Geral, sem prejuízo -das funções do Registro Civil, a Úniformização or-· mesmo Conselho. católico praticante, 

Em ·Março de 1920, foi nomea- de Dil"etor do Serviço de Esta7 tográfica, a adoção do Esperanto como figuram entre suas· obra"s inacabada .. 
do, a com•ite de Bulhões carva- tística da Edu~ação e Saúde, que língua auxiliar, a Criação de bibliote- dois livros de cunho filosóC'Co-religio 
lho, Delegado Geral d.o Recen- tambêtl1 exercia, aposentando-se ca.s e museus muni-cipais, a ~tru- so. 
ceamento em Minas Gerais, de- em Dezembro de 195"2 após 44 turação 'da administração brasileira. Casado com a Sra. Rosalina Lim 
:;empenhando essa comissão ·até anos de serviçO pUblicO que não ParticipoU ativamente de numerosas Teixeira de Freitas, também perten-
0 encerramento dos trabalhos 'cessou nessa ocasião, pois até re- iniciativas e campanhas de objetivos -cente a "tradi-cional famma brasileira, 
J:ensitário.s naquele Estado. Sua centemeute, .se entregava a estu- cívicos e culturab), tendo sido o pro- . C:.e:ixa o"Dr. M. A. Teixeira d-e Frei· 
hotá.vel atuaçã0 naquele,- cargo dos e â. meditação em tôrho de motor da· I· e Il Exposição NaciiiJnal tas deis Llhos: o.s Srs. Antôni.Q Pau-
levou o Govêrno mineiro a con- nosso.s problernas fundamentais. de Educa·ção, Cartografia e Esta tis- Jjno Limpo -"'el.xeira de Freitas, dire-
vidá-lo para reformar a organi- Ainda no ano passado participou tica. da I Exposiçã-o Na-cional de· Ma» t'()r de Administração da Secretaria 
za.Ção estatistica estadual, dan- ativamente das reuniões do rns- pas Municipais; da:s comemorações do Geral ·d-o Conselho Nacional -de Esta-
do-lhe plena liberdade de inicia- t1tuto Interamêricano de Estatís- Batismo Cultural de Goiánia e da tísti-ca, e Augusto A!om'o Limpo Tei-
tiva. Teve, então, o DJ.;.· M. A. tica em cuja func.ão, verificada instituição do Dia do Munlcipio. Co- xeir.a 'de· Freitas, engenheiro ciYil e 
'l'eixeira de Freitas a oportuni- em 1941, exerceu. aTiá.s, destacado laborou, eom gran-de eficiência, nas diretor da Sociedade Têcnica de Em-
dade de ensaiar a aplicação, no papel, tendo sidO, por isso, eleito. primeiras Semanas Ruralistas l-evadas preend!mentoOs de Enge!1haria ·Ltda. 
campo da estatística, do sistema seu primeiro presidente e mais a efeito no pais e no movimento de Deixa, também vários netos. 
~de cooperação interadministrativa tarde, presidente honorário - e renovação do sistema educaclo:ml bra· Lament..'tmos, Sr. Pre.sülente, a per-
entre diferentes esferas de go- da 29 .. "' Sessão do Instituto. In- sileiro, promovido pela A·. B. E .. · da,· com ·o falecimento -do .Pl"ofe.ssor 

''Vêrno, no caso, o federal e 0 es- ternacional de E!!tatística do Quando à fr-ente da Secretaria-Ge- Teixeira de Freitas, de um do.s gran-
taduftl, sistema êsse de' que se qual era· vice-presidente. rai -do I. B. G. E., o Dr. M. A. des soldados -da interiorizaç.ão da Ou-
tornaria um ardoroso defell50r. O Sr. A.polônio Salles v. Ex.a Teixeira'd-e- F:reltas assinalou u. sua pital do país·. Há muito.<; anos. através 
Como diret-or do Serviço de Es- dá. lic-ença para um aparte? atuacão tanto pelo \-'igoroso impulso de c..'lmp.anha impulsionada per entu-
tatfstica Geral de Minas Gerais O SR. COIMBRA BUENO ......:. com que 1mprimiu- a Utd:ls a..~ atlVldades s1astioo espírito de br:u;iil.idaüe, ·\Tinha 
hoje Departamento .Estadual dê prazer. '· estatí~ticas nacioha:s, como pela rm- permanentemente luUJ.n:!Q pela redlM 
Esta titica~ lançou iruportantes O Sr. Apolônio Salles - Peço per- ' ciativa de n~merosss resol~ções · j.;o visão territorial do. Bra.sil. pela: ..in te­
trabalhos, dentte êles 0 ''Anuário missão ao,nobre colega para me asse- C~r-1.selho ~acwnal -0~ Estatisbca e de riorizacão da Capital e sua colocação 
Estatistico do &ta do"· 0 "Anuá.:. ciar à homenagem que presta à me- lels 1~dera1S ~ .l?mor a~cance, quer no centro do .pais.. . · . 
lio Demográfko" o <'\.nuáriQ de mória do Prof. Teixeira de Freitas, a P;•"?- a• oonso.hdaçno do slljtem?- est:a- O Sr. JltraCIJ ·Magalhães --Permita 
Legislação e Adffiinistração Mu- quem conheci. Brasileiro dos tnais tl.c;üco-gffigátrco _,quer parn o mtere!'- V. Ex.11: um 'aparte? .. 

"nicipo.l'", o "Atlas corogrã.fico eficientes; u:n dos homens mais de· se geral :do _Pal.~. Cumpre ::efenr, O SR. COIMBRA BUENO - C<~m 
. Municipal de. Minas Gerais" a e:ca-d.Os aos interêsses do ..país, um dos d~ntr~ as prJmara.s, as _que h-xaram muito prazer . 

.. Carteira' Estatistica de Idlnas cidadãos mais desintereesados a ser- d1retnzes d-e ~forma socm.l_ ou afere- o Sr. Jurn.cy Magalhães - A B:m­
~rais"' e a Divisão Administra- viço públieo, foi, sem dúvida, wn c-Eram sug:esí.oe.s no encummh:~m~.nt-o ·C.'lda da União Democrática ?-.·.acional 
Uva Judieié.ria. de Minas Ge- ~xe'llple vara a mocidad~; exempl•) dos .'tJroblemas dt' bal5e do Br-3~Il, .e Ge:::ej.aria que v. Ex.a. que f"J.la em 
rniS". · pare. e.sta esçola de civismo -que é a dentre .as segundas, o Decre~-iei nu- nome pesoon.l. na homenao-f'm à «ran-

Den.:aw;to_ a direção do serviço or.gaLizaçf.-o est~tí.s_tica da noS!ia t-erra. ~~ro 3U, que ';;tabelece~ a wa~t.era· de figura•de.sapt\rerAda de"'Teix~;a de 
de EstatistJCa de Minas-- Gerais Nao posso. e nao quero ·esconder a b~l:.d~tie~ en? P~-:wdos .q~mq~~Bl.S, _da Freitas, lhe emprestas..~e ps~· s pala­
em 1930, veio tmra o Rio <te Ja~ err.oçao com que lament-o ·a perda de ~~V~? ~erntor!aJ-adn~.mstr.a.na .e J_U-~ vrRS para exprimir igUalmetit.e 0 sPI~ 
neiro e, a convite dQ Govêrno ho;rnem de t~manho \·alar, como Tei..,_ olclali.~ ~~ Un.da~~ ~a Fe?;ta~a"e sentimento. ~oalmente. tenho ra­
Provisório. colaborou na organi- Xeira de Fre1ta.s. em Dl~tntos, Mun:~.P s,. :_r-e ~o zões pRra denlorar a morte do ilust.r~ 
zação do recem-criado Ministé- O Sr. i\lourão Vieira - Permita- Comarcas, e res?"ectt~·u . .revu;ao seg;un- hrasilei··o. Além rle seu amJ~. com 
rto da Educação e Saúde Pública me o nob~·e. ora~or também um a par- do ?-orm~ racion.:lhZ..<t?orns 

1
. ·Q~V!tl~- êle marith~ contacto nn Diret-:h;ia do 

no _qual pasosu a dirigir a Dlre~ te. ~u-ero ~ssoclar--m a S. Ex.a nessa ?1-e':l,.e , f_ixadas, con_: ~ ~e.imita~.o <:;e .. ,.Í\0 de Estati'stica da Ba.hia. du­
torm de Infonnações, Estatistic:a ma-?Jfestaçao !1e pesar, pelo desapa- obngatona doo "9~ad~-os u~ bano.s_, Sl_l- tante meu t!OVêrtJO úaouele Fstado: e 
e Divulgação, que· logo se tornou recm1ento do ilustre brasileiro. A es- burbanos e rur~_J.S. o _DeC!e~-leJ _nu- pude entãO- s<>ntir tõd a fôn~:l ;m­
o centro dinamizador das ativi- tat.istica nacion~l assina:la,_ duas f~es mero 963• que determmou a r_e:;ll~za- . nrimirlrt aqUele- Serviço a por sua· t~te• 
dades da nova s-etai'Ia de Es- - antes e cteRQIS de Teixetra de Frei- ção decenal, no.'$ :mos de ,nnlesimú 1. é . t . ,. T . . d "' t F. l , d Rec ,1. me •- Geral do Ig nCJa f' pa tiO Jsmo. eJXelra a 
tado. E' aí que con-cebe em a.s. 01 l'?fl mente ê...~e o-rande patrí- zero, 0 e.&>a 11'-:U Freitas foi h>mbé um munki r"ta 
~'rand_es linhas, o plano de. coo- cio quem "deu a es.sa ciência exata Bn.sil: o .Decrt'to·!ei n:' 1.360, que d ~- ·, d .. ~ ,m : . , J?a I .. d 
~ al:é n•- 'ct . , .. ' estabeleceu ctisp08ições paàronlzado- e1o1c,, o. ~1'1ert>ce. a 1everenc1a -e 
peraçao mteia.dmmistratlva, de ~ .. ao eequee1 a, .o Hrdad.e1ro di- . , . • tôria a Naçao. 
Ambito nacional, expost() em tese natn~o que. r~sult-ou nQS trabalho.s ra..s ~ma o .'?uclêo das repa~tiÇO~S fe. O SR. COIMBR.-\ BUÊ~O - Muito 
aprr-..sentada à IV ç 1 - . estatJStJCos u1tnnaz; ente realiJ:::adOli derBJs do 1st.em.a do InstitUto, e o d t 

on erenc1a entre , Vá . -- -k. • Decreto lei nu tf. 181 .que além <ie r~gra eco o apnr e de V. Ex_ n e a 
Nacional de Educaçã(), de 1931. "meu ~:· rm~ \~':':es repr<!~ntei ·dis r ~bre ; .cria ~ da.s' Seções de honra ·que re~bo. no múmentú, de 
_e que, ~s~·uturando ~ unificando de 

0 
radQ· nas ~um.~ do Ins .. ltuto. Es~í.o:tica Militar çnas Unidades da falnr et!) nome da Bancada da União­

as es.tatJS~Jcas. do ensmo em todo ocas?iesg td/a e Est~tiS!·~ca, e n-es~s Federãção autorizou a tealizaçã.o- dO.S DemocraticR Nacional, na hnm-enagf!tn 
o PaLS .. a traves <:k'. Oom·-ênio Na- latar o val~ ad~P~: um :de -f~ aqui- Com•ênios' )racionaiS" de Estatística Ol!e. p:·e.st-o ~ figura. de TeixeJra de 
clo_nal de Estahst!c.as: Ed~cacw- falecidO. , r Igno rasl e•ro ora Municipal, possibilitando, assim. a Sú- FreJt.as. , . 
n~IS e __ Conexos,. celehrado ~ntre O SR. COIMBRA BUEN - . .. lução·do srave problema da coleta de Era o .que tinha. a diZer. lMuito 
a Umao e .~s E.stadc:s,_serra o deço os apartes de VV OExs;"'-gta- dados no ãmbito mWlicipal, de capital bem . .ll-I11tfo bem) .. 
pon.t.o d_t::_ P~l ti-da de tõd.a a. t':'o- bem testemunham a actrÜirá\'ei qu: interesse para .a estati~tica geral e, ti e J?urante o dtscurso do s.enJu:r 
Iuçao ao .s~~tt~ma da eSiatistica ção. dG iluo;tr-e pat . . d . . a:ua modo especial para os estudos neces- Cmmbra Bueno, o Sr. Ezeduus aiJ 

\.geral brastleu·a. Como Se.cretár!o-r~~~al ~~P~!;cG.dEo. sãrios à segur'ança nacional. Rd<;ch_a dei.ra. a cad-eira da presi-
M · d IJe lh , . · · · ·• encza, que e ocnvada pelo Senhor 

. ais tar e_. o Dr. M. A. ~e~- ~ou - ; _cnoed.~r, ~lan~;ar e ~nso- o or. M. A. T~xeira de Freitas Gomes de Oliveira. 

O. SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra 
Caindo de Castro, 
cri lo. 

o nobrf': Senador,· 
quinto oradur in.s ... 1 

O gn_· CAIADO DE CASTRO: 

xelra de Freitas cola_ln_ra~ _dec1s1- h~az: a:- atuai. _o.~a:-uzaçao est-atl:Stica publicou numerosos trabalhos, entre 
m,~ent~ . com o ~m:st:éno cta ba.s:üeu·a, _rmpr:mmdo-lh.e_ J~áo sõmen- os quais se· d?Stacam: "O ensino JJ:.'Í· 
Agr .. cultma, na . c~mçao de um te as. maicas de s~u :spmto corno a· rr.ário 110 ..Brasil", "O que .dizem os 
s~rv1ço _de es_tattshca da .produ- capaClda~e de realu:aça() que a impôs números sôbre -o en.~illo primário" 
cao ~ nao ma1s ~ deteve em seus ao resp~lto da opinião p~blica nacio· ,;Os serviços .de estàtística do Estado 
e~f01 ços r;o sentldo. d_a coordena- nal. e f~rmcu-a.. no. canoel.to das enti· de Minru; Gerais'', "Ü rrojustomento 
çao de tod~s -a~ a,tlVldades esta- dadf:S wtenutcJ_onais. Sua atu~ção territorial do Brasrl", "0 problema 
tist.lc::_s nacmna1s. a bl'\.se ua coo,.. nesse posto, ~01 realmente exemp!a:· do- município no Brasi! atual", "A 
peraçao mter-govern3.m-ental. Re- scbretuctc peb idea;i.smo .e pertinácia educa-ção rura.l", "A constituic5.o de fNão ~oi revisto pelo oradon -Se~ 
lator da Comissão Int-erministe- com que tornou vitorlo::n uma ~xoe- 1934 e a ortov!'afia" "0 ExércitO e a nhor Prf'sidente. ontem não me fol 
rjal .que cstudo_u ao .rgan.:-zação do riência de ta.l e_nvergRdu~a e sem rú-·e- edm:a-;:ão nac'ronal".' "Teses estatisti· nossível dizer algumas nalavras sôbre 
I~5tjtu~ Nac10nal de Estatis- cedentes na VIda admmí.strativn do ca.s". "0 IBGE e a segurança nado- n pas..'>P'."!"em de tomadfl de ,\Jfonte C<!s­
tlca, cr:.ado em 193{ g·raça.s à sua PRís. nal". •·o IBGE e os gcvernos regia- telo. Comem'()ramos. nn"Clueb datH. ·O 
atuação incansável, a ·êle se <leve, Antig{) presidente da Assoctaçã<> nais". "DL<>p2rsão demográfica e e.sco· 11. 0 aniversário da vitória .das trona.s 
t:;mbém. ~ reali?.ação da Q\mven- Brasileira de Educ:.ção e da SOc1eda- lar~dade'', "'A e~ão e.scolar no ensi- .b~·a.s:leh~s que. galg:mc!o fi.S elevadas 
çao • Nacional de ~tatíf;t:cn lle de Br~sileira de Estatística, membr,, no primá!·io bmsi.!eiro", ••A estatistica rr:antf'llh<>.s .apeninss. aJ.crmcatam ., 
1936, que subscreveu como repre- da Liga Brasileira de Esperanto, do e a or-ganiza~ã.o nacional'', "A rcdivi- t,('I')O do.f<tmrso 1\ft.Ae e lã plantaram 
sentante do Ministério da Edu- Instituto Histórica e Geográfico Bra. são polítka do Brasil", "0 enstino 'l nos.<:3 Bandeira. 
carfio e Saúde. No instrumento sHeiro, da Sociedade de Óoogl11.tia d-o piimârio brasileiro .no decéniú 1932· .'\ú l'f'"'TII'Il'G:·:Jr P.<'!te fatO. Sr. Pre.si• 
de ncr'irdo firmado oelos delega- Rio de Janrir-o. da A~ociação ~Bra- 1941". ''1\ esc-o!a!'idade média no ensi 1'·l-".nte mmr-o deixnr oon.sirp1a-d,1.~ m1..­
(\os da Uni..<i.o e de tõd:Is as Uni~ .sileira dos Municlpios. da Socie-dade no primát·io bnu-dleiro" ~ •Prob!em.a:- ; nhf!.::; hqmpnag.eru; :'1.-DS" com··wnPnt~!; da 
dadcs Federais, os pr.oblemas es- dos Amjgos de Albert-o TõrreE,_ da Li·· de organização nacional". lFEB, e ·d~zer pe~·antc o.s que r~ iJlte-

.. 
' 

/ 



386- Quinta-feira 2~ 
= 

graram, principalmente os bravos que 
repousam em Pistoía, do nosso orgu ... 
lho pelo 'comportamento que tiveram 
na Segunda Grande Guerra. 

Na qualidade de Comandante do 
Regimento carioca das Fôrças Expe-­
dicionárias Brasileira, e como carioca 
de nascimento, desejo !azer chegar 
ao.s meus "pracinhas", que constitui .. 
ram o escalã.o de ataque naquela glo .. 
riosa jornada, a manifestação da mi .. 
nha amizade e respeito. Saibam ê~es 
valorosos soldados que nós, os que re­
gressamos da guerra. não os esque~· 
mos: aqui continuaremos a lutar para 
auxiliá-los, na medidas das nossas 
tótças. · · 

R.espond~n-do aos que ontem me pro; 
curaram pes.soalmtnte, pelo telefone 
e por t~legrama, afirmo que jarnais 
esqueci os meus colegas, e rneus «pra .. 
cinhas", e se mais não tenho feito por 
êles, é por qu-e não me tem sido pos­
sível. · 

Sr. Presidente, neste dia, congratu­
lando-me cam a nossa glarioSll F.A.B. 
pelfl auxílio que n'as prestou; sob o 
comando· de Nero Moura: com a nossa 
Marinh~. que nos transportou, e COJ!?. 
a tropa do .Exército que tomou parte 
na luta. peço a todos -os braSileiros 
que olhem por nossos "pracinhas", 
:procurand-o n.judã-los a fim de qu~ o 
auxílit:l a êles prestado não se restrinja 
de rato a reis. que não raro permane ... · 
cem apenas no. papel. 
~ profundamen~ dolorosa a sítua­

~ão em que encontram. em grande 
maioria, os heróis que lutaram pelo 
'Brasi1. 

Elogiad-os pel:::s jornais e nas tribu­
nas, na realidade continuam a bateJ 
de pOl'ta em poÍ'ta, pedindo um rni-
nimo de amparo·. ' 

Ainda hoje~ Sr. Presidente, reÓebi 
~oarta de um ex-expedicionãrio, pedi.n· 
do emprêgo, · pois, : pai de dez filhos, 
passa t;emendas dificuldades para 
manter a família. · 
. Já estou m~ to?nandd imprudente 
Nnto a Diret;,;res 1 de Institutos e de 
fábricas, solicitando amparo para 
êsses homens. 
· 'tiü momento em' que me congratulo 
cóm as que escreveram página tão 
brilhante da história do Brasil, apelo 
calorosamente às autoridades -no seu­
tido de que, de modo concreto, ajuda· 
rem um pouco os nossos !'pracinhas'·. 
(Muito bem,· muitó bem>. 

O SR. PRESIDENTE: _ 

Vai se!' lido um requerimento che­
gad<l à Mesa. 

Jt lido e apoiado o seguinte 
' 

Requerimento n. _81, de 1956 : 
Nos t-érmos c\o nrt. 1'21, letra e, d..1 

Re!?-ímt>nto Interno, requeíro a- desig­
nacã'J rte uma comissão de três mem­
brn~c;;. para visitar o sr. senador c ar­
los Lindenberg, acidentado hã vários 
dif'JS. • 

Sala das Ses~ões 22 de fevereiro de 
1956- Apolonio · Salles. - Filinto 
'Müller. 

O SR- PRESIDENTE·_ 

Esse :requerimentO st:rá, discutido e 
\'atado depois da ordem: do dia. 
Esg~tada a pwn·Ogação. c:.a hora d;} 

exp~d1ente. c pausa). 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
, Víscussão tillica do projeto de 
lei da Câmara nY ·186, de 1905, 
QUE •mtoriza o GOvérno do 7'erri· 
toriCI Federal d• · ,~::~.1._1 a o· ;;atl.i·· 
iear "'· companhia de Eletricidade 
do Amapá, tendo nateceres fai,o-
1'ávcis 1ns. 143 a 145, de 195SI ·das 
Comissões de TranspJrtes, Comu· 
1ticaç~ôes e Obras PUblicas, Econo­
trua e Finanças .. 

--

O SR. PRESIDENTI_: \ Os Srs. Senadores qUe a.prov-a.m o 
projeto queiram permanecer sentados 
<Pausa). El'll .discussão. 

Não havendo quem peça a 
encerr-ei a discuSãão (Pausa) • 

Encerrada. 
Em vot~ãQ. 

palavra 
1: aprovado e vai à sanção o 

seguin~ 

PROJEI'O DE LEI DA CAMARA N-0 186, DE-195õ 

(N.' 34,B, de 1..955, na .Gomara dos Doputádosl' 
AUtoRIZA. O OOVÊRNO DO '!ERRtrott!() R­
DEitAL 00 AMAPÁ A ORGANIZAR A COMPANHIA 
DE ELETRICIDADE DO AliAPÁ. 

O CONGRESSO NACIONAL de<reta: 
. Art. V' Fica o Govêrno do Território Fef:leral do Amapá autorizado 

o. ort?;anizál' a Com?&nhia de Eletri<!idade do Amapá <CEA), sociedade de 
e<:On()(nia mista, destinada a construir e explorar .sistemas de pro-dução, 
traru.missão e distribuição de energia elétrica e serviços c()rrelatos. bem 
como a pr()mover tudo o que. fôr necessário para a expansão do mercado 

de energia elétrica no Território, inclusive, e, principalmente, pelo estimulo 
à criação de um pa~:que industrial e pela participação nos empreendimento.5 
que se fizerem necessários. . . 

Pn.rágrafo úni(:Q. A Companhia de. Eletricrdad~ do Atnapá terá. sua. 
sede, domicílio e fôro.na cidade d-e Macapá, CC.pltal do Território. 

Art. 2.° Constituirá objetivo principal da Coml)anhia d~ E1etricidade 
do Ama,pá. a const111ção do Sisti!ma Hidrelétrico do Paredão pelo aprovei ... 

tament{l. das possil:nlidad•.:s do potencial hidráulico e,do Rio Araguari, na 
cachc€'!xa do·Paredão, nos têrtnos do decreto n.o 35.701, de 23 de junho 
de :S.~5-1. A roedida das ·necessidades a CEA promoverá, no. Território, o 
aproveitamento de o'.Jtros sistenlas de energia. · · 

· Art. 3.o o· capital da Companhia:- de Eletricidade do Amapá será de 
Cl'$ 500.000.600,00 tqUinhentos milhões de cruzeiros) representado por: 

a) 250 (duzentos e cinqüenta) mil ações nominativas' ordinárias, no 
valor de Cr$ 1.000,00 fmil cruzeiros) cada uma: 

. b) 250 (duzentos e cinqüenta) mil ações preferenciais ao portador. 
no ll.·1·or de Cr$ l.(i(lO,OO (mil cruzeiros) cada uma. 

Pa.râgrafo único. O direito de voto· será. reservado exclusivamente à.s 
ações crdinárias. 

1 
Art. 4.0 O capital da Companhia será .c;ubscrito: 
a) majoritàriameute, pelo Território Federal do Amapâ, com os se­

guintes. recur..,os : 
I - s.s rend~ provenientes da exporteção do minério de manganês, 

na <"Onformidade dos seguintes dispositivos legais: art. 5.0 do decreto~ 
lei n.0 9.858, de 13 de s-etembro de 1946, que considerou reserva nacional 
a~ lazídaS--de manganês existentes no Amapá -e estal.>eleceu ba~s -pare o 

seu aproveitamento, pelo decreto f1. 0 21.~62, de 31 de maio de 1950, que 
estab>el~eu os têrn1os e cláusulas da r~visâo -do contrato celebrado entre 
o GoYfrno do Tenitório 'do Amapá e a Emprêsa Indústria e Comérció de 

Minérios Sodeuade Anônima;~ ··ICCMI. e: ratificado pelo art. 6.0 _ da. lel 
n.0 '1.2:.15. de 14 de ::wvembro de 1950; e da.s cláusulas do térmo aditivo ao 
cc.ntnüo de 6 de junhQ de 1950, cele-brado em· 29 de abril de 1953, no.s 

termo da portaria n.• 247, de 2'9 de abril de 1953, do Ministério da .t<oazen ... 
da_ em cumprimento a despacho pt:o ferido pelo Presidente da RepUQ!lca; 

1-I - as contribuições especiais que o Govêrno FederaL eventualmente 
destirnJr. a ê.sse fim; · 

bl -pera Superintendência da Valorização .Econômica da Amazônia, até 
o montant-e de Cr$ 100.000.000,00 (cem milhoes de cruzeir<:S) que se:rá 
Qev t't: UfiS parcela{; ar:uais que .forem fixadas na lei ()rçarnentárlta da União, 

r.ont 1ecursos fornecidos pela dotação constitucional destinada à. ·vs.lori~ 
zação dá Ama-zônia-~ 

c) pelo prod:.tto de.s ações preferenciais ofere<:idas a subscrição pú· 
blica. ' · 

Parágrafo único. O capital da Companhia, depois de integralizado, pa .. 
derâ ·ser aumentado pela assemb1éií< geJ·ai. 

fl..ri·. ;5.0 Fi-ca_..., Território Federal do Amapá. autorimdo a subscrever 
a maioria a-bsoluta das ações ordinárias e tôdas as mais ações que não 
ther-erx. encQntrado subScritor particular •. 

Pexágrafo úmcc. As ações preferenciais subscritas na cohfonn!dade 
dêste artigo, pod~rã-o ser posteriormente vendidas em Bôlsa, desde que 

~seja ?Qsslvel vendê~ las ao par 01.1 acima dêste: O produto dessa venda 
~rá. tronsferi<lo intl:gralmente à Con1p.anhia. 

ATL 6.0 Fica o Território :Federa.! do Amapã obrigado a transferir. 
à companhia de Eletricidade do Amá.pá, até o ano de- 1980 tõda a tecetta 
que !he fOr devida pela exportaçâQ do minério _de manganês, de acôrdo 
com a. legislação e1tada na alínea a do art. 4.0 desta lel. 

Pa:ágrafo único. A Companhia d~ Eletncidade do Amapâ. fica a'Uto­
riz?da a emp_enhar. a rec~i:!ita :referida p.a.rã garantiQ de operá.tões de .fi· 
nanciament<l 1nte:11<:- ou externo. 

Art. 7.0 A diretoria, que será com posta de mn diretor presidente f 
dois tUretór-es, eleitos pela assembléia geral, compete a administração per­
manente dcs negócios sociais e a execução aas deliberações próprias e 

da b~~tmr·tfH• ge1al. .. , 
Parágrafo úmco :- o mandato dos dtretores .será de 6 <seis) anos, 

pcdenno. ser renovado. 
Art. 8.0 A ComPGnhia de Eletricidade do Amapá gozará da itnuni~ 

da.de ;,ributária comwn às empresas de eletricidade,· bem como da .isenção 
dos . direitos de imp<~rtação para consumo própri-o, das taxa~, inclusivt· 
Emowmentos consuw.res e mais en-cargos fi5cais a que estiven~m .sujeitos 
os m:J.teriais, equiparuentDS, CQmbustiveis e lubrificentes que importar, 
des.de que destinados às ,.<;uas ihstalações e à ampliação. renovação, con­
s~rva;:Q.o e explora.,_;ão das mesmas, e ainda, durante õ (cinco) anos, de 
ü:enção de selos e impos,tos nos atos constitutivos dtt Companhia. 

Art. ·9.0 b-epo)s de construido o Sistema. Hidrelétrico do Paredão fica 
) ~o >fi• rlo o~· Território Federal do Amapá autorizado a transfer;.r para 
o patrnnônio da Companhia de Eletricidade_ do Amapá o acêrvo de. USina 
de Fôrça e Luz de Macapá. 

Fevereiro de 1956. 

Discussão única do PrOjeto cUI 
Lei da -Câmara n.o 218, de 1956. 
que a:utori2a o Poder Executivo a. 
abrir, p_Slo Ministério .da Fazc1UliJ-, 
o crédtto especial de C'r$ 885.000,0tl, 
destinado a atender às despesa,. 
com as partiCipação ao Brasil na 
IX Reuníão das Altas Partes Con­
tratantes do Acôrdo Geral SóbrB 
Tarifas Aduaneiras e ComérciO., 
tendo parecer favorável, sob nú .. 
1-nero 149, de 1956, dct Comissãa . 
de Finança&. · · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em dl.scus.são. 
. Não havendo quem peça a pala.• 

1rra encerrarei a di-scussão (Pausa) • 
Encerrada. t 
Em Votação. 1 
Os Sr.s. Senadores ·que aprovam a 

projeto queiram permanecer Benta .. 
dos (Pausa) . 

• E' a.piovaêlo e vai à sanção a 
seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMA;RA I 
N,0 218! _de 1955 • · 

. (N.0 4.917-B .• de ~954, na Câtna.rã 
dos Deputados).· 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir~ pe;.'1 Ministério da· Fnzen ... 
da, o crédito especial de Cr$ .•.• 
885.000,00 destinado a atender às 
despesas com a participação do 
Brasil na IX Reunido das Altas 
Partes Contratantes do Acôrdo 
Geral sôbre Tarifas Aduane~ras ~ 
comércio. 

o· Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' o Poder ExecUti'\IO au~ 

torizado a 3.brir, pelo MinistériO de 
Fazenda, o Crédi~ especial de Ct1 
SB5.000,'{)0 (t'>itocentos e- oitentwe dn­
oo mil cruzeiros), destinado a atRn ... 
der às despesas com a parti-cJpaçã(J 
do Brasil ua IX Reunião ,das Altae 
Partes cOntratantes do Acôrdo Ge• . 
ral sôbre Tarifas Aduaneiras e co .. 
mércJo, realizada em !:!8 de outubro 
de 1954. -

..A..rt. 2.0 o crédito e..c;peciat a que 
Sl. refere o art. 1.0 desta le' serã. au .. 
tomàticamente registrado e dist.rJ. 
buido, -pelo Tribunal de Contas, ao 
Tr:"souro Nacional. 

Art. 3.0 ESta Iei entrará em v1gor 
na data de sua publicação. · 

Art.. 4. 0 Revogam-se as dispo!'liÇóee 
em contrário. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai·se· prooeder à discussão do Re ... 

querimento n. 81, lído na hora d:) ex .. 
pediente, solicitando a designaç_ã.o de 
uma comissão 'para. visitar. o senhor 
Senado!' Carlos Lindenberg, que se 
encontra enfermo. 

Em discussão (Pausa) • 
Não· havendo quem peça a pa1avra. 

encerro a discussão <Pausa) . 
Está encerrada. . 

Os Sl's. Senadores que aDrovam ·o 
requerünento. queiram p~rmane$er 
.sr.ntados, (Pausa) . 

· " Está aprovado. 
Designo os Srs. .luraey Magalhãe$, 

Saulo· Ramos e Mendonça Clark, 
para, em nome do Senado, visitarem. 
o Sr. Senador Carlos Lindenberg~ 
(Pausa). 

Sôb.re rt. mesa uma comunicn.ção 
.do Sr. Paulo Fernandes, qU(: vai ser 
lido.. ' 

E• lido o seguinte 
Ofício: 

. Senhor Presidente 
Rolictto dispensa das funções de· 

roem bro da Cornissão de coll.stttmção 
.e Justiça' que venho exercendo em 
substítuíção do senador Jru·ba.s: Ma~ 
ranhão. 

Sala das Sessões, em 22 de fe,•e-
reiro de 1,956. Paulo Fernandes~ 

O SR. PRESIDENTE: ~r~ lO. Uma vez organizada rJ Companhia de Eletricidade do AmapA 
flce. t.ransferida Para essa Etnprêsa a atribuição cQDC'êdlda an Território 
Petleral do Amapá pelo decreto n. 0 35.701, de 23 de junho de 1954, bem 
CQ.tno os direitos '!:!· obrigaç~s d~cQnentes. 

P.l ~·. 11. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação revo-
,;:;~.das. <>I d1sposições t!m contrário. · ' · 

Designo o St. senador Gaspar v e. 
loso pata, na Comi.ssão de Const-itui­
ção e Justiça, substituir o Sr. J~u- ... 
bas Maranhão. 

' 

' 
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I) SR. PRESIDEIITB: 

Não há oradores inscritos pe.ra de­
pois da Ordem do Pia. 

O SR. APOLôNiO SALLES: 

(Não foi revisto pelo orador) 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

.seus habitantes, se .abarsota a. pro-­
duçl.o, surgem a.1i reclama.ç6e& de que 
t•rnbém nã.o M tra.ns)>Orte. 

mai8 angustioaO - mas para que o 
Lóide não deixe de fazer a lmha. re· 
guli.i' àquela cidade. E' do c~mhecl~ 
menta do Gorernador que estâ em 
~tudo, naquela companhia. de nav-e .. 
gação, um plano para. a. suprimir,_ 
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de transporte, por insignificante qUf 
fÔOI!e. 

. Sr. Presidente, acabo de receber te­
legrama assinado pelo presidente d'l 
Cooperativa dos Usineiros de Per-

. rnambuoo, o Sr: Cid Sampaio, para 
o qual desejo chamar a ate'Lção do 
Senado. Vou lê-lo, para depois co-

Sl'. Presidente.. M Nord-esbe, n.o 
Estado de PernambucO, ê&te ano, na.s 
cnamadas zonas da. mata e do litoral, 
hOuve inverno, cairam chuvas bem 
distribuidas, e a safra açucareira está 
superando as até aqui regitradas nos 
ana.ls açucareiros de :minha terra. In­
terpreto êste fa.to como uma compro­
vação do Céu de que na terra já havia 
semente 1ançada pelo.s homens, e essa 
semente, regada pela. çhuva, e«tava 
st tranfonnand0 em colheita a.bun­
dahte, 11r0dutiva. 

O Sr. Vivaldo Lima - Parece que o 
propóslt

0 
do Lóide ·é principe.!mente 

suprimir 06 navios de passa~il'05. 
O SR. MOURAO V1E1RA - Como 

ben1 diz o nobre Senador Vivaldo 
Lima, ·a medida a- ser tomada visa 
aoS navios de passag-eiros; entretarikl, 
êstes na linha do Norte, são vapores 
mist<Js. Tranaportam, ta-lvez, uma 
centena· de passageiros. A condução 
maior é de volumes. Cada navio leva, 
aproximadamenoo, oitenta mil volu­
mes do pôrto de Manai.IS, centro geo· 
gráfiCo do Pais redistriP\lidor de mer~ 
cadorias, para outros _panto.s, inclusive 
para os territórios do Guaporé, Rio 
Br9-nco e do Acre. Manaus recebe a 
carga de vapores .do- Sul e a redistri~ 
bui pelos vários centros, através de 
navios de Pequeno calado que fàzem 
as linha.s de diversos rios do Amazo~ 
nas: Madeira, Juruâ, Pt.ll'üs, SOlimões, 
etc • 

o Sr. l'Ívaldo Lima - !Jteleve-me a 
no-bre orador uma interrupção, depm.! 
do prec10.so apar~ do nobre )íder da 
P.S.D. (Assentimento). E' esperar­
se da alta direção do Lóide Brasileiro 
reconslderaçâo do assun.to para que 
reexamine com tod-o o cUidado, de ma..­
neira a· atender o a-pêlo que a bane 
da do Amazonas ·está fazendo pela 
voz brilhante de V. Exa. Não é po.s­
sivel deixar em dificuldade o EstadC1 
e os Territórios a que a Capital ama ... 
zõnica Mt'l!e Rtnvb:. das llnlms do 
Lóide Brasileiro; 

f 

mentá-lo: · 

"Para conhecimento de V. Ex." 
acabamos de dirigir ao Exmo. 
Sr. Presidente da República o 
seguinte telegrama: 

Pois bem: uma Safra de maJs de 
dez milhõe$ de Mcas de açllcar, em 
Pernambuco, precisa eBcoar-se; e para 
onde? Para o Sul do Paú, onde Infe­
lizmente a produçã<l de açúcar· se 
r«lu~tu, tanto n., Estado de São Paulo 
como no do Rio de Janeiro. 

.E' imperativo, portanto. jl não dlgo· 
atender-se S.o direito de quem produz, 
mas no de quem coi1SOtp@, porque o 
sul pr«:isa. de açUcar, e n§:o se pode 
admitir que, existindo êle no Nord~te, 
em Pernambuco, Alagoa.s e, provavel~ 
mente na. Paralba, o escoamento da 
produção nâ<:l e.s façll com ~gular1-
dade. · 

"Voltamos a diriglr a V. Ex.a 
veemente a.pêlo para a solução do 
gruve proPlema da escassez de 
embarques de açúcar do oôrto de 
Recife,. os quaiS, no· mês de fe­
. vereiro. apresentam sensivel de­
ficit em relação às necessidad€6 
. previstas de 9QO.OOO saoos men­
sais, para a cobertura do saldo 
a embarcar de 3.&00.000 .!N\JOS, 
entre fevereiro e fim da sana. 

. Mesmo o programa: elaborado 
JJara, '129 .000 sacos em fever-eiro 
não será. cumprido, tendo até . Pelo telegrama. se verifica que no 
s.gora apenas o Loide- e a. Nave- pla:t;,J.o de e.scoament.o se prevlu o emA 
g~ção- Rio Grandense atendido as barq_ue de nov~centas mll sacas · p<>r 
respectivas quotas. U'lês, até o totnl de qua:~, quatro mt-

Iltões. Pois bem, sabe~se que o e!lcoa ... 
AJ; demais companhias acusam menta está. reduzido pràticamente ê. 

a seguinte _posiçã{) deficitária: metade, ·porqne apenas n Lólde Hra­
Çosteira; oota 8().000 sacos, em- sileiro e outra companhia ~m aten~ 
barques 32.060; Cia. comércio e dido às cotas que lhes foram dlstri­
Navegação, cota 24.000 sacos, em- buidas, enquanto- outrM emprêsaB nao 
barques 11.850; Navegação Mer- Mm podidO nã.O por má. vontade -
cantil, cota 120.000 sacos, embar- dOU meu OOstemunho, - mas. provà.­
ques 5.0()(); L. Figueiredo, cota velmente, pOr esc~ez de transportes. 
25.000, embarques 1.180: Minis- ·ue fato, as condições de fret,e. aqui e 
tério da Marinha, Tran.smarítima ali, sM prementes neste País, que, 
comercial e Emprêsa. Intemacio- mer~ de Deus, está. sempre traba­
nal, e9m respectivamente 50.000, Utando e crescendo ero produçlio, ape-
60.000 e 50.000 sacos de cota, na~ s!ir de tanta~ dificuldades. 

Que se pede? - sugere~se que' o! 
navios estrangeiros, QUe passam pelas 
costas do Brasil, trttnsportem, tam~ 
bém, acl1car dn ·Norte para o Sul. 
como lnedida P:e emergência mesmo 
q~ nlo queiram, :pOis muitas v~us 
se negam a. fazer tais fretes porque 
pOUco remunerados. 

A verdade, pOrém, Sr. Presidente. 
é que se o Bras'il lhes proporciona o 
recebimento de fretes vantajosos, pre~ 
dsa deles exlgir que ~ transportem 
aç(lcar para as práças do Sul ou outras 
onde seja nec-es.sârlo. 

SecundandCl o ?.nê1o da O::JO'p€rat.iva 
do.s Usineiros de Pernambuco ao Sr. 
Presidente da República esper,.., que o 
Ministro da Viação, por .sinal digno 
Almirante que entende mmto· bem cta! 
coisás do mar - se convença d·e que 
se impõe, c()mo medida de emergência, 
que os navios estrangeiros em trânsito 
pelo põrt;, de Recife. devem trans~ 
-portar açúcar p9.:ra o Sul. 

Era o apêlQ que de.seja,;a fazer e.o 
final desta .sessã-O do Senado, retar.­
dando talvez um pouco o seu término. 
(Muito bem,· muito bem). 

O SR. MOURAO ,VIEIRA: 

A supressão da linha de Manaus 
constitui atentado à eeonomia do 
Amazonas; mais do isto. colooo. o E<;~ 
tado numa situação dificílima. Os gê­
neros já alf chegam com Os ·preços 
majorados em virtude do percurso do 
transporte,.superior a três mil e qui-
nhentas milhas. · 

se a linha fõr suprimida o tran.s­
poyte será. feito através do Estado do 
Pará, em navios do Lóide. Daí por 
diante só haverá .companhias particu~ 
lare.s. o prejuízo com a -baldeação 
será enorme. Os volumes descarrega~ 
dos no Pórto de Belém serão reenl~ 
barcactoS para Manaus e para o.s por_ 
tos intertnediârios de Parintins ·e Ita­
coatla;at 

N'ã{) é preciso ser conhecedor- das 
coisas da Amazônia ,ou economista 
para ver1ficar que o transp•rte de Be~ 
lém vai. custar mais em cons-equência 
d'as novas despesas de armazenagem 
e da deterioração a que estão .sujeitos 
os gênero.s à espera dé na vi o. 

As reclamações, até o momento, 
eram em virtude da esca~z de vapo_~ 
res. 

J?alo, Sr. Presid-ente, com abloluto 
·conhecimento de causa. 

Na "Grande Guerra. durante cento 
e oitenta dias, a Capttal do Amazo­
nas ficou sem conduçíío exatamente 
para transporte do gênero a que fêz 
referência o nobre Senador Apolônio 
i::lales. Viveu dias dramátiros. Agora., 
em plena paz, quando oS Estados -rei~ 
vind'icarn providências salutares que 
desenvolvam a economia, a Amazônia, 
ainda em sltuaçã(l de inferioridade, so­
licita, apenas, que não se suprima uma 
de suas linhas regulares. 

O SR. MOURAO VIEIRA -- Agra. ... 
<feço o aparte dos nobres colegas, em 
apolo da minha_ a.ssertlva.. 

Não há motivo, por mais impe1'1oso, 
que justifique eliminar-se um Estado 
da comunidade· brAsileira, .seccionan­
do-o do resto do Pafs, com a supres­
são de uma Unha, jà preçàrla de na.­
~ação . 

Concordo em que o Lóide Brasilei­
ro prectsa tomar medidas que assegu­
rem a plena regularidade dos seus 
serv1ços, mas não à custa- do sacrif'i­
cto de um Estado que, já por sl, sofre 
oS" efettos do descaso das autoridades. 

o nobre Líder da Maioria, que me 
pr-ecedeu na t.rlbuna, soJlcltando pro ... 
vidênclas similares quanto a trans­
portes, está. ainda. multo longe da. 
realidade. S. Exa. qu-er ap.en\\S que 
se <eSOQe a produção de :Pernambuco.., 
e eu desejo a ida dos navios até ao 
Amazonas, para. levar grande pel'cen~ 
tagem de gêneros alimentícios. Como 
a. Ca.&a não ignora, o meu Estnáo 
ainda. importa,· para seu consumo, a 
maii>r 1}9.-rte dos alimentos de que ne ... 
ceoslta. I 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Permite V. Exa .. um aparte'! 1 

O SR. MOURAO VIEIRA - POIS 
n4o. i 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti .. - · 
Estou inteiramente de acOrdo eom V. 
Exa. Desejo, tntretanto, fazer uma 
oonderaçã.-o: é que já não temos na­
vegaçlo costeira' neste pais. A Com .. 
oanhia Nacional de Navegacão Cos• 
teira e o L6ide Brasileiro são verda• 
deJros ferros velhos ambulantes. que 
sobrevivem a penas par· prodfgio de <fe ... 
dica.çâo das suas administrações e doS: 
seus marinheiros; mais nada .. A gran ... 
de amizade norte-americana para coni 
o Brasil é de nlold-e a niío podermos 
sequer adquirir novos navios. E. en­
quanW não tivermos rilari.nha-mercan ... 
te pelo menos igual a de 30 e.nos 
atrA.s,. perdurará esta situação. ~ 

·.Meses há em que apenas um vapor 
çhega ao Pôrto de' Manaus, cuja pu· 
pulação orça, em cento e clnquenta 
mil habitant-es. Centro redistribuidor, 
fornece gêneros- a cêrca de um milhã-a 
de habitantes, que tantos são os do 
Amazonas e dos territórios a que stJ.~ 
pre. 

Quando o nobre Senador Assis Chn .. ' 
teaubriand , sustentou, num dos seus 
últimos discursos, que devíamos aca·, 
bar oom o. tl·ansporOO rodoviãrio na­
cional porque consom~ grancre parte 
das nOB..'olas divisa.l'l, ponderei oue, se 
não !õ.ssem as estradas de rodagem,, 
há muito não teríamos transporte al-, , gum. 

da embarcaram. Sem fa1ar na 
desorganização do abastecimento 
dos centros· consumidores, já. ante­
riormente destacada, salientamos 
~tratar~se de. situação crftica,- ten­
dente a agravar-se, com acumu­
lação de estoques, ncarretando 
prejuizos irrecuperá-veís. Nestas 
condições, permitimo~nos reiterar 
nossa soticit ãe _ no sentido de 
permitir v . .- ." a ut.ilização de 
navios est:ra eiros no carrega­
mento de açú ar dos diversos por­
tos do pais, caráter. de auxílio 
aos navios n cionais, única pro­
vidência. ca az de resolver, em 
tempo, a difi il situação. Outros­
sim, com{) m dida de emergêncla, 

.autorizar o óide. a COsteira re­
tneWrem urg nt-emente navios a 
fim de a barro ar aqui com açúcar, 
para o sul o --pais, podendo, a 
propõ.sito sug ir desde logo o en­
vio d('\ · Lóid Colombia, ora no 
Rio, a fim de carrega.r aqui, pa..ra 
.Sant<Js, o qu já .antes fora de­
.s1gna.do- pelo LÓide e pOsterior­
mente- cancel do, sob fundamen­
to , de que e a nece.ssâiio seguir 
para a' Eur a, na linha a que 
perrence, con rme telegrama -~ 
dia 17, que n diri-giu aquela en~ 
tl.dade. Re itosamente. · Cid 
Sampaio, Pre idente da Coopera­
tiva dos · Usin iros de Peinambu~ 
co, Ltda". 

Sr. Presidente, êsse .telegrama, na 
aparência, alude apenas à.s dificul­
dades do escoame to da Safra açuca. 
~ira; mas. na· v da de, não se trRta 
.sõmente distQ. E', alvez, 0 décifuo que 
. recebo, sôbre o m smo a.ssHnto. 

(Não foi revisto pelo orador) - Sr, 
Fr-esidente, tratar'ii de assunto similar 
ao do nobre. Lider ôa Maioria, que, 
com sua ar· ;:,r~dade, expor o problema 
de transportes C<lffi<l (jUe s'e vê a braç<ls 

Sr. Presidente, lnd'epend'entemente 
de quaisquer providências que possam 
ser tomadas.· deixo aqui não. um pro. 
testo, mas um apêlo à alta direção 
do Lóid~. para que faste de suas co~ 
gito.çÕ€s a supressão da linha de Ma­
naus que ferirâ ·C prejudicar~ profun­
damente _a população amazônica . 

O SR. MOURAO VIEIRA - V. EXC 
tem inteira razão na observação que 
raz neste momento, entretanto, não me,. 
compete resolver o problema. , 

Concordo com o nobre Senador As·i 
sis Obateaubriand quando declfl.ra que 
as vias terrestres consomem divisas.: 
Uma cousa, porém, é collSll!"".Íl' divi-· 
sas e outra, "não teT transnortes. Es· 
tamos. l'ealmente. num· dilema: ou 
const.ruimos pstrada.s de rod'ae:em ou 
nad'a podereníos transportar em terras 
d'o Brasil. :i: Afinal, tódas a vêzes que se dtz 

ser necefsário au entar a produção 
no -Brasil, n.o::re.sc nta-se Jogo \'Amos 
fi.Umentar a prod âo no Sul do pais, 
porque, no Norte, é dificil: e .. quando 
.o Sul dadas as s as terras ferazes. e 
m braçm, .sem d · ida, labOriosos dos 

o herolco Estad,.., ~e Pernambuco. 
E' qus.se· usual de rotnha parte, 1'1!.­

clamar, pedit, mas, desta vez é o emi­
nente Governador do Estado do Ama­
zonas, Sr. Plinlo Caelho em telegrama 
dirigido à bancada do Amazonas, 
ouem s·olicita seus bons ofícios junto 
às autoridades do Pa!s, principalmen­
te' junto ao Sr. Diretor d3 Lóid.e Br:J..­
sileiro, já nã,o só para conseguir mai-or 
brevfdRde na chegada d~ \'a9ores fi. 
Manau.s - o apêlo desta vez é muit.o 

o Sr. ApoMnio Sales - Permite V . 
Exo.. um aparte? <Assentimento do 
orador) - Segundo ·o a pêlo de V. 
Exa. Se há, realmente, centro geogrâ­
fico distribuidor· para. tõda a região 
2mazônica é, sem dúvida, Manaus. 

Seria verdadeiramente llll'l a Injustiça 
tirar-Se daquela zona qualquer meio 

Por estas razões. Sr. Presidente.· 
Ap<elo para, as autoridades com'''.!~~ntes: 
a fitTt de que revP.i::J'Yl .~"1'" ·~ 1 , ... o~. e 
verifiquem as pos.sibilidad~.s de se 
n'in i!'1t""''i"'""rt".. ;;~~" f,.~.,,,,'i•'t~ 

o q·.1e, a1êm dos 1nconv~mlent€s apon• 
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tados, é m-edida i~patriótica. 
mesnlo qUe ignorar aquela 
afasta-da do Brasil. 

11:· o 
~gião 

O SR. MOURA ANDRADE: foram, não pode·m e não serão, nos 
próxim(Js anos, objeto· de estudo sé~ 
rio. Pois bem ; a dita '~civilização" _ (Não foi revista pelo orador> 
a.p1·oximou êsses homens, para dei- & . Presidente, a Diretoria da Taqui­
xá-los, agora, na mais negra misé- grafiB, no senado, ac~la-se:I!lsbll~da 
ria. numa sala do andai' mferior. Sena­

O SR. MOURA ANDRADE - Obrl· 
gado a. V. Ex:da. · .. 

Era O que desejava pedir í1- v·. cl!!X· 
celência.. Sr. Presidente, (Muito 
bem; Muito bem). 

O SR. PRESIDENTJ:, 

Se o Lóide Brasileiro, eomo ser~ 
vit;o público, está encarregado, não 
óe auferir lucros ·e sim de p.restar 
&.:.'l"Viç:ls à· Nação, levando a ~das 
as reglôes brru:í!-eíras SUM cai'gas em 
viageÜs regulares. não seria ;usta, 
1:em recebida cem hoa vontade pelas 
populações. a m-edida a que me re· 
firo, pois, alêm de não haver em .. 
ibfl.rca.çõ~s sufici~ntes, ainda- se ve­
!l'íam privadas das · p-oucas exi.st.en­
tes. 

- Apelo para 0 Sr. Ministro da dor~s têm seguidament~ recebido 
Agricultura· no sentid<l de, com ur- •queixas dl_lQU~les funci?nárlOS, que me 
gência, mandar estudar a .Situação parecem .1nten:amente procedentes. 
da população indígena do _Brasil,-~ Pani ter ac.esso ao plenário a fi:n 
especialmente a dos Xavanres, para de atender aos seus ''quartos" de tra­
que com êles não aconteça o que. !;o.allw, o .sta.:iuígraks se \'·êm obrigados 
se verif:cou, há alguns anos, com .a ·subir e àe.scer continuamente 
os indi·:.s c:-..raJáS, mte1ramen~e di- unia .escada. 

Informo .ao· nobre senador Mour"a. 
Andrade e â. Casa que a Comissão 
Diret<lra se tem preocupado com a· 
localização da Dire-toria de TaqUi'­
graiia. Até hoje, entntanto, não fco. 
po~ív-e1 ·resolver d-efinit-ivamente o zjmados r;ela -Civilização, ora. Sr. Presidente. o tiepartamen-

' A providência
1 

vem igualment-e em O. Sr. Kerginald{J Cavalcanti to taquigráfico é composto na .sua 
:auxílio da própria · administ.raçáo, Permita-rUe V. Ex.a um esclaH!Ci· maior parte, de moças e senhoras, 
pút'QU;~ êsses prob1emas se reso]vem mento. Qual a p0pu!aç:io sm· . .:o.a Claro é que a repetição daquele exer~ 
!nOS g.abinetes d:)S d'i.retm-es, sem- que que v. Ex.a. atribui aos _Estados de c'~io acabará por Se tornar sa~rificio, 

J?roblema. · 

Tmnsit-oriamen:'e, e em dias de 
maior serv.iço, _ como o n.c.bre Se-
11anor Moura · Ahdrade relembr(}u -
trouxemos os .taquigtafo::; para a sa­
la ao nive1 do- plenário, e entretanto,. 
a necessidade- de l-ocal onde os Se­
nhores. S€nadores po~sam rec-e-ber 
partes, amigos e peSsof\s que os pl"o ... 
curam, determinou O- restabelecimen ... 
to da situação anterior. 

&eja ~~ncarado também-·Q l9dO poli- Goiãs e ,Mato Grosso? · · ·realmente muito grande, .Pf!ta a saúde 
tko. O Amswn-as ,...::... ao que c:msta -dessas pessoas. 

ainda é um Estad-o da Federação. O SR. 00IMBR.A BUENO Á P~ucos süo, reconlleço, os espaços 
ErR o Ql,l-e tinha a dizer. (Muito de Ck>iés é muito pequ~na, p-orqt::J 1 disponíveis no Senado, e:ntretnnto. 

bem;_ muito· bem), 1 .a maioria dos. í~~ios vivem n_o V·Jle enter..do qJ.e deveríamos entregar to~ 
·do ·Rio Araguma, na frpntelra de dos os que aínda nos n~stam aos ser­

Mato G:tosso. Tal v~ não chegue- l'iços -"indispensáveff)_ à nossa casa. de 
a 10 mil almas. Não disp-onho de trabalho- até com sacrificio da J~O.S'>a 

O SR- COIMBRA BUENO: 

(Não foi revisto pelo orculor) dados exatos, por isso não ~:w irí.~ comoCi3.de, já quase nenhuma. 
~~-. nro<J.d'-ll(", qUe'""", .d""ta tribU• formar com precisão. t · l • t 

Acha-se -em estudo '-projeto para a 
construção· no térraço do edificio, de 
uma sala d€-stinada à Taquigra­
fia, Nã-o olJ..<;t.nnte, a ... M.esa tomará na 
devidà eont.a as ponderações do no• 
bre Senndor Moura Andn~de,· no scn- · 
tido de melhor atender aos funclo· 
ná:rios da TaquigTafia, e ' a outt·oa, · 
sem prejuizo para ·.os Senhores ·Sena­
dores . 

~ ~ '-"" "' -'-' ....., Nt!S e sen:tdo, .sou apo o;ps a de que 
.na. dirigir um ar~élO ao Ministro da o sr .. KerqinaZdo Cavalcanti e.e proporcione a esta Casa a possi-

A.,;:ricultura. no s-entido -de que. no Sabe v. Ex-~ que al')rese~t~i p:t_:o- Oilidade de melhores instalações iJ:-tr!l 
. m'enor prazo, promova um reestudo j-ct-o, cri.ando 0 Parque- Ind1g-ena _do o Serviço' de Taquigrafia, que .P. o 
da poJlítica. nacionsl, em relaçá(l ~~ X"ingu; com 0 fim de amparar 9~ m~ pulmão dO Senado, par 1·o de Impreri­
t-J:atamento dispensado à pOpulaçao dí.genas de Mato ~GroS.S(), Qc~as e, E>a e o dO Rádio, dado que. infeliz-

. indigena do P!ís.: _ _ · mesmo, d~ outras" r~giões do Bra-s_1L mentê, nós. Senadores, temos de 
Acabo de receber carta de um V e· A proposição, -~1o _ ~t;t~nto, fere m- ocupar•salas geralmente congestlona-

. r-eador da Cidade de AragarçfW. dan- teresses d~~ latLtundlRrlOS do Estado das, em virtude da to'.alidade tia falta 
do notici:a da situação dolor{).<;a que de V. · Exc1a. . de espaço~ 
&e df\.~nha par.a os ínciios .Xa\'ant~s,_! · · · ·- · · Assim, Sr. Presidente, embora com 

· Devemos, Observar que com o e. pro .. _ 
vei-t-ame-nto das rctundas do edifício, 
melhorou bastante a· dw..ribuição dos 
seryiços! cumpre-nos no ent11nto nõ.o 
prejudicar os Senhores Senadores, que 
em verdade, não . foram as utai.s bem. 
aquinhoados no aProyeítamento dsa 
novn.s. salas. 

a qual pá.sso a l<er : · O SR. COlMBRA BUENO - Per- sacriffcio da estétictl do Senado, e dos 
. ' d{l.o; do Estado de Maw Gro_sso. próprios Srs. Senador-es, é indispen-

" Aragarçaa, 8 de fevereiro de O S1·. · Kergil~:.tld.o Cavalcantt - · · · sé.vel se atenda às justas reinvindica-
lg56. Jl e, ·talvez, do~ de Sã~ Paulo e RiO çõet do funcionalismo da Taquigt'ã-

Ilmo. -·sr. Senador J_erôli.imo_, Grande do su~. fia. Peço, pois, a V. Exda. se digne 
mandar que ·o ilustre Sr. Dire-tor Ge~ 

(X:llmbra. Bueno .- RiO 

Meus cumprimentos. 

Como gOiano· de coração, ~ape­
~:iU' d-e ser filho de Al«g{)as, m~ 
wmo Vereador r.•'ta mod-esta 
cic'a-àe pequena mas- 2rande 
na sua esperança nos dfas.· de 
amanhã. como vereadm · que~ 

· 1·o expor a ·v_. _- E:x:." . 0 -qu~~está 
&e passando nest-a reg1~0 ·com re_­
tetência ao indios. do BraSll 

-central, especialm.ent~ o.<> .. Xa· 
,.11ntes que, dia, a dia, se· acham. 
1rna-i.s aba-ndonados doS ,Poderes 
PUblicas: Deixam .suas,. aldeias 
.e invadem aS roças clÓS ho~ens 
dviHtadosc . para não _morrerem 
doe fome, causando .assim . grande 
pânico aos pobres traDa.lhadores 
da- região entre .Btl-rra_ 64) G_arw 
ças e xa:vant-lna. . Pergunto eu, 

,onde está ,O serviço de J;'roteÇáO 
a.os índios ?. ,_Confio no_ é;spítito 
numan(l.e patriótico de _V,. Ex ... 
que faré.. s-er .. ouvido -nf:!Sta_ ·tpais 
a'lta Câmara do País OS' recla· 
l'noS dêste ,povO,· sofredor. · -. _. • 
Certo de qu~· V. Ex.a. acolherã 
P.:<;ta c{)rn grande atenção, aqui 
fico ao seU dispor.· - Manoel 
1\-ullt.Clo, Veret\dor. ·• 

liá alguns anos,. quando ·aoVer..;­
nador de Goiás, ·fiz veemente _ apêlo 
ao Govêin-o F'edeTal relativam~nt~ a. 
êste ·assunto. Naquela época, l~m .. 
bra-me perfeitamente que_, pa-ra uma 
população indígena da ordem de 500 
mU habitant-es, havia, no Orçamen .. 

· t-o federal~ a,penas a verba de 14 
milhões de truzeiros, 

· No mpment-o, . não. me 1e-mb:o wa1 
a dotação· no orçamento de 195-6 
par~ êsse_, mesmo prQblema ; ma.!S, 
se1'n. iguakr~nt-e Yidic~1a, C<l-nsh'h~­
rando~se as ditfculdades que· preci­
su.m ser 1'em-ovidas. 

o problema do.s Xavantes é· c1P1o-
roso, -

ConStituiam uma · das raças :in~ 
dias ma-is fortes do Pais, que vivia, 
a seu IDo-cto, em regiões extensas 'do 
tntetior brasil-eirO, perfeitamente dis~ 
penMve-is, no momento, porque nã-o: 

O SR. SEBASTIÃO ARCliEI\: 
O SR. COIMBRA BUENO - Ql!anw ral proceda aos estudos neces.'~árlos 

to a Goiás, csClare:;o que .o Governo para a instalação do Serviço Taqui- . 
jà separou áreas para JY.;Quenas popu· grá!ioo em lugar mais ad~quado, Ió-
lações indígenas, que VlVem. ..;;egrega· glco e condizente com a sua nntu~ (Não foi revisto pelo tn·ador) 
das· e msua re,gi~o própria. reza. · Sr. Presidente, dirijp um a.pêlQ 9.-G 

. o __ sf. KergináldO ~at;.alc,an_ti - O como .e.<ité.. não pode co~qn.lJar. pois! Sr. ~M~~istro da Viaç~o,~ ~nt1do 
roJeto do Parque Xmgu esta enga. temos visto que 0 . sacnflcto dês.ses de fa,cllttar o transyo:r~e d:s generos 

~etado na Câmara dos ~putadoR, po. funcionfrios é ímenso. · do meu_ Dtad-L,. o Maiap.hao. Pa&sa-
interêsses que não vem a pêlo di~·u~j . . - se. às veze-s ;um 1~ .s.em -Que lá en- . 
tir. ma~ que Correspondem ·ao d~sê!o Exrste. ao fundo do recm~o. urna coste um so nav1o l?ara receber o 
de poderosás 'persOnalidades·;~ não p;C'- l)~ln: mas e~ta p::J.re~e~me wconve~ tramp01"'1ar nc~s prOrl~tos. CWJl() ~ 
tendem elas sejam os indígenas a cor~ ~1e11t.e par~ ~ TaqULgr~fia. IJC)rque V, Ex.11 sabe: o pnl!~1p.al e oi 00 baçu; 
bertados. inclm;ivé, por disposí;ão 1 rsola a enf~lada das duas reeent.en1en· QUe com mUlta. fa:Cllidade, se Mtraga, 
constitucional. ~ · te con<>trutda.s nesta parte: . s~. con- dando~se, ent-ão, ~ queda de preç<t'J.-. 

t.udo,. ~utro espaço não e.:u~ür, . .sou oom gra:;-es prejUIOOS .pa~·a a_ econo· 
.0 SR. ·COIMBRA BUENO -: Agra- favora~·e~ 9. que se ent.regue e.;;~a ~ne~~ mia dos e"porta.dor~ mar-anhenses. 

deço 0 aparte 110 nobre colf"..,::a~ mas ma sala à. T~qul~ra~Ja_. confo~!lle .18 l . 
friso. que o meu mtmto não é o de se !e~, excepctonalmente. ~em .. LI~s de_ Solicit.o, nllSim, ~o il!JStr~ titular 
b scar solução' ·para o problema: da maJol trabalho .• ante R ne.essldfl.de daquela pasta provldencle sobre uta 

uopriedade do solo pelo indigena. I de colocar-~e no _me.s~o plano d!' _p1e· transpOrte fácil e mais rápido par&-
pr . . . . nário o referido ServtÇo. -- 0 Maranhão. t!rluito oem!J. 
· O Sr. Kergwaldo· Cavakantt - . · . . · . . ;· 

NãO hat'erá solução, nobre co1ega, ~ Sr · Pres1dente,_ .{!a da ~\l~ClQmn~o 
enquanto 0 problema não f.or enca- ~ohe, peio menos qmnze vezel> por d1a 
i'ado com 0 fim de evitar que os silví- um~ ;escada, e _desce-a outra. tant~s. 
colas sejam, como até hoje, caçados Venflca~se, as.stm, como é exeessxvo 
a tiro, ·expulsos e em pura dos. p~lo h!)· 0 esf_õt:ço. 
mem civilizado,· Sacrificando nosso O Sr. Filinto· Muler - V. Exçia. 
conéeíto- de propi"itdade, os grileiros, tem tóda a. razão • 
em gerai, apoderam-se· _ das terras · , 
para amanhã- dividi-las, 1oteã-1a~ ou O SR. MOURA ANDRADE :- Des-

O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais havendo que tratar, vou 
enc-errar a sessão, designündo pa.ra. 
a de ariumhA,. a .seguinte · 

ORDEM DO DIA 
t ã.nsformá-las em grandes latifún- .sa forma, Sr. ~residente, to~let a _pa-

'1·05 lavra para pedir a V. Excm. deter.. d · · '" d L · 
d • miúe providências no sentido de que Discussão única o ProJevu .e el 

s€}a instalada a Diretoria de Taqu\ .. da Càlll.al"a n.0 38, de 1956, que dispõe 
O S~. COIMBRA BUENO - Es-. ·grafia na antiga Sala de Leitura· 011 sôbre a classificação de cargos do ser~ 

tou de acôrdo Com V, Excia. no par- na sala privativa dos Senadore-s, co- vj.ç-o püb!ico federal, estabelece o·: 
ticular. Meu apêlo, entretanto, n.J mo- muni~andn-a con:1 a Teservada 1\0:S vencimentos correspondentes e ~ 
menta, é por uma .solução de emergên- aparelhos de gravação, utilizando-se óutras.. providência's- (em regime d 
eis, a fim de evitar venham os jornais, 0 nicho_ no serviço de liga-;ão direto urgência., nos têrmos do art .. 156,. ·§ · 
nos próximos meses, noticiar verdade.i- do rádiO com 0 plená-rio. e d:1nào--se 3,0, do Regimento tnterno, em. virtUde 
ros conflitos entr-e ditos oivilizados e melhor loc~>.lização ao Serviço de ll\"'.t- do Requerimento n.o s<l. de 1956, dO 
silvicolas, com o fri oassassinio de de- prensa, que está em éspaço muit-O -Sr. Ap-Olônio Sales e ,outros Srs .. Se· 
zenas de brMileiro:. que, na sua incom- acanhado. · · · nadares, aprovado na ses.são de 21 do· 
-ciência, não tendo noção de proprie- més em curso), dependente de ~r<>~ 
dade, invadem as plantações em bus~ Dessa forma. aproveitar-se-lam me- nunciatnento da.s ComiS!ióes de Oons~ 
ca de alimento: . _ - . lhor essas duas salas para o Serviço iituição e-Justiça, de serviçO Público 

A' culpa, Sr. Presidente, é daqueles 
que, sabendo não dispôr· o :pais -d~ 
recursos para atender os silvico1as, 
inadvertidamente dêles se aproximam 
para, em seguída, deixá-l<?s, despreve­
nidos, nas mãos· de especuladores é 
aventureiros -que ~r1ustram o interior 

da · taquigt'afia, ·ou. se mais (:onve- Civil e de Finanças. 
niente, a sala atráS d_o_ recfntO, 

·do Pàís.- · 

ítsse, o Sentido do ni"eu a pêlo. 
to ~bem> .• 

De qualquer forma, Sr. Presid€.nte, 
necessáriO se torna estudar a l_neltwr 
maneira. cte. :üe:nder !l estn urgente 
necessidade do nosso serviço taqui­
gràfico. 

· o Sr. Coimbra Bueno - Assocío­
(Mui- me f.t.s pBlávt:as de V. Excia.; aliãs 

1 muito justttS. 

VQtação,. em • díscussão :umca, d~ 
Pro}etl) U~ L~\ ü'21. Câm'3.t?. u..0 19, <ie. 
1955, que concede o auxílio .de ..... . 
Cr$ l.OOO.OOO,OQ ao Instituto oceano­
@;râfico da Universidade de São, Patt .. 
lo, tendo pareceres (l1S. 707 e 1. 281, 
de 1955, e 139 e 140, de 1956): çia oa·~ 
missão de Finan~as, favorável, com a. 
emenda que oferece, n.0 l·C e con-
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· trário à emenda n.O 2; da Comissã<J I 
~de Educação· e -Cultm·a; !a.v<~rável ao 
·projeto e às emendas. 
' E<;tâ encerracia a .sessão. '" .... !.r< 

Levanta-se a .sessão à1; 16 horas 
e 10 minutos .. 

Comissão de ReclaçM 

10.' REUNIAO, EM 7 ·DE .FEVE­

·' ·' REIRO DE 1906 

(Cotwocaçáo Extraordinária) 

.AJ; dezesseis horas, do dia sete de 
~ fevereiro, do ano de mil noyecentos 

e . cinqüenta e .seis, na _Sala das Co­
missões, reune-se a Comissão de Re­
dação, sob a presidência do Senhor 
Senador Saulo Ramo.s, Presidente 
t!Ventual, achando-se presentes os Se­
nhores Senadores Gaspar venoso e 
sylvío curvo, designado para suUB­
tltuir, interinamente, o sr. Senador 

'João Villasbôa.s. 

Deixam de ·comparecer, por motivo 
justificado; ms SenOOres Senadores 
Julio Leite e Sebastião Archer, 

· · .2 lida e. sem alterações, aprovada a 
ata dtt reuniê...c anterior. 

A Comissão aprova o parecer ·do 
Sr. Sylvio Curvo apresentando a re­
dação final do. Projeto de Resolução 
n.o 6, d~ 1956, que altera o pan\gxaffl 
único do art. 32, do· Regimento In­
·terno. 

As dezesseis lwra.s e qui:n2.e minu­
tos, nada mais havendo qUe t-ratar. o 
Sr. Presidente encerra a reunião, la .. 
vrando eu, Nathércia Sá Leitão, Se­
cretário ·« ad hoc", a presente ata qUe, 

i~ umã. vez a.pt"Qvada, será as.sinada. pelo 
Sr. Presidente, 

R.epublica-se ·por ter saído com in­
co~eçcJ:es. 

. -
TRECHO DO DISCURSO PRONuN­

CIADO PELO SR. SENADOR 
MENDONÇA CLARK ·NA SESSAO 
DE 9 DE l"EVEREIRO DE 1956-QUE 
SE REPUBLICA POR TER SAíDO 
COM INCORREÇOES. 

·' ........................... ~ ........ . 
······································· 

O SR. MENDONÇA CLA!\K: 

AgÍade~o o aparte do nobre Senador 
Kerginaldo Cavalcanti. Em parte,. es­
tou de inteiro acórdo com S. Ex. 8 • 

Homens oom-o LUiz Vieira, Veniclus 
Berredo, Franci.'ico Saboiaw Romulo 
Campos, Belliho Bittencourt, Dale 
Coutinho, Luiz Mendes Ribeiro Gon­
çafVM, Lohengrfn chave-s e outros 

'tudo fizeram no sentido de dar o má~ 
ximo quando na direção do Depar-
tAJJlento.. · 

•••••••••••••••••••••••••• ,1,,, •••••••• 

.Concurso para Auxiliar 
Legislativo do Se.nado 

, AVISO 

Faço público para o conhecimento 
Ms interessados ·que a identificação 
da prova de Português, do· Concurso 
àe Auxiliar Legislativ-o, será efetuada 
no dia 23 do corrente, às 17 hort.s, na 
Secretaria do senaOO Federal. 

Senado Federal, em 22. de fe,•ereiro 
de 1956. - Senador Prisco dos Santos, 
Pre$ldente dA: Banca Examinadma.. 
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Mensagem n. 77, de 1956 
Ex:celenti.c:stmo Benllor Presidente :dO 

Senado.-- --
Errt êoÔ!or~dade com o di&poStÕ no 

artigo 214, parâgTa.fn único. da ~ns­
tituição Federal, tenho a honra de 
passar à.s mãoa de• Vossn Excelência·, 
par~ os d{!-Vidos :fins, o relatório que 
me foi e.pl'(!~ntado pelo senhor Oene­
ral de Divisã.Q Antônio J<>re de Lima 
Câmara, E.xeoutor do Estado 00 Sitio, 
sôbre as atribuições que lhe couberam 
nos têrmos da Lei n.0 2. 654, çie 25 de 
novembro de 1955; t~rmos êsses que 
sofreram alteração ulterior por f-ôrça 
da Let n.0 2".682, doe 13 de de2embro 
do m-esmo ano. 

Através do r.eferido relatório, t:trá 
o Congresso Nacionàl " iúmula das 
medidas· -a?,Iicada.s na vigêne!a. do 
esta no ne. Sltio, na palavra altamente 
credenciada 00 seu Extcutor. 

· Rio de Janeiro, l& d~ f~vereifu de 
-1956. - Juscelino Kubitschek. 

Gabinete do. Ex~cuto; 
do Estado de Sítio 

RELATóRIO l"'NAL 

l. UIS'1'AURAÇÃO DO ESTADO DE 'siTio 
P:RQl\l'.OGAÇÔ:iS 

Oe acôrdo com . 00 têrmos da Lei 
u.o 2. 654, de i5 de novembro de 1955 
(A~~EX.O N.O 1), foi estabelecido o 
"Estado de Sítio, em todo o territóriiJ 
nacional, pelo prazo de trinta dias. 
Tal medida. decorreu de Men~agem 
Presidencial, enviada ao cong:re...~o. 
em face da Exposição de Motivos 
apresentada ao PreSidente da Hepú-. 
blica. pelos Ministros da-s Pa.sta.s. Mili­
ta.r<s (ANEXO N.~ 2). 

A Lei n.o 2.682 de 13 de r:I~zemb"!'O 
de 1~ (ANEXO N,0 2-A) restabele­
ceu a. inviolabilidade do lar e o sigilo 
da correspondência, durante o· Estado 
de Sítio . 

Extingui.ndo~se a. vigência da Lei 
·11.0 2.654 à hora zero do dia 26 de 
dezetllbro de 1955. a. 21 dês.~~ mês 
apresentei ao Presidente da República 
um Relatóri-o (ANEXO N.0 3) consig­
nando a apreciação · geral sóbre a 
1\pli~açâ.D do Estado de . Sítio e con­
cluindo peta conveniên'cia da pr~rrb­
gação dessa medida de emergência. 
Em virtude .de se enoontrar o Con­
gresso Naclol)al· ~m recesso, a prorro­
gação dQ EStado de Sítio-, por· trinta 
dias, !oi· realizhda -em Decreto núm-ero 
38.402. de 23 de dezembro de 1955 do 
Presidente da República. (ANEXO 
N.o 4) . ts.se ato foi, pOSteriormente, 
man~ído peJ-o C<mgresso com a decre­
tação da Ui n.o 2. 706 de 10 de ja­
neir-o de _1956. 

Baseando-se.-. mais uma vez, em 
Exposição de Motivos dos Ministros 
das Pastas Militares, f-oi enviada, ao 
Congresso Nacional, Mensagem Pre­
sidencial propondo nova p1:onogação. 
A Lei n.0 2. 713 de 21 de !aneíro de 
1956 (ANEXO N.0 5) prorrogou, a 
partir da hora zero do dia 24 dêsse 
mês, o "Estado de Si~lo decretado na 
fatma das Leis ns. 2.654, 2.632 e 
2. 706, já. referidas. estabelecendo. 
ainda. que a publicaçã.o dos discmsos 
par1ament~res seria independent-e de 
censura, sempre que autorizada. pela 
Presidência d"a Câmara dos Depu­
tad0s ou ·no Senado Federal. · 

2. INSTALAÇÃO 00 GABINETE 

O Gabinete foi orgailizado oom ofi .. 
t:iais do E'..{él·eitoa Marinha e Aero­
h.áutica, que· passaram à minha dis­

. Posição, e com elementos civis requi.­
C:itados. De início ficou assim constí­
#uido: Chefe do Gabfneté"·- Coronel 
do Exércikt Orlando Geisel.. , . 
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-.Tenente-Coronel Aviador Fran..: 
rJ,isco Dutra Sabroza. 
1 

...;_ T~ente~Coronel do · Exércit-o, 
Sylvio cunha. _ 

1
!- Major ·do Exército AlbertO Carl~s 

de Mendonça Lima. 

'1- Major· do 
de carvalho. 

I_ Major do 
xeira Salla. 

Exército Ferdinando 

Exército Beatty Tei: 

~- Major do· EXército 
bOrjense cte Oliveira:. 

Kywal Sam-

1 C~vls: 
:.....,.. Dr. Fernando Bastos Ribeiro, do 

népartamento 1Federal de Segurança 
Pública. 
f- lsr .· Tassilio Sanipa~o · Mitke, da 

Agência Nacional. P?s.tenorm~nte, em 
faée ·do vulto dllS at1v1dadeB, rmp<:~stas 
pela natureza dOs trabalhos. P':\ssa­
rain à disposição de meu Gabmete 
m8.is .os seguintes o!iciai.s: 

+. Major do Exército Pedro Romel­
rQ \Vianna. 

...:... MaJor do Exército NeLson Bis­

cmwenient.e iniciativa de autoridade 
aOs Delegad,os do EXecutm nos Esta­
dos e Territórios, . 

Dentro dessa doutrina. minha in­
tervenção licou reservada aos C&_sos 
em que a .soma de atribuições dos 
Delegados ft)sse insuficiente para a 
solução d-os· problemas locaió. 

Essa descentralização assegurou so .. 
luçóes mals oportunas e consentânPas 
com as particularidades regionais, 
sem prejuízo do oontrôle de situação 
manUdo, sempre atualizado, por meu 
Gabinete. · '· 

Houve, além disso. ~ prcocupa~ào 
de evitar a criaç,ão de um Qrganismo 
volumoso e c9mplexo, e, com essa 
idéia, Ioram utilizados. ao máximo, na 
<exeeuç:io das mediá das adt. ~a das, os 
órgãos' federais e estaduais normal­
mente existentes. 

o 
b) Providências Iniciai.,. 

Por minha indicação e nomeação 
do Sr. Presidente da Repúb-lica, para. 
Delegados do Executo.r do Estado de 
Sitio nos diverSos Estados e Territó­
rios,· foram de,-,ignadas as seguintes 
autoridades: 

A,mazonds - Coronel do Exército 
Humberto Moraes· Barbosa de Amo-
l'im. · 

Pará - Brigadeiro do Ar Antonio 
Alves Cabral. 

choff. 
• M arm:luio - Major d-o + Major do Exército Oswaldo Soa- Mãrio Valente Pamplona. 

Exé;cito 

res, de ~~buquerque. 
Piauf ....:... Coronel do Exército João 

-t Major do Exército .:\lberto Lopes Manoel Gomes Tinóco. 
FilhO. 

~ 1.0 Tenente do 
Pau,lo Montenegro. 

Exé.rcito João 

-1 . 1.o Tenente dO Exército Delma 
Mer'gulh~o. 

· __: 1." Tenente do Exército Guilher­
me !Antônio d.e Oliveira. 

:Dtspunha ainda o Gabinete dÇ!S au~ 
xilia'res abaixo: 

' _! 2.o Sargento .. do Exército Hélio 
de Oliveira Pereira. 
-: 2.o Sargento do Exércit~ Walter 

LOpeS Pacheco. 
_lv•. Sargento do ExéYcito Sando­

val To-rres (motorista) , 
. I . ·t -'- 3.0 Sargt:nto do Exerc~ o .r ;an-

ci~co1 Líri-o da Silva. ~ 

- '35' Sargento do Exército .Sebas­
tião ·A.lfredo dos Santos. 

- 3.0 Sargento. do Exêrclto Paulo 
Felix 'da Silva. 

Cearâ - General de Brigada Af .. 
be_:to Ribeiro SaUaberry. 

Rio Grande do Norte -'capitão de 
Fragata Francisco Augusto Slmas de 
Alcântar~. · 

Paraíba· 
Exército Paulo 
ca-.·àJc:inte. 

Tenente-Coronel do 
Bolivar de Hollanda 

Penarnbuco - Genera.l de Brigada 
Ameno Alves de Souza Ferrcira. 

Alagoas - Major do Exército Ant.o ... · 
nio Caineirr_, de Albuquerque Mara .. 
nhf,o. · 

Sergipe - Majflr do Exército Gas .. 
tão B:.:r'cosa Fernmde~. 

Bahia ..,..... GenerJl de Brigada 
ardo de carvalho Chav·es. 

Espirito Santo _:. Con:mel do 
cito João costa. 

Edu-

Exér~ 

·Rio de Janeiro - COronel do EXér­
cito Jat:del Fàbríc:o. 

_ 3.o sargento da Aeronáutica Ho- S6.o Paulo - General de Divisão 
nório LLope.S Alves c motorista). Stênio 0.1io de AlJuqUC:l''Jue Lim!l. 

_ ~uncionári-o do Ministél"io Un Para.~á - Gene1·al de Brig:tda Nel-
Marinha Gentil Gonçalves (mOt(_)nS- son de M-zllo. 
ta). , santa Cctlarina ·- C2::f:r~J de. Bd .. 

A o~ganização interna do Gabi:1et~, gada João Baptista. Rnngel. 
a atribuicão de funções e a d>;;·~·J~l;;. ·Rio Grarie do Sul :--·· GenerM de 
ção do peswal constam do ANEXO Brtg~d~ Amaury _Kruf'l. 
·x.o 7." -

M:nas Gerai,~ - COl'oncl do Exér­
cito Da rio coelho . 3., EXECUÇÃO DO ESTADO DE SiTIO 

a) considerações g~ais 
G(litJ.S - Tenente-CO"!'(lT'f'1 do Exi>r­

çito João Luiz Pereira l{;::tto. 

Mato Grosso 1- Gener:ll d~ Brigad~ 
João Baptitta de Mattcs. 

• 
Ama;]á - Teneate-C-c:-Ol:e! r:ri do 

Exêrci.Co Janafy G er. t;l Nunes. 

to clima politíco. nur~ndo da instau­
.ração do Eshtdo ci~ Sitio, não era 1"\0-
mogêneo nas. divers:ls partes do ter­
ritório :nacional. Enqu1mto em certos 
Ihtado~ havi-a relativa calm .. .,, eJl1 
outras •regiões. como na c~pit.<t 1 F'é.­
den:ll. ~ ten~ão cte espírito domh1ntf· 

Havendo .sido nomeado por Decreto era elev.' ttdn. · 
de 28 de novembro de 1955 (ANEXO 

Rio BrancD - C:l}lltào do Exército 
Jcsê ~Iar~r. B:ubosa. 

N." 6) Executor do Estado de Sitio, Apesar di:.->.~Q. 'ttrr'>t\ ,diretiva únicn 
sem prejuí;z;o das funções d& coman- foi. adOtada ?MO. ..:~. ex:ocuçC.o ctu Es­
dante da 1.a Região Militar, dei início1 tMo de -Sitio em todo o pais. A p•;;r 
nessa mesma data, à inst~lação de· d.e um j sentido de e-..trit(l mcderação 
m,u Gabinet-e. · em dependênda do e imparcialidade. essa dh'etivn permi­
Quart~l General dess.'t R·~glá<l Mili- tla uma progres~ivicbde !':O ri![n.r j:l'" 
tar no Edifício do Ministério da medidas pn.>\'f'nth'l'lS e restritiva~ ']~te 
GUt!na. • a t.ornhva ~;IJ!'!..i-<;'~ ~ prcpo~-cicn:.tva 

Acre - Coronel do Exército Pauio 
· I''nn:ci~co Tm're!:. · 

Ferrwndo de Noronha - Malor do 
Exe,·cito Ahe1·uCo Ah•arénga Mafra. 

E-;-l-·a~ ~uto:·id:tdE's receber;nn RlJ 
Yn<·tru(,.·õrs constantes do A.!!EX.O 
N." s·. 
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1 d s de n.«rina . o !01'1'•1 não foi p&to A OutrOJJ .jornai.s . procuraram crit,f 
Departamen Federa e egura:,nç~ ven:;;-:-·Ni>s <j.i!\8 _$\l&equentes .essa diticuldad~ censura, :tem chegarena. 
PúbliCa a das agênc1t\S · estra,pgeira.s, - - ,.. .. · t d MS extre •olmo m·"elonado•., 

(> d ádi dei t ·1 'São medida. foi oue:oensa, -tJ:Il VJ.S a oa _. .... ..-:u Y~· 
estaç ea e r 0 e 1 e evl · · propÓ"itos rormuladot? pela plreçà,o d.o N~ casos as providências cons@. 

o) Funciona1funto no J:Jist:'!to Federal 

\ 1) Atividades Ger~is: 

A eX.()CUção do Estado de ~í;~io no 
Dtstrito Federal foi e111:~reendtda .sob 
llllnha dixeta responsabl1tdade. 

b) Orgamízação da. Censura Prétlia: · jornal de nAo· mais Durla.r a perisura.. tiram apenas em rooomendações a($.: 
Para a execução cta: censura. prévia rMpeetivos censores qual)to à maneir~ 

foram requisitados funcion&r10s de A ''Tribuna da Impren&e.", a ex-em· de cohduzirem os trabalhos. Algumas 
diversas repartições públicas .. os quais plo do "COrreio da Manhã", :publicou vêzes tornaram-te necessáriOs enten,;. 
se a.presen'taram a. meu Gabmete en- na. edição dO di:a 27·XII-5&, a :tna.té· dimentos dos ·diretores OOs jornal$ 

Em virtude do emprêgo adequaÇ.v 
de m'edidas preventivas, nflt~ houve, 
na capital l<"'ederal, nenh.um acont~­
ciment<J de vulto que cnas.se condl­
ções para minha intervenção expressa. 

tn 7 e 9 de dezembro Ide 1955. ria coMtante do -ANEXO N.o 14, tam· com·o meu Gabinete, o Qllf! fof sempre 
od bém sonegada ao cenBQ.r. bse vesper· rCe.!iMdo dentro da. mais absoluta. 

No dia 9, . pràtica~~nt~. t os os tino foi submetido à. prova de página cortezia. .
1 

Todo~ os Ministérios e demaiS ór- · 
gãos do GDvêrno puderam resolver os 
diversos casos que se apresentaram 
na esfera de suas responsabUidades. 

d:árioS e periódicos n~a..LS 1mportan~es a partir do dia. seguinte, até o dia 
do pistrit.o Federal ~stayam func:o- 30-XII-5-5, quando .essa medida foi 'No dia 1 .. 2-1956, por ordem ·d.IY 
nando no regime de icensura. .Prévia. suspensa. Sr. Presidente da República, foi 
Posteriormente, outros funcionários suspensa a censura em todo ·o ter-
foram requisitados, nã:o só para a1e.n- No dia 12-XI!-55, O censor desta- ritórjo. nacional, diStribuindo-se .entãç 

Apenas duas prisões foram. efetua-

ãer ao serviço .nas agências .not1c1o- cada para o "Diário de Notícias", oo- à imprensa a nota constante d~ 
sas nacionais, como para se dlSpôr de muilicou estar encontrando sérias di~ Anexo n.o 20. 
uma reserva necessá'ria a ql~a.Jquet ficuldade.s no jornal. Foi então cha­
eventual substituição.! A relaçao dos mado a meu Gabinete o .diretQr dO 
cen.sores e dos órgãos! onde prestaram matutino em causa e advertido sóbre 
Serviços consta do ANEXO N.o lO. as conseqüências <iue adviriam do 

-das por minha ordem .. Conslder~ndo 
a repercussão que poderla ter a hber­
dade dos Srs. ~Alberto Jorge Me.stre 
Cordeiro e Fernando Francisco Mal­
fussi -no período que, de imediat?, 
prec~dja a posse d<?s e~'eiWs1 áeter~m­
nei a detenção dêsses mdiv1duos, 1m-: 
plícados no · caso da Carta Brandl 
(ver ANEXO N.o 9) • (' 

Durante a vigência da .P.rhneira 
prorrogaçao do Estado de Sltlo pro­

-.-pus a suspensão da censura. à II}l­
prensa, pOr considerar que a ~rtuaçao, 
no momento, favorecia a ad?çao dessa 
medida, a qual conconena para a 
aquietaçã<.. d-os ânimos, uma d~ pre~­
cupações dominant.es: A providenc.~, 
entrel.anto, não fo1 JUlgada oportuna 
pelo Gol'érn_o. 

Tendo em vista o :pr":sumivel. grwau não cumprimento das determinações 
de dificuldade q_ue os diVersos o:rgaos do ceruor. Foi-lhe inclusive <lecla­
de lm~rensa poderianj oferecer, a de~ rado, em resposta a uma .sua pergun­
signaçno. das cetu1ores procupou con- ta .relatfva à penalidade ·que seri;a 
siderar ês.se fator, colocando e~Il: cada· apliCada ao jornal, em caso de sone.:· 
jcrnal, revista ou agência notlClOia o gação .de iR.atél"ia ou desrl!l!lpelto ao 
individuo mais capacitado para 0 ser- censor, que a edição seria apreendida 

I 
se tais fatos ocorressem. N& noite do 

viço. _ dia 24-XII-55, registrou-se outro in-
Cada censor recebeu, arem de um cidente entre o diretor do ""Diário de 

'exemplar das Norinas e Diretivas Notícias" e o censor. ~e fato eJl­
/paTa a cen.sura ·(ANEXO N.o ll) '· U?J cóntra-~e relatadO no documento do 
esclarecimento verbal st)bre a m1ssao ANEXO N.O 15. Chamado novamente 
que lhe era confiada. Tal esclareci· o diretor do jornal a meu Gabinete, 
menta visaya, princiPalmente, a ale~- no dia .2ti-XII, confirmou o que fôra 
tá-lo no sentido de i evitar, ao má:a1

- dH-o pelo censor. Determinou~se, en­
mo atritos e mal-entendidDB com o tão, que o jornal ficaS&e .submetido ao 
pesSoal de redação ·I · · . regime de prova de página no meu Em todo o decorrer do EJtadO de 

Sítio, mantive contat?.. pessoalmen­
te ou por meio de ofj~Iais de meu, Ga­
binete, com os órgaos ~o G<>verno, 
particularmente, os segmntes: 

- Presidência cta:. Repú.bllca. 

- Ministérios Militare_.s. . 
_ Gabinete Militar da Presidência 

da "''publ)ca. . . . . 
_ Consultor Jurídico do Mmlsteno 

da Justiça. · 
-l Departamento Federal 'de Segu~ 

ranç!~ Pública. 
No intuito de esclarecer a ·opinião 

pública sóbre as atividades referentes 
ao Esta'do de Sítio, bem como sô~r~ . a 
situaç.ão reinante em todo o terr!toriO 
nacional, foram fornecidás à l~pren~ 
sa diversas Notas que focalizaram 
tais a~suntos (ANEXO N.o 9) • 

!n censura aos órgãos. de Divul~ 
~ação: 

a) Ântecede11tes da Censw~ Prévia 

Decr-etàdo o Estado de Sít_io. foi 
estabelecida a cenwra aos órgaos de 
divulgaç.ão. Iniciai:nente a , cens~a 
~ficou .a cargo düS d1retores d~sses o~~ 
.gãos que se obrigaram a seg~1r a ov­
enta<;ão J.>Or mim estabelec:da. En­
tretanto os dir~t<:lres. da "Tnbuna da 
Imprenf~" e do "Diári~ de Not~ci.as" 
não aceitaram tal medlda, e sollcita­
ram a censura pre~·ia pru·a os :5eu.:: 
jornais. ' 

Durante essa fase. os órgãos que 
não cumpriram as instruções, por-en­

~ gano ou lmenciona~mente. foram ad~ 
vertidcs, não se registrando c_fl.so.s que 
írr.uusessem outras proYidé:tcias, 

Não obstante essa norma de censu­
Ta· não atendia aos objetit•os visados, 
pOis, 0 fato de- se f:izerem novas ~d· 
vertências e recomendaçõe~ aos 1~~ 
fnlt-ores, n3.o anulnYa os. mc_onvem­
entes resultantes cte publlcaço(:s que 
infringiam a orientação .. ~tab.~lecida. 
F::>r outro lado, os jornais Já co~ ~~~~ 
sares em suas redações ~ 0 ' Drano 
de Noticias'' e a '·.Tribuna da Im­
prensa" - sentiram-se, e de. fato es~ 
tavam, prejudicados, porquar:t?. as­
smltos que- não se lhes perm1~1a pu­
blicar eram divul;::Jdos em out· ~s .i'~r 
naís qUe· ~ofriam ap-ena:S sanç?es a 
posteriori". Em ra.zao dlsso_, fol e:~a­
belecida em tod.os os jornais e a,en­
cias telegrãficàs nacionais, a censura 
prévia, diret.Rmente contral~da. • pelo 
meu Gabinete, se;-tdo atnbrnda ao 

· d Gabinete. com Liso não se confor-
Durante o período d3.: vigência a mou <> diiretor, oferecendo entretanto 

censuxa prévia, a Qualquer hora do t· 
dl·a ou da noite, permanecia em llfeU uma alterna IVa para a. medida, i$to 

d é, o seü compromisso de não mais 
Gabinete um oficial encarr~ado e procurar sonegar matêria à cen.$ura e 
atender a consultas dos censores, não· provocar incidentes. como o OC{)r­
para maior unifo.rnli'dade de trabalho, rído. Essa proJ)Qsta foi aceita sendo 
:esse oficial organiZava, . à vista dos 
informes rêcebidoo, fuma lista. de a.!- al~rtado nova~ente o diretor quanto 

à apreensão da edição no · ca.so de 
suntos ;vetadoB e a comumcava a falta. ao comprorillsso assumido. Foi 
todos os censor.es. Outrossim, sempre ·d d b 1 · · 
foi racultado aos dil-etores de j<Jrnais, proVl encia a ~a ·SU s itmção do cen. 
revistas ou agêncill.S, recurso ao meu sor por outro ainda não incompatfbi-

, d · - d lizado com o serviço no conceituado 
Gabinete, contra qualquer ectsao 08 matutino. Ao novo ~ensor, determí· 
censores.. . / ~ - . · nou-.se. que fi-casee na.s oficinas até o 

Em virtude da resistência oft~recida término da impressão a fim de evitar 
por alguns jornais' ao cump_rimento qualquer mB1-eptendido. Terminados 
da.s determinações.) dOS censores, fo- o~ trabalhos d~ redação e composição 
ram estabelecidas I quatro medidas da edição dO dia 28-XII-55 e já roda­
complementares a serem aplicadas dos alguns exerilplares em presença 
progressivamente: advertência, prov-a do censor, comunicou-se êsse com 0 
de página na redo,ção, prova de pá- meu Gabinete para dar conta de que 
gina eD?_ meu Ga_\?inete e ap~eensáq tudo correra bem. Pouco depois ve­
da ediçaQ. A apllcação de tau; me- rificou-se que os números po.sb· à 
didas foi tei~.~ eml gra.u bastante .re- venda. não coincidiam com os que fo­
duzido. · .... r:am Impressos. em presença do cen· 

A partir do estabelecimento da cen- sor, tendo hs.vldo par_clal substltujção 
I da matéria, posteriormente à ret'ira­

sw·a prévia e até a .segunda prorro- da do censor· da oficina. A sub.stftui~ 
gação do Estado de ·Sítio, ficn,"lm os çio em· causa encontra-se ctocumen· 
discur~os parlament:ires sujeitos ao tada nos ANEXOS NS. 16 e '17. Em 
mesmo regime que as demais maté-
rias publicadas na: Imprensa Entl·e~ vlsta do ocorrido, foi determinada 
tanto. em virtude de entendiment<:~s imediata. apreensão do jornal, o que 
havidos com o sr! Presidente do Se- se deu sem o emprêgo de qualquer 
nado, os discursoS a. f profer1dos to~ violência· Daí em diante, não mais se 
ram censurados I pela próp~:a mesa torrou necess~ria a prova de IJágina 
daquela ca~a do·, Congresso. A Câ- ou a apreensao do "Diário· de Notí­
mara dos Deputados seguiu a norma cias" · 
estabelecida em riota da Mesa dess~ 
Casa, constante dO ANEXO N. 0 12. 

. A «l,Jitima Ha:ra ", na edição do 
dia 27-12-55. publtcou a matéria cons­
tante do Anexo n.0 18, também não 
submetida à apreciação do censor. 
Por ê$8e motivo foi submetida à prova 
de página no meu Gabinete. F.m 
virtude do não cumprimeÍlto def)sa 
exigência por parte do jornal, ·a edi­
;ão do dia 28-12 foj apreendida. En~ 
tretanto, es.'!:a medida foi logo sus­
tada, ná(l só em virtude das expH­
cações prestadas pelo diretor do 
jornal. como porque a edição em 
causa nada continha que infringisse 
as normas da censura. A · apreensã·"J 
foi portanto parcial e pouco preju~ 
dicou e0 vespertino em causa. A prova 
de !)ágina para a "última Hora" foi 
suspens~ no dia 30-12. 

c) O~orrê1ÍJias Principais 
I o ''Correio da Manhã, na tdi'ção do· 

dia. 27-XII-55, publicou o artigo con.s­
tante do ANEXo' N.0 13. Es~a maté­
ria, conforme a ~própria nota ·que a 
acompanha,- havia sido sonegada ao 
censor. Em vista da gravidade ço 
fato. foi .determi~ado que o matutino 
er1 cau,o:a passasse a apresentar a 
meu Jabinete . a's provas de página, 
antes de iniciai os serviços de im~ 
pressão. Ponderáram os i-e:sponsáveis 
pelo "Correio dil ·Manhã", alegando 
difiCUldades técrlicas, que tal exigên­
cia, feita na tafde daquele dia, lhes 
im,..')O.!;Sibilita.ria a_ circulação ·no di:a 
seguinte. A !trri. de evitar prejuizos 
ao jornal, a pJ:ova de pãgina foi 
transferida par'a a edição do dia 
29-XII. Nêsse lUa, entretanto, sem 
que houvesse otitra interferência da 
censura além da exigência da nroVa 

A "Imprensa Popular", na zua 
edirã.o do dia 20~1-56, publicou a 
r.1atéria constante do Anexo n.0 19, 
também não submetida à censura. 
Isto motivou a exigência da prova 
de página no meu Gabinete, suspen~ 
ánn 1~n-.c:&~ p.C:!/.!'1 mnilifl.a T"'\ rHa ?R-1-M. 

à) Funcionamento nos Estados 
e TerritórioS 

1) As medidas adotadrfi para « 
execução do Estado de Sítio nos Es .. 
tados e 'l'erritórios. limitãndo-se ao 
ebsencial para prevenir qualquer per .. 
turbação da ordem, foram de apli .. 
cação ma de r a..d a, estritamente de 
acôrdo oom as instruções baixadas 
pelo Executor. 

Na censura aos jornais, revistaS. 
ráLic e televisão as medidas aplicadas 
restringiram-se a uma reduzido nú· 
mero de advertências e à instauraçãct 
da censura prévia. em alguns pe.:. 
riódícos. 1 

A censura a cargo dos diretores tios 
órgãos de· publicidade logrou êxito nq 
interior, onde a únprensa. demons~roq, 
uma si compreen~ão das seus de· 
vnes, colaborando na preservaç§.o da. 
tranquilidade pública. 

Os jornais advertidos, em face de 
haverem transgredido as normas ·da 
cen.~ura, foram os seguintes: 

"0 Liberal _:_ de Belém; 

''O Combate" e "Pequeno" -'de 
sã.Cl Luis; 

';A Voz 
Al~g-o~" e 
Maceió; 

do povo", t•Gazeta · de 
"Diário de .Alagoas" - de. 

· "Jornal do Povo" - de Belo Ho­
rizon_te. 

!>cucos foram os Delegados que re­
correram à' censura prévia e, se assim 
o fizeram, foi por solicitação da 
própria direção do jornal ou em vir~­
ttide de· transgre.ssões às norma~!- de" 
censura. Foram submetidos à censura. 
prêvia os . seguintes jornais . editados 
em Máceió: 

··"GaZeià · cte · AlágoaS": · "'A' ·voz do 
Povo" e "Diário de Alagoas". 

Por ' solicitação da própria direção, 
foi estabelecida a censura prévl.a l\0 
jornal "Estado do Rio Grande", de 
Pôrto Al~gre. 

2) A iniciativa e a pronta atuação 
dos Del~ados, na s~a atribuição de 
prevenir qualquer ag~taçilo ou. expio-­
·ração de fatos, mmto contnbuiram 
para a solução de. inciden:es em mu .. 
nicipios do interior . 

FoJ eficjente e tranquilizadora a 
ação dos 'Delegados do Execuoor nos 
inCi.·dentes de Marabá (Estado dO\._ · 
Pará)·,· no Caso de Benja.mim Cons-:- \ 
tant (Estado do Ama2onas), nc.s 
acontecimentos de Pacoti CE!stado do 
Ceará) e Arceburgo (Estado ele Minas 
Gerais) e em outros de menor im­
portância,, todos relatados no Anexo 
n° 21. • 

De certa forma, a vigêncla do Es~ 
tado de. Sítio· facilit<lu a repress§,o 
~o comunismo, nas tentativas de per­
turbação da ordem em •Goiás e no 
nfz.st21mento de elementos nocivos que 
agiam nc Guaporé, no Pará e no Rio 
Branco. 

3J A greve dos operários das Usi­
nas de Barra Mansa, desencadeada 
Do zero hora de 2 de fevereiro, ori­
giiJou grave agitação, incentiVada 
princioJlmente. por contumazes ex­
ulo~:ldcres extremistas que procura­
i-f!.~ exacerbar os ânimos dos traba-



"Quinta-feita 2!· 

·lhadores, enquMiio ~a JlLSUça. do 'J.1&­
balho -era & quutão debatida e jUl-

/i)fÃRIO DO CONGRESSO NACIONAC~(S&9ão llf_ 

- absoluto espírito de modera9ão; 
- oJ:>,servància irreBtJ'itlt · de uma 

:N.0 12 ·-Nota da Mf!Btl.da Cê,nia.., 
do.s Deputadoll:. · 

N.o lS - ~ Gov~rno • sua sombra 

Fevereiro (fe 1956 39f" ~ 
o 

Jwô C«rl<>s de Macedo Soar61,j 

·' Ma rio da Cdmare~ 
_g\\d&. . I 
· A situaçâo assUIDlu tal natut:eza 
que decidi intervir Jl. fim de reataura-r 
a ordem pública e prevenir qualquer 
tlmeaça .subversiva~ 

linha de ne.utralidade em relaç~o 
à..s diversas corrente.s político- :.Artigo do "Correio da Manhã". 1 -
partidárias;, - ~· 1 · N." H !.... Saudação do Sr. Carlos 

Lucas Lopes 

Abgar Renault 

' Tropa. do Exército foi requlsit'ada. 
e €ntrou em ação com a missão taxa­
·tiva de de~r QB agitadores e larantir 
a segurança d<>B que de&eja&em ·vo .. 
luntàl"iamente continuar em seu tra~ 
ballw. 

• Foram, em conseqüência, presos no 
dia 5 do corrente, os seguintes indi­
viduas: 
' Ari.stides Lopes, "Elias Dav1d 1 de 

• Abreu, José Pereira da Silva, Armiro 
Elias, {}i! Secundino da 'Coota, Ma­
nuel Seba8tião da Silva, Claudino 

- Moreira Mesquita, João Cleto · de 
Souza, Lazaro José Severino "R<ldrí~ 
guea, Geraldo Pereira Machado, !se~ 
ba.stião Oliveira, Porfirio Augusto' de 
Souza, Sebastião Pereira Pinto, .Aris~ 
tides Queiroz, Argemiro Silva, :An­
tônio Rodrigues, Miguel Veloso ~ de 
Carvalho, Braz Sr.bast1ão Irineu, Eloy 
:MRl'ino da Silva, Oziel Alves Cal­
deron, Brrtoldo Moreira, Joaciuim 
Francisco Martins, Geraldo Rezende 
Moura Miranda, Argentino Fer~eira 
da cunha, Eduardo Alves Qos Sontoo, 
Joã-o dos santos, Manuel Lima' de 
Abreu, Joaquim Alves coutinbo, :Ju­
venal Mondú, JOilé Francisco, :~.)e­
bastião Circio Gomes de Almeida. 
Manuel Pereira da Silva e Gabriel 
d& conceição. ' 

Por solicitação do Ministério : do 
Trabalho e do advog&do do SindiCato 
dos Trabalhadores, êsses elementos 
foram, pouco depois. liberados para 
que pudessem participar d-e uma 
reunião de conciliação. 

Com o término da greve a 8
1 

de 
fevereiro e o retórno à normalidade, 
suspendi B intervenção em Barra 
Mansa, a 9 dê.'!!se mês. · 

4) 'Durante a vigência do »l.iado 
de Sitio foi realizada em Recife, Pela 
se-cretaria de Seguranç.a de "Per­
nambuco, uma ação policial contra 
uma célula comunista, "te-su1tando 
dessa diligência várias prisões e a 
apreensão de copioso mr.terial de Pro­
pe.gn,nda extremista e de muniÇãJ:? de 
guerra. ~ 

Tendo em vista sindicar a extensão 
e a.s correlações das atividades ~ub· 
versivas .. apuradas nessa intervençiü 
policial. determinei a idH. àquela !Ca­
pitPI nordestina, de um oficial 1 do 
meu Gabinete. \ . 

Foi anresentado · a.o . Gúvérno r'eta~ 
tóiio cifcunstanciadO sõbre a sihdi­
cA.ncia !elta. 

- emprêgo de inedidas preventivas Larerda.. 
a fim de evitar, ao máximo, a N.o 15 - Relatório das ocorrências 

. aplicação de medidas punitivas. verific::adas com o "Diádo de Noticias" 
Tais princípios mUito; concorreram na. noite· de 24 de dez~mbro de 1955 

para o resto.Oelecimento do clima de N.o 16 -Primeira página do "Díário 
tranquilidacte· geral e ·de confiánça· no de- Notícias" de 28 de dezembro 
pOder público. · • de· 1955 apresentada a.o Censor. 

b) As atividades relaéionadas com N.o 17 __:_primeira página do "Plárlo 
a Censura da Imprensa tomaram certo de .Notícias" de 28 de dezembro 
vulto em virtude mesma da delica- de 1955 não apresentada ao Censor. 
deza do problema.. N.~ 18 - Recorte da "última. Hora" 

O P.roce.sso inicialmente empregado, 
de. de1xar _a censura a cargo· da pró~ 
pna direçao dos jornal.'!!, observadas 
certas J?Ormas prescritas, não surtiu, 
na · Cap1tal Federal, os resultados- es­
perados, tornando-se indispensâvel o 
e~!abelecimento da censura pré"\l"ia 
of1ctal. 

~) · Apesar da existência de noftÜas 
mmuciosas para o trabalho dos cen­
sores, foí pràtlcamente irupossivel 
o~ter-se a homogeneidade de atuação 
d_esses elementos, em virtude, prin­
cipa1I?ente, dos seguintes fatóres: . 

- grande número de censores; 

- natural diferença de nível in-
telectual dos indivíduos empPe­
pregados. ne.SI!e serviço; 

_: características particular~ e. a 
atitude dos órgãos a censurar, 
mormen~e no que respeita à sua 
ns.tureza política. -

d) ~ execução do Estado de Sitio 
:r~entm-se da falta de- verbas espe­
cificas. 

Foi grande o concurso prestado 
pelo Ministério . da Guerra, facili· 
t~ndo, em parte, o exercício das 8 ti. 
Vldad~s dependentes de recursos !i­
na~ceiros. 

e) A judiciosa escólha dos De-
legad?S do Executor, recaindo sôbre 
autonct.a.des militares, em geral no 
exercfcw de comando e. desfrutando 
de. prest~gío junto aos governos lo· 
caiS, mmto concorreu para a facili­
dade. de exe-cução das medidas esta .. 
belec1das. 

Houve sempre boa compreensão e 
apó~o r_eciproco, de que resultou a 
OfiCiência do serviço. 

António José de Lima Cdmara 

Executor do EstadQ de Sitio 

ANEXO$. 

df! 27 de ·dezembro de 1955. 

N.0 19 - Recorté da ·"InÍprensa 
Popular" de 20 de janeiro de 1956. 

N.0 20 - Nota à Imorensa com-o-. 
nica ndo a. suspensão . da censura. 

N.0 21 - Diversas ocorrências no 
interior do Pais. · 

Anexo· n. 0 1 ao Relatório Final 

LEI N. 0 2. 654 :...._ DE 25 DE NOVEMBitO 
. n:e: 1955 

Declara o 'Estado de· Sítio em todo 
Território Nacional 

O Vice-Presidente do senl'ldo Fe­
de: al, no exercicio do cargo de Pre-
sidente da Renública: ' 

!<'aço saber Que o Congresso Na­
cional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei: 

Art. 1.° Fica decretado o estado 
de sítio em todo Território Nacional, 
pel.o -pra.zo de 30 (trinta) dias, 

Art. :2.° Continuam em vigor as 
garantias asseguradas pela Consti­
tuição Federal, com exceção das pre­
vistas nos· H 5.0 , 6.0 , 11, 15, ZO, 21, 
22, 3 e 4 do art. 141 e no art. 142, 
que ficam suspensas durante ô e.stado 
de sítio, sendo que as dos H 20, 21 
e 212 do art. 141, subsistem em re:­
la.ção aos indiciados de crimes comuns. 

Parágrafo Ú'flico. A suspensão do 
<;habeas-corpus" restringe-se aos ~tos 
praticados por autoridades federais, 
e a do- mandado de segurança aos 
emanados d,p Presidente da Reptl­
blica, dos Ministros de Estado, do 
Congresso Nacional e do Executor do 
estado de sitio. 

Art. g,o Nenhuma providência. to­
mada em v1rtude desta Lei, poderá 
visar ao patrimônio nem à livre ad­
ministração das emprêsas jornalís­
ticas e rádio-dlfusoias. 

Art. 4.0 O Executor do estado de 
sítio, designado por decreú:l do Pre-· 
sid~nte da República, tomará as pro­
vidências adequadas para prevenir e 
reprimir qualquer tentativa . de co­
moção intestina, requisitando a co-

5) A cólaboração prestada pelos N.o 1 Lei n.o 2 654, de 25 de laboração da.s autoridades civis e roi-
poderes federais, estaduais e m:uni· novembro de 19M, litares por intermédio dos Ministros 
elpa~s foi de muito .v~lor e se fêz N.o 2 - Exposíçã-o de Motivos dos dep~:âgr~lfu i~ko~da~. Presidente da 
sent.Ir de maneira . eficiente na con-_ Ministros M111tares Repu' bllca· e o Executor do estado de secução dos objettvrus propostos. · · 

A conjugação dêsses esforços :Per- N.0 2-A _ Lei n.o 2.682 de- 13 de sítio não poderãt? recusar· in!ormacões 
mitiu o ambiente de tranquilidade dezembro de 1955. ' ao Supremo Tribunal Federal Sôbre 
reinante no iriterior do paú; duránte os !atos telacionados com fiS pessoas 
a vigência do Estado de Sítio. ; N.o 3 Relatório do General referidas no art. '209 da Constituição 

ExecutOr do Estado de Sítio ao Pre~ Federal, ilem sôbre M medidas to-
6) Não dispondo o Executor,. do si dente da República em 21 de de- mada·s e as razões justificativas das 

Estado de Sítio de verbas especiaiS zembro de 1955. providências de exceção. · 
Ps.ra o exercfclo de .suas atividàdes, At1:. 5.o o ·Executor do estado de 
deixou_ de haver, con'""'Uentemente, N.o 4 - Decreto n.o 38.402, de 23 sítio poderá tomar, contra pessoas ·-, 1 de ·dezembro de 1955. distribuição de recurt505 f nancetros apenas as medidas previstas no.s nú-
ac.s seus Delegados nos &ta:doS e . N.<~ S - Lei n.o 2.713, de 21 de meros r e II do art. 209 da Consti-
Territórios. Entr~anto, a fim' de J&nt-no de 1956. tuie<ão Federal, sem prejuizo das re-
atender necessidades surgidas l'l.o IJBI!I~ serva das à competência do Presidente 
plrlto So.ntc, foi atdbufdo ao 1re,s.. N ° 6 - Decreto de 28 de novembro da Repúbiíca, pelo parágrafo único 
pectivo Delegado, um àUxílio de de 1955. . do mesmo artigo. 
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) N.o 7 _ Organização e Funções do Art. 6.0 E;ta Lei entrará em vigor 
custeado pelo Ministério da Guerra. Gabinete do Executor do Estado de na data da sua publicação. revog-a_das 

4. SUSPENsÃo DO EsTADO DE SiTio S~t:c. as disposições em contrário. 
Em virtude da Lei n.o 2. '126, de 9 

de fevereiro de 1956 (Anexo n.01 22) 
tôdas os atividades referentes ao: Es­
tado de Sítto foram suspensas a partir 
do dia ·15 de fevereiro. ; 

5. CONCLUSÕES 

a) A execução do Ji!stado 
baseou-se fundamentalmente 
guintes princlpio.s: 

N.c 8. -· Instruções aos Delegados 
<:fo F.xecutor do EstadJ àe Sitio nos 
alvfrsos Estados e T~n:ttórios. 

N.0 9 - Notas à. fmp-..ensa. 

Rio' de Janeiro. 
de 1955; 134.0 da 
67.0 d~ República. 

. 25 de novembro 
Independência e 

NY 1() - Relação dos jornais, re-l 
vistas, agêncías e censores designados. 

N. 0 11 - Normas p-ara. censura a , 
JcmaiB, rádio e teleyisrio. 

-FrancisCo Menezes Phnentrl 
Antonio Alves· Câmara Juniot 

lienriaue Lott 

Nelson Omegna 

Nelson Omegna; 

Vasco Alves Seco 

Mauricio de Medeiros 

Anexo n. 0 2 ao Relotório Final 

EXPüSIÇAO DE MOTIVOS 

Dos MINISTROS MILITARES 

Extelentl.sslmo 

da :República: 

Senhor 

1. o ra.ovimento .dé _refórno _ao1 
quadros constitucionais vtg_entes, mi· 
ciad(l e ultimado na manha de 11 dt 
novembro, não foi ditado apenas pele 
imperativo de r_estaurar, _en:- ~ua ple­
nitude, o principio de dtsciphn~, e~· 
sencial à vida e a. honra ,das l~ti· 
tuições militares, mas tambem e prm· 
cipalmente, pela nece.ssida~e de im­
pedir a consumação immente dt 
subversão da ordem constitucional, 
pregada afrontosamente por mam 
brasileiras, na tribuna parlamer;.t~r 
. imprensa. no rádio e na telev1sac 
e tot:nada possível pela _conivência de 
alguns chefes milítares e de deten­
tores de altos cargos do Poder Exe­
cutivo. 

2. O momento crítico na vida de 
Estado de direito é a,quel_e, Sr. P:e· 
sidente, em que o propósito ~e des­
truir a legalidade ganha o ânimo, d<l 
responsável supremo pela sua manu­
tenção. 
·Enquanto êsse propósito ex i s t t 

apenas no espírito de colaboradore! 
e auX:ílíal'€5 do Chefe do Est~do 
permanecendo êste fiel ao seu jura­
mento constitucional, a forma df 
servir à lei e de respeitá-la é d• 
apoio ao magistrado que a encarna. 
para ·que êle faça funciona! normal· 
mente as instituições e expila os qut 
pretendem destrui-las. Quando, po­
rém a ameaça à ordem pública parti 
da Própria chefia, quando a intenCãii 
de destruir as liberdades .e franquia!l 
cívicas se instala no a.nnno do seu 
próprio defensor. delinea-s~ ~ma cr~e 
para a qual nlo há. remedto consti­
tucional direto, e a salvação do di­
reita. da paz social e da Hberdade 
pública fica· nas mãos dos Poderes 
não atingidos pela corrupção e das 
ctasse.s militares, que exprimem o 
povo em armas, sob a inspiração 
exclusiva· do interêsse do pais. 

3. Infelizmente não foi esta, na 
nossa interua história -politie~, a. ~r~­
meira vep; que a ameaça as mstt­
tuiçôes Iegaís se veio agasalhar no 
ânimo de .um Chefe de Estado. Mat>t 
tanto anteriormente, como agora. as 
Fôrças Armadas.. souberam d~r- prova 
de sua. vigiUmc1a e de-sambH;a{l fa­
-zendo abort:u o atentado, e entre­
gando iri1ediatamente o goyêrr:o d.o 
pais à.s autoridades con.sbtuctonars 
chamadas pela lei a exercê-lo. Pat! 
honra das Fôrças Armadas não con~ 
servr..ram estas a autoridade de fat<J 
mais dQ que o tempo estritamente 
necessário para retirar da centro das 
decisões políticas os que queriam to­
má-las contra o jnterêfl,<;e do -pa1s 
e-. contra os imperativos da soberanJa 
popular. 

4. No dia. 10 de novembro. como 
ê dv conhecímento públíco. a sub­
versão da ordem. longamente .e aber­
tamente preparf!da por politicos im­
natri6tí.cos, c.om o enc<.1rajaynento ta­
inentável de algun& militares. atingi~l 
a um ponto culminrmte, a pnrtir do 
quB.i a sua consmmtc.ão serirt .l;:evl­
tável. e as Fôrçns ArmRdas fre1s à 
constituição nfio crradic?.c;s~m de 
poder- os que drHe pn'!tenrHnm s:>r­
'.'1;-f• para a ctestruicão das inst!­
tuicões. 
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A aplicação de preceito constitu.:. Anexo. n. 0 2-l ao .Relcitóriô Fitiál 
cional chamara -à Presídência da \ -
República, como snbstituto eventual l·li!T N.0 2. 682 - DE 13 DE DEZEMBRO 
do vlce-Pretide.nte, Sr. João Café · t' -
Fílho, o então. Presidente da Câmara · · ,~ : e I95õ _ -· -~: . 
dos Deputados, o qual, em -poucas 
horas de exercício do cargo, revelou-se Dispõe sôbre a ~igência dos §.~ 6.0-e 15 
.sOb a influência élos que urdiam con- do art. 141 d~ ConstituiÇtio Feder~l 

tra o regime, e instrumento eficaz durante o e3tado de sitio 

' gênci:t, armni·-se: coru. _poderes espe-·· Neste perfodo crítlc() que precede 
Clais, incompatíveis colU. a plemtude de imediato a })Osse .dos qu'e foram 
das garantias individuais asseguradas eleitos à Pn~sidêncja e- Vice-Presi­
pela C.<mstituiçãq: &s:sas· pren-ogati- Qência da RepúbUca,llá naturar clima 
vas lhe foram cpnfendas- pelo. Con.. para efervescêricia. dos ânimos a a 
gtesso, a.o .decretar o estado de· .sitio, sensibilidade nacional amplia-se, fi­
V<ltando e. Lei Íl.0 2.654," de 2S, .. de cando exposta ao acirramento de uma 
novembro- último, cujo prazo de Vi; propaganda capaZ de .se aproveitar 
gêncla expirará àS 24 horas de 25 de· tódas ·aS inadlvertências. ~ 
do oon·ente. 

põst{} a serviç.o de sua subversão. 1 
Agral•ando' poz: at-Ds deliberados, in- o Vice-Presidente do Senado Fe- ~ 
:h·ingentes da disciplina, a crise que dera!, no exerclcio do cargo de Pre~ 
então Se processava, o então ?re.si.dente smente da Rt:tjúblka: 

·Medidas a.~otadas U4 ezecução 

do. Estado i},e Sítio 

Focos subversivos, ainda. não· de­
b-etados, continuam cóm possibilidade 
latente de manifestacões. Nos Mini.s­
térios Militares ainda se acham em 
curso. inquéritos para a apuração de procurava, ao mesmo tem:po, confiar Faço ~a~r que 0 Oong1.esso Na­

os altos departamentos da adrninis~ cional c!eerf'ta ! eu sanciono .a .se· 
tração militar a quem a.brisse as guinte Lei: , . 

portas ao movimento destt·uidor da. · Art. 1.1) co~ ínuam' êm vigor, d"!l· 
legalidade, e assim suscitou o pronun; nmte o estttà0 de sitio· decretado p~ra· 
ciamento fulminahte, c0m que as Lei .n.o :J.654,j de 25 de .noverubro 
Fôrças Armadas _puderam, uma vez de. 1955, as garantia~ de que tt·atam 
mais mercê de Deus. preservar_ a os ~~ 6.o e 15 db art. 141 d'a consti~ 
Ordem pública e o regime represen~ · ã F 1 J 
tativo de um .golpe de Estado des; tutç 0 edera · 
fechado de dma p"a.ra baixo, sem Al"t. 2.o Esta. lei entrará em vigor 
raizes nos sentimentos do povo e da na data de sua 1publicação, revogadas 
tropa, dítado apenas pelos MSomo.s as disJ;Osiçõe.s eln contrário, 
da ambiçã-o p.eEsoal e do ressenti.. Rio .de Jane~ro, 13- de dezembro 
n1ento polítiC(). de 1'3~~: 134.o jda 1ndependê"ncia. -c 

õ7P tia República. 
Imediatamente, reunindo em tórno j 

de sua pe.!!OOa, numa verdadeira con~ .., • . 
fissão pública, oa cabeças mais evi- ._ . NFJtlll:.U RtMÓS 
dentes da agitação, o então Pre.si~ ·F. de ,M-e"ne'es- Pimi!ntel 
dente fazia-se ao Iargo a bordo de ... 
um vaso de guerra, deixando acéfalo An~onio Alves Cá11Ulrtt 
o Poder Executivo. :não tardou ll 1 

_providência clara, legitima e ~patrió- HenriqUe ·Lott 
J 

tlca do Cortgresso Nacional, ·que por Jos.- Carlo$ dé· Macedo 
pronunciamento expressivo reconheceu _Spares 
0 estado de coisas existente e apf!lou Mário da câmara 
para Vossa Excelência, como sucet>OOr 1 
constitucional do Presidente da Repú... LuCas LOpes 
blicn, não deixando, àssím, e por um ·i · · 
ro . dia te rompes.cre e. continuidade Eá~ardo cc:._~allio 

. do regime e a plena ·legitimidadt Abqar Renault 
dos atos do seu govêrno. " 1 NekJon O'inegna 

I --, 
5. Não é possível, entre_tanto,. se~ Vasco Alves Séco 

nhor· Presidente, ignorar a gravtàade Mal~r,·c,·o Ae Me"e•'ros 
da sítuaç§o política e mílítar, longa.. "" "" 
mente trabalhada por fatôres de de· ) . 
sordern, que predi~;puteram muitos es· R.ELATóR!O DO ·GEN. RXE.CUTOR 
piritas e l(lgraram objetivar impor· AO PR~IDEJrE DA REPúBLICA 
tantes articulfl.çõe.S. N:.t Capital Fe· 1 
deral e nos Estados perduram focos EM 31 OE DEZ"EMBRO PE .196-5 

dC subversão, momentlineamet:tte si.. 1. • 
lenciosos. · mas dotados di'! perigosa Senhol' Presidente: t 

potencialidade, e· o restabele~imento · l ~ 
das atividades subversivas de paria- Tenho a hon-ra. de · apre~;ent.ar a 
meritnres,· amparado.s por suas' imu .. Vossa· Ex.celênclli. uma apreciação 
nidade.s, não tardará. ern' favorecer a gerar sObre a- S:plicaçiio do estado de 
rearticulacão do que no primeiro sítio, ora. .. em. ;VJgor consoante os 
instante PHee:e extinto. em verdade têrmos da Lei n.~ 2.654~ de 25 de 
está apênas adoimecido. · novembro de 1955. t 

[ 1 . 
·'- QUem percorrer os jornais subse1' ~ A. - lJfotiws determinantes da decre· 

Sivo.s e ós discursos . parla.mentares . , ~ 1 dâs UltimaS semanas recolherã farto 
material demonstrativo de afi'<mtasa taçdo áo EStado cJ,e. Sítio 
pregaçáo de crimes_ contra a- segU· · I · 
rama do Estado. e descendo um pouco Na expos~ção he n1otí'ms dirigida 
ma.Ls fundo na "vida soclal e partidária a ·vossa EXceiên'cia, pelos Ministros 

, lügo se enoontrS.rão os fios de urna das pastas- militares. a qunl deu orf­
tr~.ma revolucionária, d~ objet\.v02 não gem A Mensagerri Presid~ncial en~e.­
aper: as ilegais, mas sanguinários, que minhada ao Con'gre&so . a 22 de no­
prPcisa ser posto. à luz do dia para vembro último, I oram claro. mente f o~ 

ã d • is caUiad:os os mo'tivos determinanteB 
puncç 0 os 1 respo~ave · da conveniência I da_. -imPlantação do 

6. AF. medidas Ylecessárias, Senhor esta. do de sitio. · . 
Pn~idente, à consecução dêsse obje-: Naquele documento, em face da. si­

., tivo repressivo não são, porém cem· tuação_ entãO reíriante, esclal'eciam os 
-p~.t1.veis com. a phm.tud~ das ga.- senhores MinistrOs que: 

ObServando diretriz ·de estrita mo;- fatos e responsabilidades. . 
deração e liruitando-se ao essencial Ti·ansferêncdas -de oflciai.s cmlt1-
para prevenir qualquer perttQ·bação nuam sendo realiza.da.s, a medida que 
da ordem, sem criar ou alimentar vdo defJnindo .surtos de inquietaçf..o 
ressentimentos e B.nlmosidadea. foram e aglt_ação. · 
prescritas as · seguintes medidas de 
execução: . D_· -· Consideraçõ~s jinai$ 
-. Censuta da ·imprensa, do rádio · . I' 

·e televisão; , Os s.contee1mentQs de 11 e '21 de 
da - Censura de espetáculos teatrais novembro evitaram a subversão 

e congêneres; - ordem oonstituç:kmal.· 
- Censura dB..'l comunicações tele~ 

tônicas, sõmerite a:plicada quando O Oovêrno vem conseguindo nu:m~ 
atiwlut&tnente indll;~nsã.vel para ter a situação relatlvRmente ~alma, 
a coleta ou 'eonflrma~ã.o de in .. bem oon~o tem assegurado a tranqui­
formes sôbre determinada.s pes- lh:\Mle pública e garantido a ordem, 
soas; dentt'Q dos preceitos da constituição" 

- Liberdade de reuniões em re~ graças, em grande parte. à.s prerroga ... 
.. cintoo. fechados, cujo ·objetivo· t~vss que lhe foram outorgadM })elo. 

não se relacionasse oom ativí- e!tRdo d~ sitio. -
· dade.s ·subversivas; ·-. Aproxima-se a data ·da posse de 

- Liberdade· <le tl'é.nsito em todo novo govêrno e, pmporc1onalmente, 
território nacional;· aumenta a sensibtudade púbHca a 

- PrisãQ. de pesaoàa, &Ó efetuada tOda sorte de ·mani!eataç6es e expJo .. 
etn casos de extrema ir11periosi- rações. políticas. E' ób""J"io QUe u.rá 
.dade. prejudicial à .. Nação desarmar~se o 

Na práUca., essas medidas progra- Oovêrno.- en1 um tal momento. dos 
~adas se limitaram, particuhu·mente, .póderes.- especiais -de que. foi dotado .. 
à' censura cta 1tnpt·euBa. Essa censura Torna~se evidente. a quem vem ob ... 
lniciaJmente a cargo dO!'i p_róprJos versando de perto as reações . das 
órgãos de publicidade, teve de evoluir, partes intet'CSiadas, que o l(:Vanta­
no· Distrito Federal; para censura men.fo _do estado de sitio, agora, iria 
\}tévia. o!icial, devido à atitude de produ.zk tal agltação, til-a grande 
alguns diários que sOlicitaram ·a me- exacerba~ão de àntmos, que fàcil­
dida; a. discriminaçáo resultante oca- mente o rais poderfR .s-er levado a 
sionou reclamações que oonduziram Ull1 e?>tad..., de· comoção intestina da. 
à sua generaliza.çllq.. . ma.ls alta l{rn.vidade. Impõe-se ao 

Nos Estados .e Teri'ítórios, com GQvêrna en.vidar todos os e-sforço.s 
a fim .de manter a situa"'áo de calma poucaa exceç.óes, pennan~~u o re.: ... 

gime inicial. •· . -I e de tranquilidade, embora aparentes, 

. MedidM "eapetials foram adotadas, 
no âmbito dos Ministérios militares, 
para· elirnínar as articulações sub­
versivas em potencial, incluindo nq,­
merosas movimentações e algumas 
prísõe.s de oficiais; · -

Simultâneamente, infiltração sõ­
lerte, que caracteriza a ação apro­
veita.dora dos elemenws comun!.stas, 
teru sido objeto de especiais preocupa­
çõ:S por parte das autoridades. 

c Situação ·atual 

A oontensão dos. órgãos de Publi­
cidade proporcionou um benéfico 
afl·ouJcamento da.- tensão de ânimoa, 
Cessada a pregação subversiva e sen­
sacionalista que ·vinha: sendo ··renU­
zacta, ·observa-se un]. retõrno progres~ 
si v o, à calma indispensável à norma­
lidade da Vida · riacionRl. -t:sre r€.8ul~ 
t-adc vem sendo conseguido à. custa 
de esforços diários ·e persi~tentes no 
oontrôle àa matéria que se pi·etende 
diVulgar. . -

que ·desfruta o pala. durante a fue 
final do atual qüinqüênio, já tA.u 
~rturbado. . 

Por tôdas essas razões, não tenho 
dúvida em declarar a Vossa Exce~ 
lência. que. julgo de tdda oonveníéncin. 
a pronogação. do atual estado de 
sitio. - ~neral de Divisão Antônio 
Jose de Lima Câmara; Exec"utor do 
E.<;taQQ de Sitio') . ' 
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DECRETO ~,0 38.402 - DE :is D.t 
DEZF,MBRO DE 1955 

pi-orroga o EstadO de Sitio 

O Vi(Je-Presidente do senado ?e· 
. deral, no exercício do caig"{l; de Prt>~ 
sidente · dia Repit.blica e no 1UID de 
suas atrtbutç?es legais,. 

. rantia.s individuais vigentes. . ara r 
lev.i-las a têrmo com êxito, sem · Ioll- - havia Ul):1a ;articul!lçào polÍtico- -militar, longamente trabalhada, vl- A. opinião públiça adqUiriu~ uma 

Considera-ndO que o Congrt:\sso Na­
cional, reconhecendo ocorrer· no país 
uma comoção Jntestina grave, com 
o çaráte.r de guE:-ITa. civil, decl'etou'"; 
pela Lel n!' 2.65.f.;· de 25 de novembro 
último. o estado de sitio para todo 
o. território da ·-união: 

çáo da Constit~ição, . aittes ·com o sando a, subvers~o da , ordem· e do crescente confiança no espírito de 
cumprimento rigoroso dela, J::;y,·€ce regime con3tituciona-l- vigente; modertlçàó das . auto.r\datles. Não 
nf"ces~ários aos Ministros abaixo as~ I ' deixou de haver certa decepção da 
t-:.inados, q•1_e 0 Govêrno obtenha~ 1\n ...;.. DerdW'fWt\tn focos de. subVt!l'&ão, parte dos ·opOsicionistas que, natural~ 
con~resso. com' a mâxirua 'pr~teM, mohlentâneamente sntncio.sos, · ruas mente, esperavam encontrar, tio rigor 
a decretaÇão do. estado de sítio, oom dotados de peri.!Josa.. p"otenctalidade; da execução do estado de sítio, mo-
aooio no art. 2nG, r, iR fine, <iÍl Cons- _ as .ath'idades·· subversivas de tivos para· sua· teD.denci~ propa .. 
tituição Federal· - alguns par lamentare&, Conjugadru; à· gànda·, 

E' o q~:Le tom:w~'lS a 1ib.erdttdo:! e 
,;ugerlr A i'ossa Excelência. con~ios 
ds. extensã~ d~. · '"\QSíH\S res))OnsabiH­
rindc.s pr .. a com VO,Sfja, :Excelência e 
para com o paiS. 

Rio de· Ja~eii-o, 14 lle novembro 
de l~,._- ,• 

ação perniciQSa é facciosa. de certos ·contudo, o quadro geiaJ ·de"' apa .. 
órgãos·. de publicidade, propendiam rente calma não pode constituir ins::. 
para agravar a s~tuacáo, pela. exarce- piração para um prejuçticial otimifsmo. 
Dação do.s espíritos e pela crítica. ten~ 
denoiosa dos últ~tnos acontecimento!> 
e dos atos· do govérno. 

Para enfrentar 1,a- crise, 'Cuja eclosão 
se pronunciava Iminente, necessário 
se tornava ao OO:Vêrno. nessa contln~ 

Certo_s ót-gão.s da· imprensa, apenas 
contidos ã custa de ingentes esforços, 
n\Qstram .. s~ dislX>StOS e me:nno in te. 
ressados na exploração PQiítica sen­
sactonallsta, capaz de produzir. graves 
reações. -

. ConBidenmdo que ail'ldR perduram 
a.s ·razões que Jev1wam o Poder Le­
gislativo· a, V'(ltar ·a referida ~~i n." - ·( 
2,654; ' 

-Co~Sfi:leifU1do qÚe ao G-overno in .. 
c.umbe, prec'.q.lamrmte, a manuten­
çãó da ordem, pUblica e d<\ praz oo­
ciai, preseryando-r...S contra qu!lisqUer 
t~ntatiVas s-edicios_as; 

Considerando, l)or fim, o · di~pô!<.\O 
no artigo 208, da OOnStil;.uição :f\! .. 
deral, decreta: • -"' 

Art. 1.~ FI-ca prorrOga"do, "c partir 
da. li ora zero d·o ·dia 26 do con·etite. 
e pelo prazo de trint.ar dias, o esi.Ado 
de sitio depretado·. ~10 Cong-re:5ro 



~rional nos têrmos d .. ;.eiS núme· 
. 2.654 e ~.6éz .respe;ctíVamrn.te, 

_- ·afi de novembro· e 13 de ·deEe.mbro 
o corrente ano, cujas nmmaa con .. 

b'Ihuam em . vigor. - · · 
1 Art., 2.Q· o presente ·decr'eto e~~ 
tm.ré. e.m vigor ha data. da sua pubH .. 
~ã.o, revogad.RG as dispo~ições em 
5Qntrário. · 

Rio de Jane~l'O, 23 de d~zembro de 
3.9fm; 1345'~ 'da. Independêncía e 67.0 

da República. 

' F . de Menezes Picientel 

, A.rt. :.o Q; discursog pe.rl!;l.n.1{0n­
ta.res sefã.o publioa.dos ind~penden­
&cltlente de oe-nsura, sempre que ·au­
to-rizados pelti Pre8idê'llcia da C~­
mera d~- »eputmdos. ou do Sem: ... 1o 
Fet!eral. · 

ArL 3.o Es-ta t.e! entrará em vlgoi 
na da,ta de sua publicação, .rev.oga-. 
das a.s dis-posições em cQntráno. 

Rio Qe ·Janeiro, 21 de janeiro de 
1-966-; 1S5.o da- Jlndape-ndência e 66.0 

d.~t.~ 1\i.p\l.blica. · 
•"*'V\1''> NElREu RAMO!I 

F. de 1'1-Ien~e.s Pim-e.,ntel 
Anttmio Alves Cdmrtra­

Henrique Lolt 

' . ' "" .. ·_;v..,-

-·Seção de Informações - Civis 3. ooservando a linha geral de. 
__:__ Dr. "B~tos Ribeiro, eonduta acima finna•da, os Dclegrados 

~ do Executor do Esta-do· de Sítio de-
- Divisão de Imprensa • . '... , verOO regular sua6 athr:id!tctes de 
- chefia Tenente coronel a.côrd-o com a& normas específicas 

AviadD:r Sabrosa - Capitão de Cor· enumeradas a seg-uir. _ 
-v-et~ Br.!.ptista - Majoo· Yi~na - a) censura a jorna·i.S, estaç6es· de 
Ma~or_ Be-atty ~ Majm: Blscnof~ - rádio e de televisão: 
MaJor· Oswaldo ~ MR·JOr J\lbe\to .. t _ • 

T s ., · a·o I) Os próprios diretores dos órgãos 
- Seção Auxl I ar - r· s"''1~nepnt'o de divulgaç~o fa-rão a respec_tiva cen-

Mitke - SargentQ Lírio a g sura, re.speitand<l p,s _ segmntes rc-
Félix. gras: 

- Seção de Censura Censol'ei ~ _ censura ade:-±uada .so.bl:et-uclo à 
Ci"vís: é~ica jornalistlca·; _ 

(Ver Anexo n.o ... ) 

JOtJd Cctrlos- de Macedo Soares a) Í)iviüo '·de InformaÇões e ope-

- permitir, de modo gE:ral, e. eri• 
ticA aos atos administrativos e p<üi­
ti..:os. do ao,•érno, desde que não en­
volva o propósito de subverter" a ar .. 
dem ou afetar ?S instituiçóe,<;; 

.l\-fário da. Câmara rações.. - ! 
1) · · Prepamr estudos de situ:;~.çã.o e 

aS linha.s de ação c-onsequente, para 
a decisão do .Executo.r. 

- permitir o livre comentárío sô­
brl} a política partidárla:, desde t}Ue 
não envolva os assunt~ veK-vios~. 

·Lucas L()pes 

Eduardo Cata:ão 

Abgar Renazt 
_: não permitir a crítica à IegW .. 

2) Elaborar ordens, lnstrnções, no- midade do atual Govêrno e à conJ­

Antõnio Alve;; Cdmara 

Henrique ·Lott 

Jwé Carlos d.e MacediJ SO(fl"e 

.Mário da Càm.ar 

Lucas r~·opes 

Ed~a.rdo Catalao 

A bgar- Remmlt , 

Nelson Omegna 

Vasco Alves S~co 

Mauricio de Med<!iroo 

tas, sumários, relatórios e outro.s do- Utucionalidade das ·decisões do Con-
- Nelson o-megna cumentos ·necessários· à realização gresso; 

Vasco Al···s se·so das decisões do_ ExecutOr. 

Ane.ro n. 0..5 ao Relatório Final 

LEI N.o 2. 713 - tl.i: 21 DE JANElftO 
DE 1956 

v Dispõe sôbre a prorraga.çiio e vigên­
Ci4 do Estado de Sítio ent todo o 

Território N~cional 

~ - não divulgar- notícias referentes 
Maurício de Medtiros 3) Sugerir ao.~ Chefe do Gabinete às Fàrça.s Arma-.das e a pr1sões ou 

Anexo n. 0 6 ao Relatório Final 
medid&s, para o perfeito cumprimcn- ntos dE~orrentes do Esbado de sítio, 
to da missão at-ribuída ao Exe<:utor salvo se fornecidas ou autori:.mdas 
do Esta-do de Sitio. pelos Gabinetes Mílltares, pela. 

DECRETO DE 28 DE NOVEMBRO _4) Assegurar, 0 conta.~ to , com os Agência Nacional ou pelo Executor· 
Delegados mantendo-oS ao corr('nte (Delegado) do Estado de Sítio: 

, DE 1955 

o Vlce-Pt·esiden-te do Senado Fe~ 
derB.tl rw exercicio do cl).rgo de Pre­
sidente ,da República, res-olve.: · 

·-das decisÕes do Executor. - não dívulgru: qus-lquer_ n-otícia ott 
comentário que importe em estabele-

· O Vtce~Pn~sldente 00 Se-nado Fe-­
deral, no exerci::io do cargo de Pre.. ... 

· stdcnte da Repúblíca: f*Ço saber ,que 
DUIGNAR; 

5) EXecutar, ·mediante designação, cer desannonia entre as Fôrças Ar .. 
inis.sões de 1iaaçio com Ól'gâo:s. tivís mad.a.s, ou entre es~as e os p()deres 
e militares\ de acórdo com -o \nte-- da República, ou a opinião pública. 
rêsse daó atividades do Gttbinete. (2) o Delegado do Executor do E);­

.6) Prepara.r e manter em ordem- e tado de Sítio e .!eWI auxiliare& E'&t~ 
em dia, a coHespondênc1a e 0 arqui~ i-Ao, em qualquer o:.e.sião, ao di.spc.r 

o Coligre.sso Nf:ldonal decreta e eu· 
. .sanciono a se.guinte lei: 

Art. r.o Fica pr()-:rC~gad.o, a . par_tir 
· da hora zero do dla 24 de J~eno 

de 1956 e pelo ·prazo de 30 ftrinta) 
dias o esta.<io dt aitío decretado na 
fotffia. das Lt-18 ns. · 2.654. 2..682 e 
2 -706~ respectiVI.I'l.mente de, 25 de p.o­
v6mb'ro e 13 df:· dezembro de 1955 
e 10 de jan_eiro de 1956. 

De acórdo com o art: 4. 0 da. 
n...() 2.654, de 25. de novembro 
!956. 

Lei vo do Gabinete. dos .referidos diertore.s para um ex.e.-
me prévio ele casos que pO&'olam gE:rar 

de · 7) ·Encarregar-se da cJfra.ção e de- dúvidas quanto à divulgAção . 
_ciiração . das menaagen.s .se<:reta.s C: o (3) Essa o~ieniaçãQ só &·rã mo.difi .. 

o General de Divisio, Antônio Gabinete. 1 c8.da no ca.so de de.•:.respeiw àa nor-
JO&é de Lima Cãrnara. pa.ra Exe- b) Divisão de ~prensa-:· roas fixadas, hipótese e~ que o De-
cutor do Eit-ado de Sítio, sem p-re- 1) controlar tóda a imprensa e8- legado inten'irâ da seguinte t<mn~: 
juizo dl\6 suas funçõe..s · · cri ta (jornais e revistas) .do I?fstrito 1· - a primeira infração des:&as nor ... 

(D. o. de · 26 dt - novembro de Fede1·a.J,' examinando dià.l'iamente mll.S, o Diretor do órgão será chama- -
Ht5S). suas publicações. para verifi-cAr se as do à presença do Delega-da, que o 

normas da cen!ura e~tã.o sendo res- advertirá a respeito; 
Anexu 11.• 7 ao Relatório Final peitadas. 

- na, reincidêneba., o. PeJ.egado es .. 

OR.GANTZAÇAO DO GABINETE I:O EXEcUTOR DO ESTADO DE SíTIO 
2) Coletar ínt<Ormes de interêsse tabele-cerá- a· censura· pré-via otiCJ.al 

para a exe~uçã.o. do Estado de Sitio do órgão infrator, _medl.a.nte a d~ig-­
e veiculados pela Imprensa. do Dis~ nação de um cw.sor para o mesmo; 
tríto :FederaL _ na. ooorrênc-ia de nova infração, 

1. - ORGANOGRAMA 

ç B Bl'I.A 
D O 

3) Suger\r oo Ohefe do GAbinete o Delegra.do de-term_mará. a API eensão 
. providênciM comequent~'S às bllra.-- da ect1çã.o diária, 'ou ·sustarâ. a Mia 
ções dás normas de· cemura· e' nos ·distribuição. A a 1 N s ' ,. 

r T' -
SECÇÃO r SECÇÃO 

DE l DE EXPEDI- Cl!IPTO 
E !<TE GRAFIA 

2. E:n.rrvos: 

- Chefia do Gabi.:Iête 
Orlando Geise). · 

'. 

·~. 
i -

SECÇÃO 
DB. 

INFORM. 
cr:'Is 

----

C-oronel 

- Divisão de Informa.çõe.s @ ·Ope­
rações. 

- Chefia - Tenente. Coronel Sil­
vio Cunha - Major Mendonca Lima 

informes coletad~. .. · (4:) Em nenhuma hipótese podcrâ 
4) Convocar, mediante ordem do ser a.t:etado o patrimônio do órgão de 

Chefe ào· G_a)Jlnete, oo responsáveis divulgação )nteresMdo. 
por infrações M normas de~ contrõle I da impren~. . · u. 

Anexo n.:· 5 ao Rela.tório Final 

SECÇÃO llU­
)Q;LIA!I 

SECÇÃO.PB. 
CE!ISU!tll 

...::... .Major Ferdir:r.:mdo - MaJor Ky-
wal. · 

- seção de Expediente -:- Sar­
gento Héli_o -:- Sargen~ Wa.lter 

INSTIWÇOES DO EXECUTOR' .DO 

ESTADO D EStTIO AOS !;EUS 

DELEGADOS NOS ESTADOS E 

:rERRITóRIOS 

1. De acôrdo com o artigo 4.0 da 

I 
Lei n.\} 2. 654, de 25 ·de novembro de 
1955, oompete ao Executor do ES­
tado de Sitie "tomar ·as. provid!n­
eia.s adequadas para prevenir e repri-· 
mir qualquef ttntªtiva de oomoç~o 
intesti.na,· requisitando a ~C?la.boraçao 
das autoride.des civis e mtllta.re.<; por 
intermédio· dos ministros de que ~la.s 
dependam" •. 

2. ?ara o cumprimento da mi~são 
que lhe !oi atribuida, é· propósito do 

sargento Alfredo. · 

Execut-or do· E!tado· de Sítio, em coe~ 
rêncta com a diretivas recebidas do 
Govêrno, condUzir a. tealiza.çã_o 4essa 
medidra de segme...nça. -observanDo l',Or· 
mas da maior moderação. Asslm .13en-_ 
do,' a ·atuação das aUtohdades exe· 

' cutoras deverá limita-r-se ao est-rita-
- _Seçã.o . de Criptogra:fia . Te- rilente essencial :para· pl'evenlr_ q_u,al· 

nente Montenegro -:-- .Tenente ;Mer- quer pertUrbação, procurando t:vit\\r 
e-ulhão _ Tenente Ouilhenue. r~seutimeontos .e animosidades. 

b) A censUra a rupetá-culos em tea .. 
trmf ou em outras c01sa.s de diverwes.· 
devérâ obedecer, no que !Or 81pHcá.­
vel, ·às normas est-abelecidas para a. 
ilJlprepsl\. 

C) A -censura postal não serã.· ttp1i--
cada at-é nova ordem. · 

d) , A cemura telegráfica e ~elefô­
nic.-a. sOmente seril aplicada quando se 
t<Ornar absolutamente indispensãvei, 
em lace de necessidade l:nperlos!l de 
oole<ta ou coníirmação de informes 
sobre !fclerminadas p-essôns. 

e) Nenhum cei.'Ceamento haverá no 
tocante a reuniões em~ recinto fe­
chado, cujo objet-ivo não se reladone 
com atividades subversivas. O.s co ... 
m~~ios serão p1·oibidos. 

' 1) A Violação de "domicílio, para 
fins de prísão, bu.sca e a-preemãc só 
deverá ser executada em cas•)S de ex­
trema necessidade, por ordem expre-s­
sa ® Delegado do Executor. 
. g) Serâ mantido o livre trânsit'? 
da..s pesmas, bem como ~ à_irelto da 
entrada e· saída do terntór.w !Hl.Cl<t-' 
nal, exet.uando-se cs cases que. res .. 
pecificame:nte, po.:smn af~tar a Sê'gll>f 
rança.-

h) A pl'isn.o de pessõ:J..r; ~ó dcverl 
!.et e!etu~d.a. quando baja infa, ~no .w-. 



Qutriia-felra 28' .. 
1urD6 de que u m-es~a.a encabeçram 
ou l>a.rticípam de ativJõaóe$ su"bver~ 
sivas comprometendo a s~guran~a 
iuter~a ou a: tranquilí.dade' .Pú.blk.a. 
os cMOS relaci(!ruado.'i com cnrnes ~o­
:muns fogem ii alçada do "E:xecutcr do 

I , .· . . . . . 
Sel que, õo ~lo\iamo d.o& Mm.,. I~ dO iallr~ e <10 ~e-' çliea tm<l<nciosas, por 

de l.mprensa., \>OSIQ eeper9or eas-a. 000 6 ena&o. !&ee 4 com~ pral 00. u- ·.prontos A subverter o sentido 
peraç:ã.o -e, d~ ~Çd.\1& os bOns brasilei- piritos; . . . medid.as. postas em prática com 
ros, uma perfe.It,;a c~r~nsào ~ndo O .a.mble~te p$00lóglco. .assim for.; piríto. elevado e ~mpleta isenção 
em vista atenuar os e!erto.s da. Cl'íee nmdo tornou·.se Ulll campo fa.vorí.ve1 lnirno. 

· Eits.do de Sitio e de seus :oeiegados. 
em que no.s deb'atemos, pa&sibilitwdo àS a.tiv!d~es dos _a.gítadores ·e explo- -
s. tranquilid.ade Jindi.'>pensávi>.l ao pro~ radore.s contumazes da opiniio J;JU- A d_edsao do Executor do 
gresso dil. Nação. . blica que, procurando lançar" e acir- de Sítío, entret~~tQ, em nO:d9 
cen-sura. tU ,Jor'r\ais, Rádio e 1:'tlevíSãO rA.r de300nte.ntamentos e t\.lllmosi.da~ ~rar ~u; Dres~mçoe$ de censut'a 

·l«!t·· · J • dss podem provocar ameaçM de per- estabelecidas. ConcQrrerá apenas 
A censura obedecerá. àc segumt.Dfl turbação da ordem e da t:raiUQuilidade o t.e\1 .tn~lJ;lor curnprirn~nto e, 

a) os Delegados manterá·:>. l~gação p:r~rtçóe6: / . . coletiva. , para cont.mnar a ,atltude s~rel1a 
Cl)m 0 Executor por intermedto da 1 _ 06 própl·ios diretori~s dos 6r- . ~ . . imparcial q_ue tem stdo mant1da. 

>R.êde Rádio do Exército. Sempre que gãos de diVulgaÇão farãQ a respectiva A M~uaçtJ.O dess_a forma, de~lofll~a OIJl 
tal proce..'i.So não fôt reaUz.ável, será OOl1.iill'a, respe:ia.das aS norma.! esta~ su.a.:> lmhas genus po<íerJa lntpor a.o 
utili~ado 0 Telégrafo Nadooa.1 ou ~ beiecidas ;pelo {Govêrno. 0 cX~cutor ~vêrno, na. defesa e na. pree.erva­
OjWestern" . .:Em principjo, diàr11ltl1Ml- do estado de sítio e seus auxüiates .ça.o fi<? betu estar e. da &O~O ~d'J.. l!:m 6 de dezetnbro de 1955 . 

. te. entre 800 e 1. QOO hora.s. os 1)e~e- estarão, adem&ia, em. qualquer oca- cole~1v:dade, a necessidade dt ado ... ~r 

. gados enviarão uma mensagem J·a.dJD- ·~ d.. por' do.s- rejeridos dlveto.-- rn~<hdas de exceç~o, fer~n_do ?ti dl- , o General Lima. 
telegráfíca aO ?xecutor, . COlll O.S Jl1- ~l .0 · -:a ~ Jxatne prévio df: CMQS !~ltú& e as ga1·ant1a.s ind:t\'ldll&lS, ~~ d() Estado d(! . 
"formeS da jornada antEer:or. Nos ca- ~e P -sà"ro zérar d\lvidaE- cauanto à s~~ura.doa ,norma~rnente pela ~onst~- nossa reportagem, 
ros de mgênckt a qutt1quer momP.nto d.: 1pas ão l tu.1çã.o. TaL'S med1d.as, sem dúylda, Vl- etn seu Gabinete. 
f..erão tra.nsmÜÚias essas m~nsa:gens. J:VU ga.ç · . . _ s~triam a ev_ita.;- que se _avolui?asse a ma....'ltendo estreita 
Para ess.as comunicações ~era notmall. '2 - Essa or1ent9.ç.ic so ~tá modl onda de d;·scordia umnm cr·ada e, Delegados nos Estaclo.s 
~ emprêgo da cifra. de acô\do coro o fica.da. J)t\ta -a.\ c~.Iu;ute. ofic1al e~ re- -prindpalmente, . impedir o evento à-e atra-vés dos quais 
sistema constllnte do AtWs.o n.<~ 1 a f-erência a.o ó~gao QUe desre-.~peJte a.s um~ crise .social maiS aguda. )nformado ser de absoluta. 
estas Instru<;ões.· - no-rmas. i F&as razõe.s, e con.si.derado o firme tus.ç&o ent todo o pais ... 

b) As declsóes. dos ~ei~gados serao Normas a. Ol:Jedecer: propósito do Govêrno dt se tnanter a.~.nde. qu.e o ambi~nte é 
executatfras por mt~1111~dlo ct&-s :,ut~~ ' no.S limites Qos · quadr.')s coustitucio- mento gf.r~··~:~~ie~d~e~~~:d~~' 

· ridaóes poiie.lai.s dos ~tados e Terrt~ a) oen5urs. J ·anequada sobnt~o ao . ruento t;1a1t1~;;~~;;::.c~~~ . \ót'ít"IS medi.attte so1fc1tação do oe~ senti® jo'rna1i:;:tioo. nais v-'ge.ntes, impu.setam a. solic;..ta.ção' . •t' 
' t' ~ e ado eS I ao congresso da decretaçl\o áo Esy esvt • .iz"ct':. 

1~gad<'l aos respec lvos vo"V" rn r · b) :rermitir, de modo !(eral, a cri~ ta.do de Sitio. ....... a v 

ou àS autoridades pór êstes cted~n~ ti.ca aos atos' administrativos e po-~ 
ciadas. litic08 dO GOverno, tlest\e que nM 

c) Em situações nas quais . seja envolva. o piopósiW de. s'::ü:~_vetter a 
impere.·tiw a intervenção de ForçM ordem ou atetar as iMtltu.:çoes; ,/" 
Federais. o Delegado d~verá cf.lt;n~nt~ · · ( á. Sb~ 
car 

0 
rato ao Executor, com a. maxuna c) Permiti~ o livre co1nent rio ~ 

'brevidade, 0 ·qual reguísítará. a ~rça bre a. -po[ítiia partidária, desde qUe 
riecef:s"-ria ao Mínistério r~pec~l':'l?· não envolva los assuntoS vetado!; 
Tal proceder nâo es:c1ui s .po.ss:»üi~ d) Não permltir a crít1ca à \eg;\ti~ 
dade de. em casos de emel.'gêucl"a>, ';) midade do atua\ Govênl<} t!: à oons­
Delegado empregar a Fórça. que te~- 't1tuc1onalldade à..as ó.ec~ooes do Coit-

. nha sob seu comando funcwn.al.. ou gresSo; I 
· requisitá-la ao comando super1ot. da , 1 , . 
· Fôrça. .Fedetal local, DOr sua irucra- e). NM dlvulga.l' notlmas r~f~rentes 

tl.:va E<ssa ,..eventualidade cieverà sei" às Fôrças ~rmadas e a. pl'lSQe.s . ~u 
. ~ comU'nicada iin.ediatamente ao :tx.e~ atos Qe:c>Orret'~s dQ esta~o de lõ1tlo 

cutor l>alv-G se fornecida ou autonzada pelos 
· · _ · Ga-binete& Militar~s, "Pela Agêll!Jla Ns-
.1 . d) os ~1eg2.dos deverao entr:.u em ciona.l ou pelo Ex«utor do e.<;:ts.do de 

entendimento, dta&e ~. com ~s sítio j 
. autoridades estaduais (OU dos terr1- ' · . . .. 
~ tórios) e com os. comandos ntUitar~s f} Não ~yulga.t q.uatsquer not\cuts 

federais. a- fitn de asaentJa,rent nte~t- <l\1 ccmentápos que. unportem em e.s~ 
da.s tendentes a a&&eg:\Ú:~t a ex.ecuçao ta.belecer d~sa:rm.orua. entre- as cla.sse~ 
de suas atrihu:i.~õeS. $sses en~endi .. a.rma<\B.S, o~ entre esta:r. .': ()S ~eres 
mentos dtveriG retaciona.r-se, J.Uc1U- da, República ou a opmtao pU.bhca. 

.. ~ sive, con-t as neceSSidades. em pe~~ 1: fC)t'a d~ dúvid11 jâ ter sido ultra-
e ll1!3..terl.al óO Delegado ])3.1'& 0 x pn.sse.de. a fase qUe podería ser c.M\-

. cicio de suas funções. - siderada nli:Uta.'r. da c.:ríse em qll.e a. 

\• . d •• d ~ :!,, ·-·as Nação- se Viu tm.VOh'ló.a. 
. . 1!!). e-ra.. •ttn~:;, _e al!'::ln e.L~ ~ .:.... · 1 .. • • 
· neceS!;ida.des de infortn~ções, _os V!!.. . A,, decret_a.çao do esta.d'O de a1t1Q. vt­

. legados deverão. man~r Ugaça.o. ~on.s .. mu ·a.. r~gua:d~ a orde~ cnnt:r.E 
tante com as autorídades l<>?t\18: _fe .. q~lque.r .,atividade ~;ubvers:va . que 
derais e· estaduaiB <-ou terntot'lats)' possa. &e desenvolver de 1fheó1ato, 
alérn das já· pr~a::.rite.s a.cirnQI com o quando o. povo, ainda se encontra .so.b 
Executt:.T. ·a emoção jdoo recentes acQnt~cinlen-

. b d Ws e quandQ excessos wliticos-parti-
Ca"f}ltal Federal, 1 d.e dezem ro e dj.rios podém oconer, ocasionalldo d~-

i... 1955. sassossêg-oj à popUlaçfi.(>. · 

Anexo n. a .9· ao .Relatófio Fina.t 

Armado que se encontr.s o Poder 
Executjvo com as prerrogativs.5' oon· 
ferid.a.s par essa medida de ~egurança, 
nlo lhe move absolutamente o pro­
póslW de apiicá-la15 s1::11.ã.o o\::llt'l'Va:ndo 
diretriz dR- ma.ior moderação e nos 
caoos de absoluta. necessidade, teÍlóo 
em vi.8ta pre-venir e rep;.i.mi·r qua1quer 
tentativa de perturbação da· oro.ern 
t>liblica. 

Comprovam. a ftdelidade dessa in­
tençMJ os seguintes tatos jà de pú-
blico obServados: · 

-- as normas . e.~tabelecida.s para a 
censura da imprensa que defxA.nilll 
a e11:ecução des.sa medida a. cargo 
dOS diretores dos órgãos de publici­
dade. determinando a.penas· lhlhas ge~ 
l'ti.Úl: a observ.ar; 

- neúhwna detenção fDi d~termi­
hAda até o pr~nte momento; 

- não foi criada qu~Quer restriçAo 
à libtrdede de loc<mloção dM pes­
.-; 

-a.G reurt.lóes, em recint-o fechado, 
há-o sofreram oorcea.m.ent'l de qualque.-
na.turwa.; · 

- não foi estabel~óa censura pos­
tal e teiegré.fiea.. 

Está aasjm eviderteia.do que a de-· 
cr~taçtw do Estado de Sitio. ê um 
teitemooho ma1·cante do de.sejo do 
Govêl'llo de ~ manter estrit.am.tnte 
d8l1.tro • de.; quadros con.stituclonais. 
fazendo respeita.r e respeitando aS 
d~isõe.s dOs outros Poderes co»SU­
tuídoo e os preceitos da. n-ossa Carta 
Magna. 

f'' / Em 28 de novembro de 1005·. . 

a;sa. medida. de seg."Ul'an~a tem ero 
vista, airida. a prõp.ria prese-rvaçij.-c 
do regime, face à açlio de elcuWntos 
extremistà.s da esquero& sem-pre l)tOll.• 
tos a. ex.iplorarem situações como f"! Oli}NiiiJU.R..A PRJJV1A DA l!'MlPRINSA 

,.- Designado pelo :e;x.mo. Sr. Pre:n­
dent~ dt~. República para. ser o «exe~ 
cut<J!.'" do esta.do d~ sitio", q~ro, n-este 
primeiro contacto _c()m a. Jrnp:en~~· 
dec1ar.ar que' minh& ação se cmgU'a 
€Stritam"ente: a(ls tênnos da lei que 
lnsti.tuiu e'i'ia. medida. de segurança 
dentro ,das. \ in~~truções emanadas de 
S. Exc:a. ' ~ 

Essa açãol terá. como objetho•o, tão 
Mm~nte, ~ ~ manutenção. da. ordem, 

e11l resp~it.O à. lei e pelo combate 
~ atividade's que vi!SELm pertur~t a 
tranquilidade pública. e criar d~.ssen­
~ões entre is Fôrças .Armadas oU en.~ 
tre estas e; s.. populaçã() c\vil. 

1!: -portanto it:ú.presc:indível que con­
te nã(} SÓ· cÓm O B."t)OÍO, mas COZll ,a 
ptétprla.· cooperação da imprensa. taW.Í 
da e escri-ta, e -pens.o q_ue nã.o t~re 
necessidade de recorrer- -s.. medldnB 
Espec~ais que a le1 m.e !~ulta. .tendo 

em vista atip.gir aqueles obletlVOS. 
I 

I 
I 
i 
' \ 

que ora 0
1

1 pais atrave.'iBS·. 
s.ua e~e.cução, porém.. terá ço~ 

norma dll"etrlt: a maic:rr mode:taçao 
limitroldci .. se ·a ater.der a.o eStrita­
mente riece.ssãrio. mesmo ])OrtlU.~. ~ 
preoeupa.ÇM do Govt!rno n§.o adotar 
pro.vídênqis.s QUe pO~;sa.m d~r orígem 
a .a.llimosldnàes. · .. 

As normas prescri-tas pa-r; a cen· 
sura.: da imprensa, j6. de pú.blioo co­
nhecrdac, embora. ti-vessem obtido 
franca reoeptiviia.de e oompreetsã.O 
pela. maioria. dos órgãos de pllbllcl­
ds.de. 'criAram. a~ inconvenientes 
que levaram o Exet>utor ào Est-ado de 
Sitio .a. determine.r a censura, prévia, 
tomN:ldo assim gerai a. medida. qué 
fdra so1ioitad.s. axpontânea.mente por 
vários jornais. 

E' eviden~t que Contam a.t aut.o .. 
ridades Cotn a. cotn:oreensã.o ~e todos 
os bons·ibr.a..sile1r06 ê oom a. fiua coo .. 
p~t~<;lo ;no sentido de &e.r n"!f?.Utida a 
t~a;nqu.U!dade "Pllblics, indispensável à Dentre a.s .ttlzóes que aconsel.ha.ra.nJ 
vl\13. ~a.jNaçA.o. es&\ deci~, sobreleva o ·r~to de que 
EN'l1!MilVISTA A •MJ.NCHE'l:'W' AO a public1dade de ·deterl1111ladOS a.s-

~ · ' sunW vetad<ts e.M Naliza.da. por jor.-
_~,0 ORUZEffi..O'' lJ A "RADIO nal.B, onde a. censura Se efetuava. pela. 

I zt,~" . prtS!pr!a direção. Tal clrcunstãnms> 
criou uma sltuação .de d~rhntnaçl\o 

Jlni 1 de dezembro de 1955 contràrl•; pOr tOOos "" motiJVN, A 
I llnha de lmpa.rdAlldade que detJ:>e o 

AI 16,00 lwra.s: ,.....,~~.,., "~"'.',.. p-r~ito dO OOv&t'no. 
Alpós os "O.ltimos aOOntecimentos, ~ AcreBOe ain.da. Que essa dí.s.crimina .. 

natural que M tenlJa H&.r.a.do uma .51-. çAo poderia att motivo para eX!Plor&-

.Asshn apl·eciando a situação atual, 
em exJ.)OSição que farei, como Executor 
d? EStado de Sitio. ao E.xmo. Sr. Pre­
tud~nt€ da Reptiblica ditei d~ oonve .. 
niêncía da prorrogaÇão do atual 
tado de i!mergência. 

NOTA A IMPRENSA 

Eru 20 de janeiro _de 1956 

- 1!:' abSolutamente falsa tal infQr•l 
m.açã.o. A· exceção doo srs. .A.lbertó, 
Jorge~ Mestre Cordeiro e Fernando' 
FraneiBco Ma1fussi que foram detidos 
à. minha ordem a. 19 do ·corrente. ti 
que tci motivo de uma Nota. à nn-. 
prensa; nenhuma. nova ordem foi ex· 
pedida.- pelo Elt."ecutor do Estado de 
Sítio tendQ em v.lsta a. detenção de 
qUalquet outra pessoa. J...J 

.nu 1.0 de: fevereiro de 1956 ·"' 
(Nota fornecid~ yelo EXecutor 11(\ 

ESta<lo de Sitio) • : , 1 
Por ordem do Senhor Presidente 

da. República, fil:;a, a pa.rti:r: de hoje,. 
s~nsa a censura a.os órgãos de dl­
vulgaçã<l e publicidade (Jornais, .Re• 
vista;, ~tações de Rádio e· de Tele­
visão). ~ •: 

R"E:LAÇAO DOS JORNAIS, REVIS• 

TAS, AOII:NCIAS ll! ·CENSORES 

DES1GN!úlOG ' <, 
Re\ação dot :tornais, revistan .e· e~.­

taç6P.S telegr~icas que sofreram ceru:_ 
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sura prévia e os nomes dos censores [ 
para. êles designados: 

correio Radical 

Nelàon Tavares de Lima (D. 
F. S. P.) de 8 de dezembro de 1955 
a. 1 de fevereiro. de 1956. 

\ Imprensa Populat 

Jornal dO IlrllSil 

Ariovaldo Ribeiro Maldez. de 'l 
de dezembro de 1955 a 26 de dezem­
bro de 1955 e de 28 de dezembro de 
1955 a 1 dé fev:ereiro de~ 1956; 

- Odilon Belém~ dia.· 27 de dezem­
bro de .1955. 

Voz de Portugal 

-·Flávio Mendes Seabra (Ag_. N) I _ Isaac capeluto, de 22 de dezem­
de 9 de dezembro de 1955 a 15 de de- bro de 1955 a 1 de fetlereiro de 1956. 
zembro de 1955 e de 22 de dezembro 
cte 1955 a 25 de janeiro de 1956. A Manhã 

- lsaac Oapeluto (Ag. N) de 16 de 
dezerii.bto de 1955 a 21 de dezembro 
de 1955; 

- Pedro Henrique LOpes Casais 
(DFSP) de 26 de janeiro de 1956 a 
1 de fevereiro de 1956. 

Ga:zéta do Brasil 

Rober.val Otávio VIeira (DFPS:) 
de 8 de deZembro de 1955 .. 

Luta Demõcrãtica 

Hélio Athayde (Ag. N) de. 8 de 
dezembro de 1955 a 1 de fevereiro de 
1956. 

Correio da .Manhã 

- Isaac Capeluto, de 22 de dezem .. 
bro de 1955 a 1 de fevereiro de 1956. 

Tribuna da Imprensa. 

- Raul Barreto Bruce, cte 7 de de~ 
zembro de 1955 a· 1 de fevereiro de 
1956; 

- Justo Ferreira da Silva.. para 
as edições matutinas dos sábados e 
s~gunda.s-feiras. 

- l'heophilQ Bittencourt Pereira -
edição matutina dos dias 27 e 29 de 
janeira de 1956. 

O Dia 

- Josias José de Meio 
8 de dezen1bro de 1955 a 
reiro de 1956. 

(Ag N) de 
1 de feve-

Osmar Arruda (DFSP) de 8 de I 
deZembro de 1955 a 8 de janeiro d Diário CariDC« 
1956 e de I1 de janeiro de 1956 
1 de fevereiro de 19!)6. 

Diário de Notícias 

• 

· - Eri<:o Quinan ··(DFSP) de 14 dê 
dezembro de 1955 a '19 de dezembro 
1955; 

- · Mauricio Marques Lisbôa <Ag. 
N) de 8 de âezembro de 1955 a 14 
2ernbro de 1955 a 23 de dezembro d.e 
ele dezembro de 1955 e de 20 de de~ 
de 1955 e dia 26 de dezembro de 
1955; • 

- ·Remiglo Rovigate de 27 de de~ 
zembro de 1955 a 29 de dezembro de 
1955; 

- OSvaldo de Albuquerque Melo, 
de 30 de dezerribro de 1955 a 1 .de 
fevereiro de 1956. 

O Mundo 

Armando de Albuquarque Ca.nl­
;pos (DF'SP) de 7 de dezembro de 
1955 a 25 de dezembro de 1955; 

- Maurício Marques Lisbóa (Ag. 
N'1 de 26 de dezembro de 1955 a. 1 
de fevereiro de 1956. 

Jornal do comércio 

-'Lúcio Fi~a "<Ag. N) de 7 de 
dezembro de 1955 a 16 -de ja.neiro 
de 1956 a 1 de fevereiro de 1956. 

- EUripedes Rosa (DFSP)' dla 17 
de janeiro de 1956. 

o Jorr'!l. 

Osório Antonio Pereira COPSP) 
de 8 de dezemb-ro de 1955 a 14 de 
dezembro de 1955 e de 16 de dezem. 
bro de 1955 a 1 -de fe\•ereiro qe 1956; 

- Mauricio Marques Lisboa {~. 
N) dia 15 de dezembro de 1955. 

Diário Trabalhista 

Je'sus Brochado Carneiro <Ag. 
N) de 8 de dezembrO de 1955 a 20 
de dezembro de 1955;· 

·- Arthur de Magalhães Netto (D. 
F. S. P.) de 20 de dezembro de 1955 
a 1.'' cte fevereiro 1.e 1956. 

Ultima Ilora 

- Elmo Rodrigues <DFSP) de 8 
de dezemOro de 1955 a 1 de fevereiro 
de 1956. 

Gazeta de Notfcias 

Adrtano José Pinto <DFSP) de 
8 de df.>l'f"mbro de 19ã5 a 1 de feve­
reiro de 1956. 

O Globo 

- Ne!t:on de Sm~za I.Jma (M. Ed) 
de 8 dP. deezmbro de 11fE5 a 15 de 
jan-eim Ce 1900 e de 18 ae ja.neiro 
de 1956 a 1 de ff'Venüro de 195d; 

- Pedro Henrique Lopes casals, 
de 16 de Janeiro de 1956 a 1 de ja­
neiro ae 1Sfiô. 

O Cruzeiro 

.. - Nelson Machado (DFSP) de 7 9 de 
d€' dezembro de 1955 a 1 de tevel"eiro reiro 
de 1956. 

Renato Travassos <Ag. N) de 
ctezf'mbro de 1955 a 1 de feve­
de 1956. 

A Noite 

- Lino Ribeiro Gonçalve.s <DFSP) 
de 8. de fevereiro de 1955 a 1 de fe­
. vere.lro de 1956. 

Brasil Hcrald 

_ usvald(} Ui:! A.lbuqu~rque Melo, 
de 12 de dezembro de 1955 a 30 df' 
dezembro de 1955. 

Diário da Noite 

....:.. N'!.c.erino Novais Varzea, de 7 df' 
dezembro d~ 1955 a 1 de teverelro 
de 1956. 

1\Ianchete 

- Luiz Storino (Ag N) de 9 de 
dezembro de 1955 a l de fevereiro 
de 1956 • 

Mundo Ilustrado 

Justo Ferrelra da Silva. <Ag. N) 
de 8 de dezembro de 19!15 a 25 de 
dezem!:KO de 1955; 

- Ms.uricio Marques Lisbôa fAg . 
~) de 26 de dezembro de 1955 a 1 
dé' fevereiro de 1956. · 

A Caretq, 
.Aloísio Pinto dos San.tos Reis 

(DFSP) de 8 de dezembro de 1955 a 
1 de fevereiro de 1956. · .. 

Revista da Semana. 

, JJialma Siqueirã (DFSP) ,de 8 
de dezembro de 1955 a 1 de fevereiro 
de 1956. 

Agéncia Meridiona.l 

Remigio .Rovlgate (Ag. N) de 
15 de, dezembro de 1955 a 1 de feve­
reiro de· 1956. 

~ 
B - Da Execução àa Censiir& 1 

Obedecer as normás esta.belecid~ 
para a censura, com as seguintes 
particularidadeS; j 

t - Censura cortez, fime, nos têr , 
~mos das instruções recebidas, respei• 
tando ao máximo po~ível, dentro da 
ética jornalística, a orientação ô<J 
jornal que estiver censurando. 1· 

· 2 - Permitir crftlca aos atos ad~ 
ministrativos e atitudes políticas, quer 
dO Govêrno, quer. dos dfversoo paJ.'• 
tidos desde que: f 

a) não envolvam propósitos 
~tlbverter a mdem; 

b) não visem desmoralizar as 
tituições; 

df ' 
! 

!ns< 
Asapress 

--: nécia Pescadinha 
12 de dezen1bro de 1955 
vere.iro de. 1956. 

(DFSP) de c) nã.o deturpem fatos com o· fiJ~ 
a 1 de fe~·. de explorá-lo politicamente. 

Agência Argu.s 

Carlos -Ros'emberg <DFSP) de 
14 de..,.dezembro de 1955 a l de feve· 
reiro de 1956. 

Ag~ncia L·atina de Noticiru 

- Odilon Belém <Ag. N) de 14 
de dezembro de 1955 a 1 de teve~ 
reiro de 1956. 

ANexo n.0 11 do Relatório Final 

NORMAS PARA CENSURA A JOR· 
NAIS, RADIO E TELEV1SAO 

" 1 Diretivas para os Censores 
dos Jornais e Revistas 

EstaS · diretivas complementam as 
·Normas .balxadas para à •·censura de 
jornais, rádio e televisão", e ctesti~ 
nam-se a orlentar os traballJos doo 
censores. 

A - ~ Obrigações dos Censo­

res ao Executor dcl Estado de 

Sítio 

1 - os censores ficam inteirameii~ 
te à djsposição do ·Executor do :ffi:i~ 
tado àe_'Sítio. e nesta situação, líbe~ 
rados de tõdas as obrigações nas 1·e~ 
partições onde estão lotados. 

2 - O 'horârio ~de traí>alho do cen­
sor déverá. ser. ditado pelo expediente 
ü'O jo-tnâl (revista) para u qual· fôr 
designado. · 

3 - Estabelecido o horário de tra­
balho, o censor deverá parti<:ipar ao 
Gabinete do Executor as hora.s em 
que permanecerá no jornal e o nú~ 
mero do telefone pelo qual l>OS.Sa ser 
chamado. 

4 - OS censor~ apresentarão re­
la.tórioB diários: 

a) Para o telefone 43-M16 (ao Ten. 
Cel. BarboSa, Major Beat.y ou Cmt. 
Batista). no.s. ca&as em que os tra ... 
bttlh~ correrem normalmente; 

Õ) Por Cscrito, quando houver in­
cidentes de monta e nos casos em 
que o Gabinete do Executor julgar 
conve_niente. 

3 - Permitir o comentário livrtl 
sóbre polítka partidária, te~peitartaa 
a::; restriçõ~ das presentozs·instruç-ões. 

4 - Não ~·~itir comentáríos que 
objetivem a legitimidnd.e das decisóiJi 
d::~ Poderes da República. 

5 - Não divuigar notfct.as referen .. 
t~ às Fôrças Armad,u. pr~sões f 
ato.s derorrentes do E.'it,tdo de Sítio 
sfl.lvo se fornecidas pelo!i Gabinet<'J. 
Milit::~res, Agência NacíoD!lJ óu pelll 
E..xEX:utor do E~tado dt> Sitio. 

õ ·- Impedir â .divulg.JC'àO_ de nütf.J 
ci.-..s ou comentários que possan:1 prv~ 
vcC"a! desarmonia ent.r~ a.-c: C1as<;€'i 
Armrtdas. os Poderes da RepúoUca ~ 
a cr!nião pública. 

7 - ProcUrar. semp-re que possível 
e dentro das instruções r;.ce.b,das, r(l• 
lab<.~J ar com a aedação <h J·wnaJ qu• 
e~th·E.r censurando. quer r.ondo-0 ent 
etlUtflcto com tontes tn!ormado~a'i 
quer Jevango à · decis'l,J svperior • 

.s,:.;Ut ào de Problemas 4.11e ;.orVentu'"l 
surjam. 

8 - Nestas condições I:Oão jevem 
t~er perruitida.s: 

a> Cabeçalhos sensaclon'llist~s, te" 
fei'entes a fatos Jigadcs à. atual situa. .. 
ção politic~; 

b) quaisquer expressões pejoratí• 
vas ou que se prestem à. interpreta.· 
ção dúbiR, re1ativRs a ((!ssoas d4 
a.tual Govêrno ou dos governos pas· 
sados; 

c) o emprêgo das pe.lanas "golpe•' 
e "COntra-golpe" aplicados 11.0 desen• 
rola.r dos U.ltini.os acontecimentos po• 
llticoa; 

e> comentârios ou notfcia.s que ten .. 
.dem a tomentar a luta de cla.ssês; 

f) a pubHcaçAo de. fotografias d6 
autoridades que, pela sua localizaçti.a 
no jornal ou pelo aeu conteüdo. pos~ 
sn.m dar a!O à.. Interpretações mau~ 
ciosaa .ou tendenciosas. 

2 - Censura de .JOrnais, Rádio 

e. Televisão - Norn~s a obe .. 
decer · 

a) Censura adequada sobretudo ao 
sentido jornalístico; . 

b) pennitir, de iuodo gcraJ. a cri­
tica aos atos administrativos e polí-

5 - Os censoreS. em caso de dú- ticos do GO\'êmo, desde que não en­
vida.s, .deverão entrar em li..sação com volva 0 propósito ele subverter _a or­
o Gabmete~ do EXecutor pelo telefon€ dem ou afetar as instituições· 
43-3616 e se êste não atender deve· . .' . 
rão chamar os ns. 43-9630 e 43-1295 I C) permJtlr o livre _comentano só­

bre a polt ca part1dana desde que 
6 - Quando 0 cen.sor não . puder não envolva cs assuntos \'etado.s 

e~ecutar o ~erviço em determinado d) nãO p.ermiUr R CJ'iticfl ::i Je,qiti­
dla, por motlvo .de fôrça. ~Laior, de- midade do atlu!l Govêrno e à con.-;ti ... 
verá, solicitar providências ao OalJi- tucionalidade das decisões do Con­
nete do Executor. com a antccedên- gresso; 
cia. mínima de 24 horas. ' ~ . . . 

e) Nao dit·ulgar nntJcn1s referentes 
Nos casos imprevistos, deverá par~ às Fôrças AnmHlr.s P a prl.sõet- 0•1 

ticlpar Imedmtamene ao Gaoinete do J atos drcor,·ímt.fs do est.ad0 de sitio, 
w.x~r-utor. S&;:ro se f•.ntecidas ou autorizadas 
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;pelos Gabinetes 1 Mllitarés, pela Agên­
da N:ac~onal pul pelo Executor do Es­
tado de Sitio; · 

j) não divuii:ar- ·quaisquer notíciaS. 
QU comentários uue imp<:~rtem em es­
ta-belecer desarmonm entre a.s Clas­
~:-s Annactas ou ent.re estas e OI Po­
dert"S da República ou a opinião pú­
bUca. 

· I · 1a t ant-ecedeu os dolS . pron~c men os 
militares a tavlil-:~ da. ·legalidade. Não 
e"stá. t-x.igind.O, poi-tanto, desculpas ou 
~>xplica~;ões. \ COnh~ce, · repitamod, as 
r:rigev .• c. e causas das duas ações milíM 
tare.s Si?· a) general LOI;t e seus oo· 
mn.oc!o:~aos puseram-se, por m.a..J.utos, 
fon:t Ja legalidade foi para que ~ pa/E 
não fôsse jogado .fma dos quadros da 
lei r;ul longosc;.e longos anas. mn mal 
m&:1or para 'evitar um mal irreme!.liá-

Ane:ro n." 12 vel 1· -.._ · 
~ novo govêrno, instituíd'o po·r ine~ 

Diário do Congl esso Nacional -·Se- qulvoca e Soberana deliberação dO 
f;Jo I - Ano X - N." 188 - 7 de Con:g,H:ESO Nacional - único ;)I;;Jer 
ae.t.emvrer de 19~5. com~·etente Para fazê-lo - ape.:,ar dos 

"'A 'Mesa da dãmara dos Deputados altos encargos ·que recebeu, à hera 
j'euniu-~ hbje. lis .onze horas da ma- mesam ·cte Sua investidura, inspiraua 
:nhã., para tom:ar C{mh~cimento do nas ulterêssés supremos da defesa e 
.. )!üblema da digação dos d.ebates par- manutenção 1do regime, começa a dar 
Íam.e1nares, tendÓ, após a reu.mão, ~V.s- inv.strar de estar com mêdo da pró­
tdbuidú a- seguibte nota: pl'ia sombra~ Tornou-se, de repente, 

.. -IN\'IOLABlli1lDADE" é 0 prtvi- un\ i,ioente imaginário, a inculcar-se 
JWrtr.dor de Um complexo de culpa que 

légtc. ·'lue exclui O congressista da "3.Ç-âo partx:e cstrahllo à na~ãO- Orlado pe-lo 
do Podei· Judiciário <Con.stituiçâo, J.r- t'arlantento Nacional para serv1i o Dais 
Ugo 44, · 1 num,t :ase delicada de nossa recon-

~ • . . • . dução à noi-maliqade democrátiCa, o 
-:-.I!I._fUN!DADE.''_ e o prlv;Iegw que povo govémO apowu-.se, de inicio, em 

ex"hn o co!lgr~1sta da_ aç~o. ~o. :Po~_ -medidas de t exceção, !;ompreensivá­
der Executn·o e da açao, mrcr_a •. ~u m<çrne re<:ebidas pelo p:>vo. E -iesàl! 
cons~·qüe~te, dP, . P o_ de r Judrcrarw então 'contpS não lhe té·m sido pedi­
(CD-ru.tltmção, _aytlgo. 4n) • das. Jl?rque ~ consciência dó palS juJ-

'tanto a inivi-ohlbilidad~ como a imu~ gav&. mopart;unos tais ajusu;s. ·A fala 
nidadc -'>ãú privilégiQ.s individUill.S pa~ do Sl'. Nere~ ~amos, na n01t-e de Na­
ra a pwteção à', pesooa do congt:et.Sis~ tal. ac1 ~. porem, o acêrto_~ de umt~~ 
ta e t1ão às coiSas. QUe, po1· gós~. da nação, 1130 -se !ar!~ 

· agora. o pres1dente o .antecipou. Nao 
Quando .se vrdclam~ n inviolabilida- ~h.e i.rt>.tnO& !icar 0- reboque. 

de do.s ceputadoS e seuadores_ "no ,.xef- j · · 
cíc:o do man<tato pOr suas opiniões, I " • 
pala\'rM e votosi está sendo assegura­
àa a(.:- mesmos 1 o direito de dize,· 0 

que lhes aprouver. m.a.s não se ~~es 
está a~egurando a publicação ot;.c1al" 
w não, integralmente, ·das tuas ma­
nifestações, oraiS .ou escritas, 5Ujcit-as. 
inirí:Hmente, à .censura da Mesa de 
-suas eãffinras, OOnf(lrme ~tattele~,o-am 
a; ~eus regimen:tos internos. 

ria. falando no ensejo e:omo Uder, elo 
deputado AfonsO Ari~ lider da opo~ 
sição) e 008 deputados Adauro Lúcio 
Cllrdo~o e LOureiro Junior, um da 
opostção e outro da maioria. ... 

Ouvimos e lemos a oração de· Natal 
do Sr. Nereu Ramos. Lem-o·s a eritl·t­
vJsta. ofkial do general Lima Cã1.aara 
sôbre n pron'agçáo ào estado Je si­
tio. Lemos o 'discurso d-e saudação do 
pt:esidente da República, ptoferido pe­
lo ch-E>f'E da ·casa Mlli.tar óa presi­
dência, genen\1 Lima Brayner. :E:: ie­
mos e publicamo.$ o ·decreto do estado 
de s;bo que, ao prorrogá-lo, Õ:\Cnc\o­
na "ocorrer no país uma comoçd9 in­
testina grave~ com caráter àe guerra 
civil". 

·A fal<r do presidente, o discurw dtl 
general Brflyner, a entrevista. do ge­
neral~Cãmara e o ptóprio texto.du de­
creto do sitio, incursionanclo, un.s, em 
1:-an"co d-ebate político, outros em ãs~ 
pera critica à situação passatia, ou 
ainda anunciando "manter~se no país 
ainda um _clima intenso de agitação" 
todOs_. enfim, violam a.s oormns da 
cen~ura, transgrideJD aquilo que é ve­
tado â itn-ptt'!nsa, pa!:;sam por c1ma 
das rejjras e-stabele-cidas Pelo pró;Jrio 
govêrno · A.o dever de informar e. ao 
direito de opinar. 

Rebela-se o govêrno contra si mes­
mo dr-ixanôo perplexo o pais ante êl:­
se e .... tranho espetáculo de auto-sub­
ver.~s.o. 

••• 

Fev~reiro de 1951> 

·' 
mtl.'!l estabe1ec1das para a lmprenB 
Jlell\ censura que; ·er1àúdo lirD.íta.~s 
àü·eito de informar, leva .. nos a con ... 
vicção de qUe tudo está em Qrdem 
quaildo o próprio govêrno tlesm<':nte 
a impre11Sa. oom o pronunclameLlto de 
autoridades dêsse mesmo go\'érno, tu­
do .se a~balnoando e confundindo na 
bójo de uma .cerumra em zigue zague .. 

A censuffi está se revelando ·má 
servidora do govêrn-o. Go\'êrno -~:·1ado 
pela llcceESidade de salvação do re­
gitp.e, a éle damos o nosso apoiv, e, 
porQue o apoiamos, deixamos aqui ês"' 
te OOS.<:N pronunciamento livre 
q·1e m11de de rumo. A. atitude 
s:~. àe :tf!"Ora não é compath'ei com a 
su:a vccaç.§o d€ servir ao Brasil e às 
inst.ituições. Pretira um.a impre-nsa. 
livre capaz de informar com teafd~­
de ~ uma imprensa deformada 
'liDR comissão de cenf:;Ur:-t à. qual 
inten•Ma a opinião pública. 

... 
Fcr que ésse mêoo à -própria 

bra? Por que êsse enredar~.se 
bit'int~ · Q!Je não existem, 
num. sentimento de culpa 
rio? 

·o govêrno criado n. 11 e 
da n 21, tem uma misSão 
constit-ue!ional: preparar e 
Pi r--se dos eleitos para a 
a vil'e-presidêucia da 
se--o no seu discurso 
nhor Nereu Ramos, 
compr.ontissos ·com os 
tos militares, de respeitar o oroJoun­
cla.mtut-a d!'S urnar; e investir no go­
t'êr:iC dl'\ República Os candidatOti e1ei­
toc; no pleito de 3 de outubro. Estru ... 
turado, balizado, e:<{ístindÕ \)tincl:p31-
mente para essa aita finalidade -
qu-a\ ~e t-raduz a sobrevivência do · 
gime - o atual govérno n!i.o tem 
que sofrer crises de · 
ter-se ·na rêde de 
uma. censura inepta e, 
lflr 1 ê1f' mesmo as 
d'o direita de informar. 
que a imprensa nãp possa dizer 
que di.z o gov~rno. 

Em relação àl publicidade não o!i­
·cial n.:'iQ cabe à;MeSa da Cãmara·.se~ 
n?,.() aSI;íegurar,· ·1com o seu visto, a 
1ldeÜdade das manifestações doa s.eua 
memb"ro.s, não lhe sendo dado ~nter­
feriT n<l. divulgaçáo não oficial das 

ú--ovêrno lnstituido para repo.r na 
· IutcstJdo de pqderes excepciona~s, presidência da República a conti~n­
o go·:érno uhpôs aô pais o estado d_e ç:l do país, da qual o presidcnt~ an~ 
&i tio e, . à imprensa,- uma censura ar- terior se tornara, pelas suas ligaç:õe.~ 
IJitrária, disCriminatória e desncêe.s- golpist.ás, depotiitário infiel, o gaVêr~ 
sál·ia, po"rque vet<tndo 11. critica aos no d.J sr. Nereu Ramos tem de-.ren~ 
ate-suo gon~rno ~ jornaLs, tam~m de. le-aldade ·pata com a naçã.o. Nen~ 
impu !lha a 1 ê.sses mesmos jornais o o pai.'; quer ser iludido a réspeit'o do 
dever ae nã-o aplaudir um gov~mo que be passa em sua volta, s-obre:.u~ 
cuja oondutà êles ·não podiam d.p:-~:~- do u de an:lea~.odor- t)ara os s-ew des~ 
cial'. O .canl.inho certo teria sido_ o .thws. Não OO.sta, por isso, a simpie.t; 
dróe:o: ·porque! comprimida nós limite.<; ;·l!feyêüCia v-aga, pel~ su-a. gent::ralldrl· 
da liberdade] quanto a. OOdo.s o_s as.:.~n- de, e i.mpes.sosl pela sua tndi.Scri· 
t_os p.:.Hticos,, do diálogo demc>Jrátlco. minaç;i,o, ele que se: está tJ·am.ando !::Jn-
coni. as vozeS da legalídade neutraU- tra 0 regime. Di.SSe·o ~ executm. d'J E~uã;ito é Que jornais não pc''""''l 
zando as vàzes adversárias duõ ~ol- estâdo de sitio. Repetiu-o, lacó-:-lie-o 0 r.nuncmr e comentar aquilo JUe 
p-istas. Seri8. esta atitude liber.tl a óecrctG ela prorrogação ào sitw. El cia o gO\'êmo. nut11a _euforill 'dt 
meJhcr provO. que a govêrno estari.~ net.sa denítncia insiste, num qnase llH?ntãl'los vedados aos verdadcirQ6 
dando ao Pais de sua l~l:itimida!ie. da e\·a.<siH• t.ópico de sua oração je r\a.· m"."'ntadsta.s - os _jornais. 

Dlt'5JJ1a~. j . 
A Mesa da Cãmnra dos Deputados, 

ruJ con:srderar êste problema, no atual 
toomento. teve· éu::t vista, .1\inda, que o 
congr~ Naeiónal r~jeitou emenda 
ao projeto do e.'itado de sitio q~e ex­
clula.da censura os debates parlamen~ 

segm·a.nça di;-'_ .sua e~isWncia, ·da in- t 1 s N R d 
vulnr:·n.bilida'de moral· df! sua· pre.sen- - ~0 · Q } 0· etreu1.~ 1~~os qbut -an ~ 0 mend- Como mn médico sl 

cr na m ralX'- uv su err .. ne<1 e Hm d~ nue evite a 
Ç"· 6itada ri.> las ~ees.sida.dea. da so- c,,. ·ra - ue o •o e·rn vem .~ " ..-~ ' i.Sp! çao q <:> v o ""'"- tro.o; ~~ifr.icos, cure-se o 
brcvivênci~ ~o regime. gu~·uia aten_tamente". , l1!'Urcse do mêdQ. ou ~~~~~~l~~~ tares. · 

Não o entendeu assim o gorêrno: A grHidade da denúncia é tão in-~concór.din. ou passal)do à · 
Deliberou, ainda, a Mesn.. que a sua escolneu· o CaJUinho da censura que disfarçitvel que 0 pais não pede J·Pce- nrema.'"' na defesn. do 

Cf'JU!ura aos debUtes parlamentares se o .sítio lhe fi.cultilva. bê~la, nesses t-om imprecit.os. QU1m- 1S~m telnO. r e recew. E ":''~:"'':~ 
{:)i:-etça no..• sentidO de .não !lleT dada pu- j · d .: 
blicidade aos doéumentos considerados E cri-au~se 1 uma censura iníqua, ç:e.s do o ~·róprio- ·presidente sent_e a ne- -:1m a7u a ~tran e l!ln.s.sa 
inconvetli~ntes à. manutenção da: ,or- bitol<Jda, nada inteligent-{~, fot·a de pa~ ces.sidade de proclamar de públ1Co a no p;1~ e,o;tarã tnnt~·Já.Velmente 
de\~ pública". f drões parque comprimk\a oos n.m1tes gcst.a~ãO subversiva, é necessári., que_ hdo 

dos caprichoS da autoridade cercead<JM complete sua denúncia, to-rnando-a _. ___ _ 
Tran.sctlçãQ di nott\ da Mesa, CIJUS- ra à<!S nossa.'.s liberdades. Contra essa objetiva. Em assunt-as dessa m~.;orJi.-

tante da Pág. 9()33 de l'eferido diário. sinum;idade (inquiBitorial reclama::ncs, tud.e não é possh'el ficar-se no ·;ácuu ( N. da lt. t..<>tc artigo- itt\a 
i •nexo n.• ,

3 
no~ têrm-os em que se tQrnava pOSSível Não· St' conduz em estilo nebuloso 9 .subm(t.id-0 ~H> censor). · I a 1- a recmmaçã.O. Hoje o faaemos à-a r.l-a· \'ida ~\t um pais. ~ 
ras,- lhclusive porque êste, artigo não Em todos os acontecimento que eu~) Ane~o N.o 1-t 

.:::ORREIO DA MANl!A foi p01 'nó.s I submetido ao censor. ~ voh €'ram pe1·igosemente Os destino;; da \ . 
1\ de nossa e:Kelusiva responsabiUd(!.de · legal\rlfl.óe, as· atitudes tanto· do Se-

l'lJNDADOfl.: - EDMuNDO EITTENCOURT I nhnr }[ereu RamOS· oomo do ~en-:-ra, TRIBUNA DA. IMPftEN!)A· 1 
• • " • • Lott ftf"mpre foram de defensores do . · . 

R!Ó de J~xieiro. Terça~!eira, - . reglme, de guardiães da· cOnstituição, Tet·ça-fena, 27 de Dez-embrr:> de 195t 
1 Vetou~~e ao.s jórnai.s ·o notÍclâ.rio e tc.Ierantes, mas firmes, decididos a 2.t> Cliché 

27 de dezembro de 1955 o coruentiuiô dos fatos político.s. 0.'> não permitir ·a vfolação das I€IS, ll 

1 discursos pailamentares tiveram n sua aduhn'açã.o da vontade popular. ex-
O GOV.tRNO E SUA SOMBRA divulgação. Proibida no tod-a ou t-ID pre-ssa nas urnas, fonte do regime, 

W.:n\ '1'.\lV. (n:a~à.l de Nato.l c ?l·tisiden- ?a~·te, fõsserú. os dá oposição. fôssem pnis qüe êle emana do· povo e em :seu 
te Nereu Ramos recolocou ntlll têr~ os cios Hderf.s do govêrno,- o que vwla nome se organiza. ·-A h-ara em_ que se 

Saudação d,t Carlos Lacerda a 
setJs Amí.JOS .e Companheiro! 

. I 
"AOS QUE NAO SE OMITIRAMí 

UM DIA SE FARA JUSTIÇA" 

ve seu e:rilio e-m' Nova York, um· 
·_,,/ensa~em de esperanr.~a 1ro espii-ít 
do Natal - ·~No meio da vergOn.h· 
e do tumulto, rWo desesp.eremos d 
ser brasileiros_", ·, 

· m~ da verdn& histórica os movl-- as imunidade8 pnrlamentares, asSe- fêz nLc~s.sâria a ação pronta-e eticif!l· 
nwnte>s de p e l'.!t de novembro. Fo~ guraJ&s ntl. \Ooru;Utuiçã.o e em vigQt t~, o presidente Nereu· Ramos a~.m· 
ram atos militares destinados a pre- mesmo n-a estado de sítio, a n{l..o ser mlu responsabilidades e _o general•Lott 
U\:Vür Q~ desttUit;-ão iminente -o re- que t1aJ'l- votação especial a êSte. rr.-s- agiu pHa salvar a legalidade. Em YOi­
gimr.-, indisfttrçâhlmerite ameaçado p-eito. A CritiCa ao anterior govêrno ta de an1bos, o ambiente há de ser 
pela conspirnção gol pista, oomo~a· gol;-i.sta dos lsrs. Café F'ilho e ·Carlos sempríl o da -franqueza, Q da leal :ta~ 
me.nte i.nstdadi M seiD _.do govêruo Lnt passou tambem a ser proibida. de. A faH•ncia dt' qualquer destas Mn· 
tmteríot dos sr.S, Café Filho e Carlo~ A :.:;.rf.ciação dos lltoS do novo gover- tlições da .existência civil e milita; da 
Lwz. A naçá-o, Q~e víVeu ~ dias cO'!)'- ·ttü, lgu.unerit.e vetada. Um clima de na~ão, se perniciosa,_ nos ·momentos 
fusos da campanha eleitoral, nt~ quíl.I Vr?rboten dea:Ceu sôbre a imprensa, des-· normais, maís nociva. :se fa1, nas horas Já ha-via.mos encerrado oos.sa .edi 

·lie :pa~ava corri. a ma i.<; impune de~ vinc.\•lando-& da vida política do pnis. decisivas como as que vivem-a.s ag'Jra. ção de hoje, comemoJ·ntint de noSI 
,..-svo01tura da manipulsçOO de. doeu- rora'1l, porl exemplo, ceMurados e Não é àe ervr que o presidente 1.a,6.0 anh·ersário, quando re~ebemOE, Q 
rnPnt,m !a:t5o5 à fnmca propayanda vetAdos discUJ'S()s do deputado VJelra RepúOlica. e o ministro da Ouerm r-s~ Nova. York, tt seguinte men.sngem d 
tubvt::rsiva~ Conhece tôda a trama que de· M€-lo, um1 dos vice~lld-ere.s da mato- tejam de acOrdo com as últimas, J1Jr- Carlos· f!lct:rda: · 

I ' 
I I 

I 
\ 
i .I 
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·"Nova York, der.embro de 195-6. 
Aos compt\nheirQS e amigos da Tri­

buna da Imprensa: 
A quantos, nestes dias, acpmpanham 

e ajudam a Tribuna da Imp~nsa, 
venho dirigir estas palaYras de sau­
dnção e de esperança. 

E' na hora de maior inquieta-;ão, 
Quando tôdas as razões _para confiar 
parecem perdidas, que o espírito do 
Natal deve trazer-nas a esperança, 
como o supremo bem nunca perdido. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL. (Seção li)' 

O espírito do Natal é uma forÇa de: .saber- que houve, que existe quem 
esperança-. Antes que tudo, na eter- i não desespe!e nem s~ impacll!!nte nem 
nidade no mundo dos justos, ún1ca ( se deixe amq_uilar pela de~crenç~ ::o~ 
que verdadeiramente contR- para nós. 1 homens, pelo d~sprêzo, às I~tltmço.e~, 
Mas n;. medida em qu-e tais realiàa- Du vencer p~la nova face (l{) carátet 
des 'nos· interessam no que de nós de certos brasileiros, revelada no afã 
dependem e por nó~ passam aos· que com que trip:.Jdiam sõbre os vencidos 
vêm depois de nós continuar a mar- e, fortalecidos pela garantitt de que 
cha. da vida, o espfrito do Nat:zl é estão recitando um monólogo, no sJ ... 
uma fôrça de esperança, também, no lêncio forçado dos d~mflis. p~rmitr-m~ 
valor do exemplo, na firmeza na se a. suprema bravura de immltar os 
adversidade na dignidade do prote..s~ traidos como um meio de justificar 
to. ' · a própria traição. 

Fevereiro de 1956 397 

e, cientificado pelo mesmo de 4ue 
êle teria· enviado às oficinas um arti­
go d€ natureza politica, tujo contetl ... 
do não "1inpllcava. com as normas do 
estado' de k>itio"; Uz ver a() citad1l 
senhor que- a ruatérja, pot ser·de aP.­
tureza pOlítica, deveria passar peJas 
minhas mãos, pois_ para tal fôra de­
signado, O diretor, agressivamente, 
respondeu~me que nada havia a cen­
surar, ao que respondi textualmente: 
- "Considero, dr. Dflntas, esta mn­
téria como sonegaõa à censura, cuj~ 
responsabilidade cabe exclusivamente 

E' neste Sentido, é com a confial'l~ Estas lJAia1'rns, pet;o que sejam rP.~ ao senh 'Jr''. Incontinenti retirei~me. 
A -ira tetnpestuosa do senhor, no' ça do Natal n~ .c.oração. que di'ri5o a cebicias como uma mensagem de cem~ Mais tarde Chegou-me à.ç mãos um 

templo, a expulsar os que alí fa.ziam \ todos os brastlenas esta saudação fiança e de amor no valor e na vn~ editorial de três págin~ ~Obre a vida. 
o seu tráfico, a violência com que fraterna: Aos homens de bem, para tude doS bra.sileiros, na sua capac1~ pregressa do ~>€nhor Juscelino l{ubits-
1:1e !alou dos far1seus, talvez entre ·lhes pedrr que mantenl:!am a espe1·~:n- dade de superação de suas próprHlH chek, em tom mais ou menos vtolen­

.0$ falsos os mais refalsadõs, a grau- ça .. como a m~Thor Uçao . dêstes duts · · fraquezas, n~ssa qualidade etninent,e- to e de natureza sarcá.stica. O artig:o 
deza trágka- do seu exemplo, prova Aos outros, para que veJam como a mente. cristã que é 0 esforço de m~- foi vetado in totu.m. Novamente cha­
da. fecundidade do sacrifício, tudo es- f~}~a de gen~rosk.ade e .. de ima.gina- lhoria, 0 afã de aperfeiçoamento, pelo mndo ·ac gahihete, .lã encontre\ o 
tava contido naquela. cena mansa do çao pode desgraçar um pOvo e ames- Qli.HI se luta, ~!o qual se dig-nifica a senhor Dantas de pé e, impulsiva-
Seu nascimento. O espírito do Natal quinhar _a sua prometida gra.ndeza. vida. ~ . mente, dirigindo-se à minha pesr.;oa, 
traz, em sua alegria incomparãvel, a E se corrijam, e corrijam a alUcinada e empunhando, próximo 1'10 meu ro.;;-
-promessa, a nítida esperança. O ad~ obra que cometeram. l"rate.rnalmen~e, to, as páginas vetA-das, perguntou~me: 
vento é a própria esperança renO\·a- Vejo que já se fala no pOvo como - O senhor leu todo o artigo? Qnal 
da.. objeto de atenção dos responsâ-VI:ls Carlos Lacerda o motlvo do veto? RespG.hdi-lhe, r.~tl-

pelos humilhantes sucessos dos 1Itt- mamente, que o seu "conteúdo in-No melo da vergonha e do tumul~ 
to, não desesperemos de ser brasilei­
ros, não temamos pelo futuro da 
nossa Pátria, não voltemos o rosto, 
humilhados, batidos, diante da estu­
pidez triunfante e da traição impu­
dente .. Nem nos queixernofl das onUs­
sões e imprevidências nem nos dei­
!'Cemos distrair por discussões margi­
nais. Nem nos importe a fôrça do 
ór:J.t _-, que tripudia e mais .avilta, no 
11-',..aque ao ausente e ao silencioso, a 
covardia destemperada e a grotesca 
justificação de traições que cobriram 
de irrisão o Brasil no mundo inteiro. 

' 

mos tempos. Se o povo -não é, então, (Esta melU!agem não foi sttbm~f,lda fring-ia as norn1as que havia receb:-
mais uma vez, mero pretexto, cabe à. censura). do", ao que o dito senhor retru:~ml 
formular perante 0 povo um voto com d~susada violência: - ';Eu cr.Ie-
para que o seu interêsse ))redom\ne, Anexo N.l) 15 do .. nela tório F1nnl. ro que o senhor vá à merda". Ven-to .. 
e não o dos seus e:xpJoradores, e seja 1he as intenções, pois seus olhos es-
a suprema lei o seu instrumento para OCoRliENCIAS tavam convulsionados pela ira, r<;E-
me-d1r a sincet1.dad.e dos. que falam RELATóRIO .DAS pondi-lhe: - "Só faltf'. o senhor me 
demais enquanto o impedem. de falar VERlFICADAS NO "DIARIO DE agredir" e abríndo a port~ -do ~"''" 
o necessá;rio. binete, ápeSar do seu gesto, quer(:n ... 

NOT:tCIAS" NA .NOITE DE 24 DE do impedir a,"ininha safda, retirei-me, 
Não tarda o dia em Que se lará DEZEMBRO DE 95!S po:.do-me e mcontato com o Coro ... 

justiça aos que não se omitiram nem 1 nel Sabrosa 'e o Major de sert•ico 
procuraram servir a dois senhores. Apl:oxirnada~nte às 21 horas e 15 na 1.a Rellião, a fim de dar-lhe r.iêÚ .. 
Mas, ainda que êsse dia tardasse, ou I minutos, fui chamado aO g·abinete do cia do ocÕrriào. R.io. 27-1~-1955. 
nunca viessej .lmwrtarla ~Sobretudo direto;- do jornal, Sr, João Dantae, (Assinri7; Isaac Capeluto. 

I 
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ANEXO N!.o 18 • vo~aç~ de servir lao -Brasil e às ins~ 'Dois bicos 
· I t1tuições. Prefira \uma ilnprerisa livre 

úLTIMA HORA capaz de informar com lealdade a 
·: j uma imprensa üdormada por uma 

Têrça-feira, 27 dé dezembro de 1955 comissão de censUra à qual nã.o in-
. I · ter essa a opinião 'pública." 

Nã'1 há vinho que embriague can-.o a Exatissimo~ Não! faç,~ o. Govêrno. rl:a 
verd-ade - Machado fk, Assi.1 Lei- o jôgo dos seus imm1gos, dos lll!-

j r;.ügOs notórios e jinf!uentes da_ Lei! 
'.É ISTO M:.ES, MO! Parab~ns aQs confradu. do '·COr-

O '·Correio da Marihã'' rebela-se 
eom-.ra a censura e publica, hoje, ufu 
artizo na 1.a página com e.sta nota: 
l:stE- artigo não foi submetido ao cen­
aor''. Não é, porem, Um artigo der­
rotista. E' um artigo 1de sentido de­
mocrátioo! Critica a censura porque 
está servindo mal ao Govêrnc! 

Diz o "Correio", categórico: 
"Em tDdos os acont-ecimentos que 

envolveram perigosamenV os d1:stinos 
da legalidade, as atitudes tanto do 
Sr. Nereu Ramos como do General 
Lott, sempre foram de: defensores du 
regirne, de guardiães dS. Constituiçãú, 
tolerantes. mas firmeS, decididos a 
não permitir a violação das lets, a 
·adulteração da vontade popular ex­
pressa nas urna.~>,. fonte ào regime. 
pom que êle emana dO ·povo e em seu 
nome se m:ga.niZa' ·. 

Por que, então, a censura'? 
Di:~em que a censura' foi inspirada 

pela camorra Udenista; que nec-essi­
tava de um clima penllmbrista para, 
habilmente. adaptar-se 'à nova situa­
ção, A nova e à futura! oepois disso, 
a censura não permite~ que se mexa 
com o Abóbora, nem com o Asa Ne­
gra, que agora não podendo, por se­
creta impasição do Brigadeiro, ser 
tratado com o nome vulgar. chamare­
mos de Pavo Nigrfpeni$! Nem com o 
Pav::.o Verde (Ú llandut.a integran 
gue, bem examinado. {não passa de 
um Pavão Papa-môsca.s! ... 

Ma;:;, vejamos o que revela o ' 1 Cor~ 
reio": · 

"A. critica ao antéio~· govérno gol­
pü:ta dos Srs. Café Filho e Çartos 
Luz, pasSou também a ser Proibida 
A apreciaç:ão dos atos do novo gover­
no, igualmente vetada. um clima de 
'l.'f-rbàten desceu sôbre a imprensa. 
desvincul9.ndo-a da vida política do 
pais, F-<:~ram, por exemplo, censurados 
e vetados 'discursos do Deputado 
Vieira de Melô. um dos vice-lideres 
da maioria, falando no ensejo como 
lider, do Deputado Afon.sD Arinos, li­
der da oposição, e dos DepUtados 
Adauto Lúcio Cardoso é ·Loureiro 
Júnlor, um da ·oposição e outro da 
maio::ia." 

Dai a conclusão .d<l "Coneio", ló­
gica, autêntica, irrefutável: 
. '"A censura está se revelando má 

Mrvidora do govêrno. Govêrno ·cria­
do pela necessidade de salvação do 
regime, a êle damos ·o nosso apoio, e, 
porque o a.poiamos, deixamo! aq\,l.i 
êst.e no,s~o p:onuneiamento livre -para 
que murle de rumo. A atitude confust 
d.-e a.gora não é compatível com a sua 

• 

reio" J. j 
-r 

ANEXO N.' 19 

. :M:PRENS~ PüPTJLA& 

I 
:!;LES EM MARCHA ... A Ri: 

Algum~ estropiad~~ de 11 de ~ovem­
l:Jro· estão fazendo c1rcular um Jornal­
zinho clandestino, \bátido em mimeó­
grafo, que tem leitores s?frego.s nos 
rapazes guiados à l.distánCla pelo sr. 
rharle.s Las.sierda. . . 

Para os editores do tal jornalzinho, 
o Sr. LaS~ierda atingiu a cuhninãn~ 
cia de figura ultraCUvina, enquanto .o 
sr. café Filho é Jtratado de ''enn~ 
nente estadista" e 1 o sr. carins Luz 
,I tssa p01' "uma ~?br_e víti!llf:i". Isso 
para falar na. pn~e1ra pagu~a: No 
rest<G, impera um t}lm pornogr,lÍlCO à 
altura dos seus redatores. 

I 
A verda.d-t• 

I 
O Sr. Pedrinho! I_Ja~~as. redator· 

chefe do jornal da 1fam1l1a do n1esmo 
sobrenome, referindo-se aos sucessos 
que têm marcado ~ vida política do 
pai::; nQS últimos meses, ch.egou a u~a 
conclusão piramidalíssima, u.rna_ .espe­
cie de nova descoberta da polvora. 
Di.sse o Dantinha: I 

- Os fatos têm. uma lógica ine,.::o­
rã vel, a cujo deteruiinismo não é pos-
sível escaj)Rr. l 
viJ';na verct•::u:~ n::. a menor dú-

Napoleão B..,ngala esteve, ontem, 
numa alfaiataria Q.ue funciona no 
sexto jJfl.vimento dei número noventa 
da rua São José. j 

Ao que soubemos~ Bengala foi" en .. 
comendfl.r roupas para as folias car~ 

-navalesca.s. I 
Muito pior 

C-osta Pôrto; primeiro mlnistro 
agrícola do govêrnol de 24 de agôsto, 
esteve rece:::ttemente no Rio e visiWu 
o palácio da "república dO faz .. de~ 
conta", no Pt1sto ti! Disse êle a uns 
:t.;nigos, dePoiS: / ' 

- Dá nté pena ver o homem. Acho 
mesmo, que o café\! ~tá. com a ma .. 
caca. 

- Mas como? -j indagaram. 
- stm - redarguiu costa ...... está 

con. jelto de mRcacá. 
F~z caretas, espich& o bei~o t .ri Sô-

Lnh:· . I 
I 

O Sr. Gustavo Capanema continua 
esperando o que êle chama de "a di­
tadura dos meus sonhos" . 

.:.- Mas estã demorando tanto -
queixa-se Capanema - que vou ter .. 
minar aderindo à UDN, pois nesse 
partido é possível jogar-se tranquila­
mente com pau de dois bicos. 

• Mas é pau 

A propósito da história do Capa­
nema, vamos repetir o pensamento 
de um popula.r, -transcrito nesta co­
luna há alguns meses: 

- Quando chegou ao Rio, o café 
era pau de arara; depois andou sendo 
pau para tôda a obra, tornando-se 
mais tarde pau de dois .. bicos. Hoje, 
coitado, é pau de galinheiro - e dos 
bem debab;:o. 

Retraído 

O Sr. P~m:t BoW, que mesmo no 
período nao carnavalesco costuma 
fantasiar-se, anda um poueo retraído. 
Indagamos o que há com o Boto- a 
uma fonte que segue de perto as re-­
madas do lit-0. 

- t:le está meio desorientado. Mas 
logo que mister Dunn, embaixador 
americano, reg-resse ao !tio, a bússola 
do Boto - alimentada a dólares -
voltará às suas anti'gas vibrações ul-
trafascistas. · 

1 saias Caminha. 

Anexo N.~ 20 do Relatório Final 

NOTA A IMPRENSA 

Por ordem do Senhor Presidente da. 
República, fica a pa<tir de hoj-e. sus~ 
pensa a censura aos órgãos de divuJ ... 
gação e publicidade (Jornais, .Roevis~ 
tas, Estações de Rádio e .de Televi~ 
são). · 

(:Nota fornecida pelo Executor do 
I -f a de. de Sitio em 1.1' de fevereiro de 
1956) . 

Anexo n.n 21 do &le.tóri.Q Final 
Gen. Câmara. 

DIVERSAS OOORR:!:NOIAS NO 

INTERIOR DO PAíS 

·Benjamin Constant - Amazonas 
Vereadotes dO Partido Social De­

mocrático, solicitaram ao Delegado d-o 
Executor · providênciM em face da 
atitude tomada pelo Delegado e Pre­
feito da Cidade, os· quais provocavam 
ín~identes com a finalidade de evitar 
a posse normal do Prefeit-o eleito. 

Atendendo M solicita(OOs do Dele­
gado do Executor. o Govêrno E.~ta­
dual substituiu o Delegado de Policia, 
providência suficiente para o resta. 
belecimentQ do ambiente de tranqui­
fidade do rouniciplo em. .aprêço. 

• 

.J!arabá -- Pará 

O PreÚito local, Sr. Pedro Carnei"' 
ro diri_giu RQ Delegado do Executor 
um telegrama. informando sôbre agi.­
tações públicas, de cará.lier político, 
provocadas por um .cidadão de nome 
Dr. Rufino de tal. 

O Delegado do Executor, inteiran­
do-se do fakl constatou que houve 
uma manife1>taç.áo de regosijo pela 
sítuação vantajosa de candidatQ ao 
Govêrno Estadual, Sr. Epi!ogo de 
Campos, na. qual o cidadão Dr Ru­
nno de tal, excedendo-Se em libaç6es · 
alcoólicas fêz vários dispar~ para o 
ar com arma de fogo. Nada maU!. 
houve além do referido incidente. 

r Pacott --:- Ceant 

. ÓPrefeito de Pacoti Sr. José Joa­
ci · ·Pereira -p.:ocurou em Fortale-za o 
Delegado do Executor para infQrmar 
que o Deputado Estadual Saraiva 
Xavier, o médico José Firmo e o De­
legado -Especial de Pacoti com 6 
(seis) praça& vindas dotS municípios 
vizinh<ll!, alént d-e destacamento da 
localidade, ocuparam militarmente o 
n;strito de Pacotl, fazendo funcionar 
um amplificador clandestino· cuja 
programação havia sido sUspensa pelo 
Prefeito. 

O Governador do Estado por soli­
citação do Delegado do Executor to­
mou as ·medidas nece.ssárias· à 'nor­
ma·.iza.ção da .. ..ituação em Pacoti. 

Arcebitrgo - Minas Gerais 

~ Prefeíto Municipal de Arceburgo 
env10u telegrama informando sôbre 
l:llcidentes políticos na Câmara de 
Vereadores locai, o QUe trazia popu­
la~ác pre-ocupada. por não ter a. po­
lfcia local os me1os nece.o:sário1; para. 
garaut~r a ordem e a segurança. 

Provtdências solicitadas pelo .Dele.­
gado do Jxecutor ao G<>vêrno da Es­
tado, permitiram serenar os ânimos 
na localidage e evitar agravamento 
de um simples inci'dente polit1Cf:l. na. 
Câmara de Vereadores. 

Buriti Bravo - Maranhão 

. ' 
V~re~Õ:ores da Câmara Muni~ipal 

de Bta'ltJ Bravo dirigiram telegrama 
ao Oelegado do Executor no Mara­
nhão inf?rmando incidentes politicos 
q_u ~ culmmaram. com a prisão do Pt'e­
~ldente da 8âmara, Sr. Panfi~ Co­
Imbra. 

Medidas policiais foram tomadas 
pelas autoridades estaduais tendtt 
s~do posto em liberdade o' referldet 
prefeitu. 

OBSERVAÇõES: Registraram~se 
outras ocorrências de menor impor­
tância. que constam 'dQs arqulvoll d• 
Gabinete. · 

A Comi.ssã.o de Collatituição e 
Justiça. 


